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Quadro do pintor Chico da Silva 

Arte & Tempo 

Obra despretensiosa. em sua 1Tllnde2a, 
"0 Velho e o Mar", de Bemingway, chega 
mesmo a atin&ir uma metafísica da corarem 
humana, sem que existisse por parte de seu 
autor outro esfo� senão o de elaborar uma 
novela que, por sua densidade, manJfestasse 
llterarlament� a luta lnentável, porém ne­
cessária, do homem com a Vida. Mas, mes­
mo sem pretender escapar dos limitei! pró­
prios da t.écnica novelística, llemmgway, 
em "0 Velho e o Mar'' transforma uma sl­
tua.�ão comum numa lltuaçio filosófica, is­
to é: Imprime um cariter paradlrrnátlco ao 
seu pel'IIOna.cem, o velho Santiago, que ex­
pressa, através de &Ua corarem solitária, a 
busca do humano para o próprio homem, 
o que faz Bemlnrwa1 colocar na. boca do 
velho pescador estas palavra■: "Arora só 
devo pen!la.J' numa. coisa, 11oquela coisa para 
a qual nasci". Tal corarem, no entanto, é 
Indizível e não conhece espectadores. 

E nã.o há coisa mais solitária do que a 
grande corarem, ])Ois quem conserue reall-
2á•la, em sua existência, há de defrontar-se 
sempre com eua solidão que nep a assis• 
têncla. da palavra a.o ato que, só dessa for­
ma, poderia receber qualquer espécie de 
conff:nrul.çio ou de reconhecimento. O Des­
tino ou a Vida, por sua vez, em sua. luta 
com o Individuo humano, não partte querer 
espectadores, os qnafs se situarão Nmpre 
fora e nunca conhecerão esse lado que per­
manecer-à sempre lntrannnlasivel, seja qual 
for a situação, para iodos que não pa11Saram 
pela experiência, lbnultaneamente a única 
e a memia para cada homem. 

Quem nos poderá pranUr, por exem­
plo, que 1\-lanolln, o companheiro de pesca, 
acredlt:use realmente na. corarem de San­
tiago, o velho pescador? Ou mesmo que ne• 
la acredltane, quem nos poderia rarantir, 
ainda, que a compreendesse na. forma em 
que ele rosta:rla. de vê•la compreencllda '! 
Manolln não vlu a lltnaçio e, portanto, lhe 
,_pará sempre o que nela houvesse ele 
mais peculiar, de mais dlfícU e de mais sig­
nificativo, como o lmpoaivel combate elo 
velho com na tubarões, que Jhe clilaceravam 
o clrantesoo espadarte que com tanto tra­
balho conserutu flqar depois do mar lhe 
ter por tanto tem))O negado, avara.mente e 
como que por cálculo, D!I menores peixes ext­
rldos por sua esperança., Jã cansada, de pea­
eador sem ventun. 

O peixe duro de flsp.r, e que mesmo 
depois de fisgado, de111,parecera-lhe das 
mãos, pela aoio de dreunatânclas exteriores 
ao valor e à tenacidade que pudesse revela.r 
em sua Juta com ele, é bem uma alerorla 
da Vida, dela que não parece suportar a co• 
ragem do,i que pretl!lldem transcender a 
tra.-édfa da1 1uas llmltaç6ea. A alegria re­
presentada por HemlnrwaJ no combate en­
lre o velho e o peis:e toma literariamente a 
forma de monóloeo, oomo se fOSlllé uma 
tranS))OliQio, ))lLra o plano novelesco, do 
monólo,o que cada homem, em sua cora-
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iem ou em sua covardia, terá de travar con­
sigo mesmo, queira ou não queira aceitar 
esse d�fio. Pois situações como essas com 
que se depar& o homem não encontr&rão ja­
mais nenhuma forma de comunicação pos­
sível. 

O peixe é, inclusive, maior que o barco, 
e Santiago sozinho não podem com ele. e 
o baroo ainda o único escudo da sua COr&• 
gem, Já que ele se encontra inteiramenÚ': 
desassistido diante da solidáo marinha 
(transposição circunstancial de sua própria 
solldão como lncllviduo) , só oontando com 
a companhia. de suas linhas BObre a água., 
como a única extensão, afora o barco, de sua 
presença problemática em face dessa solidão 
que Jiemlngway revestiu de uma intensida­
de policrômica de que participa a linha ver­
de da costa, o aznl cinzento das colinas, o 
amarelo das algas, o purpúreo das tisálias 
e a. cor cada vez mais escura e cada. vez mais 
traiçoeira das próprias água !I, enpnadora­
men te azuladas. aos olhos indomáveis do ve­
lho pegcador. Pois "tudo o que nele existia 
era velho, com es:c�ão dos olhos que eram 
da cor do mar, alegres e Indomáveis", 

Santiago, entretanto, a.credita na no­
breza da Juta, ainda quando não sala vito­
rioso dela. Como também reoonbe<'e a no­
breza de seu adversário a quem ele a.ma e 
admlrn precisamente por ser sen adversá­
rio: "Quantas pessoas Irã ele alimentar? 
1'1as serão elas merecedoras de nm pels:e a■-
slm? Não, claro que não. Nlnruém é mere­
cedor de comê-lo, tão grande são a digni­
dade e a sua maneira de agir". Santiago 
compreende, além dlso, 01 aspectos mal.li 
fundamentais e secretos dessa luta. que é 
apenas a aparência que sustenta ama luta 
maior e mais orlrtnirla, que lhe escapa à 
compreensão: "Não compreendo certas coi­
sas, pel190u ele. Mas é bom que não tenha­
mos de tentar matar a lua., o 901 e as es­
trelall. Basta viver no mar e ter de matar 
os nossos verdadeiros irmãos". Suspeita, por­
tanto, o que há de mais lnconceltuável ao 
entendimento: o de que es5a luta outra coi­
sa não revela senão ,. face desconbr-clda de 
um<> fraternidade, da. qual a próprlR Vida 
depende em l!WIS raízes. 

Mas dessa Juta Santfago não voltará de 
m!fos vadas:  pois trará consigo, no esqueleto 
do 1>eh:e, <'Omo a.Iro ainda de palpável, a os­
aamenta de seu próprio snnho, com lsllo de• 
monstrando que "o homem não foi feito pa­
n a derrota. Um homem pode ser destroJ• 
do, ma• nunca derrotado". 

A luta sendo Jt1•Uffoad:-i. pela própria. 
luta, como a coisa. mais Imedia.ta ii, Vlk'açio 
bnmnn'l, Independentemente d,. que sejamos 
011 não por ela tlestruido,., ou de que, mes­
mo v-llorlosos (Já que não há derrota.d�. 
maa só lotadores) , conl!lpmos ficar com o< 
eeu.s despojos, para o caso de querermO!ó nl­
btr provas dessa conquista, mesmo 1111-ben­
do-a lnoonqulstivel. 

Plataforma 
ALBERTO CUNHA MELO 

(A ÂNGELO MONTEIRO) 

Algum amigo, talvez o único, 
aCOllSelhará o oombate: 
mude de sonho se não pode 
mais, nunca mais, mudar de vida . 

Da amada nem se fala, tudo 
que ela deseja é para si : 
mude de e.mada. se não pode 
mais, nunca. mais, muda.r de vida . 

A poesia. não é mais feita 
de água, de collrio Indulgente: 
mude de verso se não pode 
mais, nunca mais, mudar de vida . 

Diante do NIISCente alugam-se 
espaços claros e andorinhas : 
mude de casa se não pode 
mais, nunca ma.is, mudar de vid'l . 

Uma terça parte dos anJoo 
Já veste túnicas vermelhas : 
mude de roupa se não pode 
mais, nunca mais, mudar de vida . 

"Iniciação à Estética "

de Suassuna será 

lançado em dezembro 

pela EU 

O Professor Merva.l Jurema, Diretor da 
Editora Unlversitárla,, tendo em vista. as 
necessidades urgente dos estudantes de Fi• 
losofla por obras que ofereçam, também, a 
par do seu valor literário, elementos didá­
ticos para um melhor aprofundament.o dos 
problemas ligados à área de Ciências Hu­
manas, sollcltou de Ariano Suassuna os ori­
ginais do seu livro "Iniciação à Estética", o 
qual será. entregue ao público no grande 
lançamento de dezembro da Editora. Univer­
sitária . O livro, que representa uma tese do 
autor para um concurso de llvre-docênciii 
em Estética, está dividldo em sete partes 
que, por sua vez, estão subdlvldldas em ca­
Pltuloo: A Estética e seu Método; As Fron­
teiras ola Beleza; As Catei:orlas da Beleza; 
A Arte; O Universo da! Artes e Os Métodos 
rr1nc1pá1s da Estética. 

o livro, que terá cerca de 200 páginas. 
finaliza assim a sua introdução: "Algum 
dos pensadores que me ajudaram a ve-: o 
mundo com meus olhos - coisa depois da 
qual nunca mais ele me pareceu frio e Iner­
te - são "monstros sa�ado.s" de prlr"leiro 
grandeza na filosofia de todos os tempos. 
As ve-ze&, tenho o •  atrevimento de dlscordar 
das suas idéias: para glosar as palavras de 
Malebranche em relação a Descartes, quan­
do o faço é com o re._�elt.o e a grata cons­
ciência de que devo principalmente a eles 
a visão do mundo que me permite fazê-lo . 

ALEMANHA DOA 

OBRAS AO IFCH 

Quinze obras de Importantes autores ger­
mânicos, entre os quais Von Wlese e V!erkandt, 
no campo da Sociologia, além de três assinatu­
ras de revistas especializadas, para um perlodo 
de três anos, acabam de ser doadas ao Institu­
to de Filosofla e Ciências Humanas da Univer­
sidade Federal de Pernambuco pelo Governo 
da Alemanha, através de seu Consulado Geral 
no Brasil. 

A doação foi conseguida pelos Professores 
Chiud.lo Souto e Solange Souto que mantive­
ram uma longa experiência. de pesquiSa e en­
�ino em universidades da Alemanha . Eles con­
tinuam mantendo estreitas relações com cen­
tros acadêmJcos daquele pais. 

A solenidade de entrega realizou-se no d.la 
10 de setembro, na sala dos Colegiados do Ins­
tituto de Filosofia e Ciências Humanas, com a 
participação d.o pró-Reit.or de Pesquisas e Pós­
Graduação da UFPe. ,  Professor José Carneiro 
Leão e do Adido Cultural e Vice-Cõnsul da Re­
públlca Federal da Alemanha, sr. Richard 
Serra. 

W alt Whitman 

Numa Visão de 

Ezra Pound 
TRAD . DE ELOI MELO 

Deste lado do Atlântico, pela primeira 
vez, me sinto em condições de ler Whltman, 
embora com a vantagem da minha educação 
e - se se pode dizer de um Jovem - com 
a mlnlla cidadania unJ versai : eu o vejo 
como o poeta da América . O único poeta 
que existiu antes do perlodo dos artistas de 
Carman-Hovey, ou melhor, o único dos 
"Poetas Americanos" convenclonalmente 
reconhecidos que vale a pena ser Udo . 

Ele é a América . Sua crueza é um mau 
odor que sobressai, mas é a América . Ele 
é o eco da sua época . Ele é a debilidade do 
cântico e o triunfo da voz . É desagradável . 
:i:: como o purgante que causa enjoo, mas 
que ajuda ao organismo. 

Inteiramente despido do ideal humanis­
ta da Renascença, do homem completo ou 
do Idealismo grego, ele se satisfaz com o que 
é: ele é sua época e seu povo. :i:: um ver­
dadeiro gênio por ter consciência do que é 
e da função que exerce . Ele tem consciên­
cia de que é um começo e não uma obra 
classificamente acabada . 

Eu lhe presto homenagem por ter-me 
profetizado. Enquanto Isso por apenas re­
conhecê-lo e ficar humlldaemente orgulho­
so. 

Na América existe muito com que curar
as nações, mas pouco para satisfazer o gosto
cultural de muitos. 

Assim pols, eu leio Whitman (algumas
partes) com profunda dor, mas quando eu 
escrevo, me apercebo que estou usando o 
seu ritmo. A exprC$lio de algumas coisas 
relacionadas com a consciência cósmlca pa- __.,,,.. 
rece manchada com este "maramis" (� 
é uma palavra que nã.o existe nos dlcloná• 
rios . O próprio Pound recusava-se a dizer 
o signiflcado dela) . 

Eu sou (cómo qualquer pessoa. lida) um 
herdeiro dos anos, e por isso exJJo o meu 
direito de primogenitura. Pois, se Whltman 
representasse seu tempo em linguagem usa.­
da por aqueles que têm m.Jnha. vivência ar­
tistlco-intelectual, estaria negando sua épo• 
ca. e sua nação. Além do mais, eu não sou 
renão uma. das "lncrustnções de gerações e }; "!'rações" ou para ser mais exato, da gera-
ção que está para vir. A parte vital da mi• 
nha mensagem, tirada da seiva e da fibra 
da América, é a mesma. que a dele. 

Mentalmente sou um Whitman que a­
prendeu a. usar colarinho e gravata (embO· 

ra não goste deles) . Pessoalmente eu devia 
estar multo contente por poder esconder mi­
nha relação com meu pai espiritual para 
Jactar-me de minha descendência congenial 
- Dante, Shakespeare. Teócrito, Villon. mas
esisa estirpe é um pouco diflcil de estabe-
lecer. E. para ser tranco, Whltman é par11 
a minha Pli.tria o que Dante é para a Itálla, 
e eu posso, no máximo, ser uma discrepl\n­
cia na Renascença da América de toda be­
leza perdida ou temporariamente esquecida, 
renascença da verdade, do valor, da glória dll, 
Grécia, da Itália, da Inglat.erra e tudo o 
mais . 

E se alguém escreveu versos como "SUD· 
set breeze", de Whitman, não pode de�ar 
de runá-lo . Eu acho que não estam011 dando 
a devida atenção à composição artlstlca do 
homem. nA.o em det&lhes, mas no conJUDW• 

Eu sou imortal como ele é, ainda com 
menor vitalidade que eu em relação ao amor 
à beleza (Se é que eu tenho maior aDlOr à 
beleza que ele) . Como Dante ele escreTeU 
na "língua vulgar", numa nova métrica . Foi 
o primeiro homem a escrever na l.lnguagell'.l
do seu povo. 

Et ego Petrarca ln llngua vetera scrlbO­
E numa llngua que meu povo não enten· 
de. 

Eu até que gosta.ria de dirigir Whltman 
dentro do velho mundo que eu trilhei e ele 
semeou - e para a América com toda aque• 
la bele'la (Pois Beleza é uma acusaçli.O) e
e com mil açoites desde Homero a yeats. 
desd,- Teócrlto a Marcel Schwob. Talvel 
e�e desejo seja, porque eu sou Jovem e ill· •
quieto. FC>Me eu velho e experlente e rne 
c-0ntentfl>ia , .. n ver dizer que essas oo1So9 
,·irão. Mas agora, desde que nl!.o estou de 
modo certo, seria uma verdadeira profecia, 
e eu atiraria minha. própria mA.o ao tni.bll· 
lho. 

Jt uma grande coisa ler um autor, nliO 
para verltlcar se "seus Truques sllo os ll'.le5' 
m03 que eu tenho, mas para fazê-lo rn_:1;5 
!media.tamente'' pois "sua mensagem é n»·
nha mensagem . Nós veremos que os ho·
mens a ouvirão". 
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UNI-VERSIDADE- EMPRESA 
CONSOLIDAM INTEGRAÇÃO 

Prof. Marcionilo Participa de 
Seminário e Observa Computação 

versidades de Nova York, 
Central de Los Angeles, 
Toronto . 

Michigan, 
Waterloo e 

O Reitor Marcionno de Barros 

Llns, participou de um seminário rea­

lizado no Instituto de Ciências do Sis­

tema, em Los Angeles, de 14 a 27 des­

te mês . 

Observou o alto dirigente da UFPe. 

o funcionamento dos Centros de Com-•

'PUtação de universidades americanas

e canadenses, principalmente as uni-

Pretende o Prof . Marcionllo ad­
quirir equipamentos semelhantes aos 
daquelas instituições, para o Centro de 
Processamesto de Dados da UFPe., de 
forma a dinamizar todos os trabalhos 
administrativos e relacionados com o 
Controle Dlscen te . 

Sucupira Analisa Progresso da 
Educação nos últimos dez Anos 

O Prof . Newton Buarque Sucupira, 

Presidente do Birô Internacional para 

Educação, da. Unesco, afirmou que o

Brasil é o pais que a.presenta o maior 

lndice de desenvolvimento educacio­

nal, nos últlmos dez anos, em todo o

mundo, e que a Reforma Universitá-

ria Bras11eira já serve de modelo para 
outros palses, como é o caso de Por­

tugal . Ele fez a conferência de encer­

ramento do 3° Ciclo de Estudos sobre 
Liderança Comunitária, promovido 

pelo DCE da UFPe . .  (Mat . na pag. 3)

Centro Reúne Autoridades 

e Discute Energia Nuc1ear 

Com palestras realizadas pelo Vice-Governador do Estado 
<le Pernambuco, Professor Barreto Gulmarãee, pelo represen­
tante do Ministro da Ap-ricúltura., dr. Irtneu Cabral, presi­
<lente da Empresa Braslle!m de Pesquisa Agro-Pecuária, e pelo 
Deputado Federal. M:irco Antônio M.l.l.ciel, além de outras au­
torfd.ldes. 0 centro de Energia Nuclear da Universidade Fe­
dera! de Pernambuco realizou, na primeira semana deste mês, 
a lI Semana de Integração de Estudos Nucleares. 

O Professor Barreto Guimarlies fez ume. detalhado apre­
ciação sobre O complexo Industrial de Suape, ressaltando a 
gua notável lmportA.nc!n para o desenvolvimento de Pernam­
buco, em particular, e do Nordeste, em geral . O dr. Irlneu 
Cabral falou II respeito dos grandes planos ngrlcolllll desen­
�OIVidos pelo Governo Brasileiro. enquanto o Deputado :Marco 

11tônlo Maciel apreciou "0 Emprego dn Moderna Tecnologia 
!Rl'lcola _ sua Importância parei o êxito do modelo brasileiro
e <lesenvolvlmento". 

Para a execução do Subpro­
jeto do Departamento de As­
suntos Universitários, Inte­
grante do Projeto 16 do Pln­
no Setorial de Educação e Cttl­
tura do MEC. biênio 73/74, 
visando à integraçli.o E�cola­
Empresa-Governo. fo•am ps­
slnados termos aditivos ao 
convênio nnterlormeute cele­
bro.do entre a UFPe. e o Ins­
tituto Euvaldo Lod! .  

O termo aditivo r,eral esta­
belece as condições e�trutu­
rals básicas de nr�o con'un­
ta - UFPe. e o .  IEL'Pe. -
para ree.llwrão das atividades 
de integração Escoh-Empre­
sa-Govcrno. em PPmamburo 
promovendo o lntercômNo 
entre II Unlversldr.de e a In­
dústri& . Possibilitará ao �•­
tudante a re<\ll1.ação de e�tl\­
f(lo 6Upervlslonado. em em­
presas públ!CJ>s e nrlvad<>�. n'.l 
área do Grande Recife 

TAREFAS 

Caberá. à UFPe.. entre ou­
tros pontos, convocar os estu­
dantes, de acordo com as o­
ferta.� de estágio feitas pelo 
empresariado, manter um ca­
dastro e.tuallzado. realizar a 
seleção currlcular dos candi­
datos Inscritos, supervisionar 
clldaticamente os estagiários, 
pondo à disposição do Pro­
grama. professores universitá­
rios que se responsabll11.arão 
pela subcoordenação para su­
pervisão didática . 

O Instituto Euvaldo Lodl 
tem 11 tarefa de reallzar le­
vantamento do mercado de 
estágio para untversltá.rtos, 
j1mto às indllstrlas, encami­
nhando à Universidade as o­
fertas feitas pelo empresaria­
do; selecionar pslcolog!ca­
mente oo candidatos; minis­
trar o treina.mento-aUtudinal 
para os selecionados; supervi­
sionar administrativamente o 
estágio; complementar os ven­
cimentos dos subcoordenado­
res pa.ra. supervisão dldé.tlca, 
responsabilizando-se, portanto. 
pela coordenação geral do 
programe. de treinamento pro­
fissional . 

Os termos aditivos :foram 
assinados pelo Reltor Mar­
cionllo de Barros L!ns e pelo 
Industrial Miguel Vlta, repre­
sentando o IEL . 

ANO VI 

.-

Estudantes elegem · em 
Festa a sua Rainha-73 

Em concurso dos mais concorridos, com 24 candidatasrepresentando diversas Faculdades da capital e do Inte­rior, a Jovem Loulse Marta Goldsteln costa, do Curro deBacharelado em Direito da Universidade Católica de Per­nambuco, foi eleita "Ralnha-Untversltárla-73" promoçãodo Diretório Central dO!i Estudante.s da U.F .Pe.  A festafoi realizada no Clube Internacional do Recife. 
., 

O segundo lugar foi conquistado pela Jovem Marla do.,oc�rro Pinto de Araújo, aluna do Curso Superior de Edu­caçao Física da U .F .Pe . ,  recebendo uma passagem aéreade ida e volta a Salvador. com direito a acompanlla.nte, en­quanto a nova Ra.!nha foi contemplada com uma passa­gem para o Rio de Janeiro, com as mesmas vantagens. 
JURI 

A comissão Jttlgadora foi constltulda das seguintes au­toridades: Reitor e Senhora 1'-iarclonilo de Barros Llns·Comandante Carvalho Leme; Prof. Armando Bam!co Pró�Reitor C:omunltárlo; Fernando Raposo; Hemê Pesso�: R.1-cardo Pinto; Marln Lulza; Thals Notar! ; Elmo CândidoCarneiro e Marclllo Campos. 
Com 23 anos de idade, 31> ano de Bacharelado 1 71mdr altura, 63 quilos, olhos castanhos e cabelos �aid�s �breos ombl'os, Lou!se �ria Goldsteln ganhou a preferência.dos iur_Rdos e também do grande público que . encheu asdependenclas do Internaclonal, ao doof!lar na passarela com. elegância e desembaraço. Recebeu a faixa. da sua an•tocessora Marinalva, da Faculdade de Ciências Médicas. 

• A.s demais co.dldatas: Francisca Vieira de Azevedo, Fa­cu ,dade de Farmácia da UFPe. ;  Lúcia de Fátima A. san­tos, Medicina da UFPe. ;  Olinda de Holanda cavalcantl l\'tttrlçi.'lo da UFPe. ;  Maria de .Fátima Bandeira Beltrão'Enfe'.�avem da Fesp; Marta de Fátima Ferreirn da Silva:Nutri�ao UFPr. ; An�ela Maria Gonçalves Lope!, Adminis­trarão de Ollndn ; Eliane de Siqueira Brasileiro Btomédtc1111na UF_Pe . :  Madilene Tlgr!' Paes Galdino, con{unlcação daF1fire , Aandra de Arruda Beltrão, Enfermagem da UFPc. ;RrJo.ne da C. Cavalcantl de Souza, Faculdade de Forma­çllo de Professores de Vitória de Bto. AntD,o; Marta do Carmo Araújo de Souza, da Politécnica; Luzlmar de Sá VIIPla, Administração da UFPe . ;  Sllvia Fernandes Guerra Holder, Psicologia da Faf!re; Jacelma M ria. Pimentel dos Santo�. Odontologia da UFPe. ; Verônka Mnria Sllva, Ve­terinárln da UFRPe; Margarida Maria de Araújo DIJ'elt-0 dt> _Olinda; Maria das Graças Ferreira de Siqueira: E. So· cmis de Olinda: Maria de. Eii1ierança Dorgr.s de Motaes Eronamia da UFPe. ; Glliuc!a Maria Gomes, FAON; Ly� gia_ M ria de Oodoy Batil!ta, Direita da UFPe. ; Olldete Ahe� Bezerra, EBRP; e Vànla Mo.ria M.endonça Lopes e Médica� da Fesp. · • 
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"CAMPUS UNIVERSITÁRIO E TRÓPICO" 
Estudos humanísticos vtstos 
durante seminário literário 

"Os estudos humanísticos contribuem pa­
ra uro maior conhecimento do homem, reve­
la.do através da literatura, da linguagem sim­
bólica, do poema, de tudo aquilo que se pode 
definir como a própria história do esplrito hu­
mano. São os estudos llterârios que dão a 
um povo a oportunidade de fazer com que 
outros povO!! conheçam seus poetas, se\18 ro­
mancistas, seus dramaturgos, a alma do po­
vo, enflm''w 

São palavras do l)IOfessor César Leal. 
pron\lllcladas durante a abertura do I Semi­
nário Brasileiro de Critica e Teoria da Li­
teratura. no Salão Nobre da Universidade P'e­
deral de Pernambuco. A abertura tol presi­
dida pelo Vice-Reitor da UFPe . ,  Professor 
Rõmulo Maciel . O Pró-Reitor para Assuntos 
de Coordenação e Interct.mblo Cientifico, 
Paulo Maciel fez uma breve apresentação dos 
conferencistas do Seminário, dando-lbes e.s 

ORÇAMENTOS 

' 

Mais adiante, César Leal observou que, 
"toda universidade moderna devia consignar 
em seus orçamentos verbas especificas para 
assegurar a participação de seus professores 
em reuniões de especialistas e eruditos em H­
teratura . Essas reuniões são mais raras na 
área de humanidades do que na dllll ciências e, 
por Isso mesmo, os professores de l1ngua e li­
teratura não deviam faltar a elas. A falta de 
compreensão desses problemas, a ausência nas 
reitorias de assessoramento de alto nivel em
assuntos literários, fazem com que reunlõe.</
desse tipo sejam consideradas pelos Conselhos 
Financeiros mero turismo, e o resulta.do é a 
desinformação total dos professores em rela­
ção ao que ocorre nos Congressos em áreas 
vitais do conhecimento". 

Citando T.S.  Ellot, acrescentou : "Sou de 
opinião que é necessária pelo menos uma reu­boas vindas. 

NA APARENCIA 

, nlão por &no dos homens de letras para. tor­
nar posslvel a circulação de Idéias, enqua.nto 
estas ainda estiverem novas. Os editores de 
revistas, os profesores de literatura deviam 

o ProfeS110r e poeta César Leal, coorde­
na.dor do certame, afirmou, ainda. QUe ''DM 
nações alta.mente desenvolvldM, só na apa­
rlncia. os e11tudos literários e a produção In­
telectual se encontram sem a proteção dos 
governos. A Idéia de que os Estados Unidos 
nil.o dão lmportA.ncla às artes e às letras, é 
falsa, perigosamente falsa. No Brasil, essa 
Idéia encontra hoje mu!tos adeptos, porque 
somoa um pais que possui a imagem irreal 
daquilo que efetivamente se pode deflnlr ou 
conceituar como llteratur&". 

poder conhecer-se pessoalmente, visitar uns 
aos outros, conversar uns com os outros e
trocar Idéias de toda a espécie durante essas 
conversas, a.través dessa cooperação, dessa a­
mizade entre homens de letras, toda a cultu­
ra literária se tomaria publicamente conhe­
cida através de obras que não têm slgni!lcado 
apenas local, mas também europeu", ou mun­
dia.l, diríamos nóe". 

PROGRAMA 

''Todos os brasileiros - prossegUiu - pos­
suem certas veleidades literárias, mesmo In­
conscientes, e é 19Bo que os torna péssimos 
expositores como cientistas, matemàticos, en­
genhetros, etc. Quando escrevem, enchem sua 
prosa de um r&nço poético, que logo denun­
ciam suas Intenções llterárl1111. OIS60 na.sce 
a Idéia de que literatura não exige conheci­
mentos especiais, mllll apenai! dom, um dom 
que quase todo brasileiro possui pela graça 
de Deus. A literatura porém, não é Isso". 

O I Semlná.rlo Brasileiro de Critica e 
Teoria dll Literatura contou com o seguinte 
programa · "Dia. 15, instalação e conferências 
do Professor João Alexandre Barbosa, sobre 
"Significação e Metáfora : Algumas reflexões 
entre Literatura e Sociedade" e do Professor 
Bernard ·Laublé, sobre "Evolução da nova cri­
tica na França". No dia 16, a Professor& Ma­
ria Luiza Ramos e Lucas fez uma conferência 
sobre "O Método Fenomenológico na Investi­
gação de Textos Poéticos", e o Professor Lou­
rlval Vila.nova dissertou sobre "Notas par& 
um Estudo das Relações entre Cinema e Li­
teratura : esboço fenomenológico". O Profes­
sor Benedito Nunes falou no dia 17, abordan­
do o tema "Conceito de Estrutura e Forma 
Literária", seguldo no dia 18 pelo professor 
AfrAnlo Coutinho que tez conferência sobre 
"Que Teoria Literária se deve ensinar no ní­
vel de graduação". No dia 19, falaram os pro­
fessores Sônia Bayer, sobre "O Narrador 
Auto-consciente em Machado de Assis" e 
Wilson Ouarany, sobre "Elementos Par& um& 
Semiótica do Texto Literário". 

E a.diantou: "A Literatura - como ac, de­
mais ma.nlfestações do espirita em todos os 
planos da cultura - nunca é Inteiramente 
consciente, · suriJndo, na maioria das vezes, 
sem o estimulo da ação governamental. Como 
dll!se lnlclalmente, o mesmo nlo ocorre com 
relação às criticas e à técnica, porque estas 
precisam de apolo � organização oflc1al do 
mais elevado nivel". 

Gama fala sobre a importância 
da Química no desenvolvimento 

A Importância da Quiml.ca. 
no desenvolvimento é um fa­
to Incontestável, do conheci­
mento de todos. bastaria lem­
brar o papel da qulmica naa 
novas industrias - a.firmou o 
Prof. Amóblo Marques Ga­
ma, coordenador do curso de 
póa-gTaduação em Flsico-Qul­
mJca da Escola de Qulmlca da. 
Universidade Federal de Per­
nambuco. 

A pós-graduação - aduziu
- dà uma tal amplitude de 
conhecimentos que capacita o 
técnlco brasileiro a. nlo ape­
na& util� os processos clãs­
SiCOII, mas a chegar à desco- · 
bert& de novos camlnh011, a.o 
emprego de métodos de maior 
rendimento no seu campo es­
pecWco. 

Dolt OllNDI de P6a-rraduaçio. 

A Escola de Qulmlca man­
tém dois cursos de pós-gra-

' duação: o de Ftslco-Qulllllca 
Já mencionado e o de Qufmi­
ca-Orgànica 1nlc1ado recm­
temente, coordenado p e l o 
Prof. Alenndre Schuler. 

O corpo docente dos cun;os 
pós-graduados I! formado por 
uma equipe de alto gabarito 
pela especlallza.çllo de seus 
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membros: Prof. Ricardo Per­
reira, doutor em ciência, e 
orientador clentltlco. Carlos 
Costa. Dantas (Ph .D) . LaW• 
rence Nlelsen (M.&).),  March 
Brim (Ph . D.) ,  Carlos Edson 
Lopes (M. Sc.> , Maurlcio Do­
mingos CoutlnhO Filho (M. 
SC.) Mahommed Y. Sameah, 
(Ph'.O.) ,  Gene Barnett, (Ph. 
D.) , professor vlsitant�. e Gil­
berto Fernandes Sà também 
visitante. da Universidade de 
Fortale-za. 

Um curso de nivelamento de
6 meses é também mantido
pela Escola e tem a coordena­
ção do Prof. Euler da Silva
Mala . 

Os cursos de pós-graduação 
em Qul'mlca têm por objetivos 
suprir as necessidades da In­
ddstria brasileira e dotar as 
Universidades do pafs do ele­
mento humano treinado e 
qualifica.do para as neceS!ida­
des técnicas e de J)ell(lu!sas 
especfalizad.as no campo da 
ciência, além de pessoal ca­
pacitado para o ensino. 

Vários al\lilOS já se encon­
tram na preparação de BUM 
teses de mestra.do. São eles: 
Carlos Carvalho do Nasci­
mento, Al!redo Amóblo de 
tlousa Gama, Antônio Vicen-

te Marrocos de Andrade, Ma­
ria Célia Pires Costa, Hugo 
Valpasso Vieira, Nllton César 
Costa e Sônia Romero Costa . 

'3 Anos de Erlnêncla 

A Escola. de Qulmlca da 
Universidade Federal de Per­
nambuco surgiu em ja.neiro de 
1920, quando o governo da 
União subvencionou a Escola
de Engenharia para manter
um curso de Quimlca Indus­
trl&l. Esse curso fol depois 
tranllferido para a Escola Su­
perior de Agricultura . 

Em março de 1.1MB, foi cons­
tltulda em entidade autl>noma.
com o nome de Escola de QuJ­
mlca de Pernambuco, em ju­
nho de 1949, lnco1'J)Or8da à U, 
niversidade do Recife . 

Finalmente, foi federa!Ue.da 
pela Lei n9 1254 de 4 de de­
zembro de 1950. A sua fina­
lidade é formar rngenhelros 
qufmicos, qulmicos Industriais, 
licenciados em Qu!mica. 

l!: Escola hoje integrada t 
Universidade Federal de Per­
nambuco, em prédio próprio 
no "campus" universitário e 
tem a direção do Prof. Rer­
minlo Fausto BulhGee. 

"Parece-nos que só um comporta­
mento generalizado de pesquisa, capaz 
de dinamizar as universidades como 
órgãos produtores de conhecimento, 
poderá gerar a motivação, necessária 
à criação de um clima de trabalho 
dentro das universidades que trans­
forme essa atividade humana ou leve 
o homem a aceitá-la como uma ativi­
dade normal, que poderá lhe trazer 
tanto prazer e satisfação quanto uma 
daquelas atividades de lazer" . 

A opinião é do professor Zildo Se­
na Caldas, da Faculdade de Arquite­
tura da Universidade Federal de Per­
nambuco, na última reunião do Semi­
nário de Troplcologla, presidido pelo 
escritor Gilberto Freyre, quando abor­
dou o tema "Campus Universitário e 
Trópico" .  A conferência foi comenta­
da pelos professores Roberto Mota e 
Expedito Fonseca . 

Mais adiante, o conferencista sa­
lientou que, "a natureza, tendo sido 
atrav�s dos tempos a grande fonte de 
insplraçã.o do homem, nas suas ativi­
dades de criação, assiste o afastamen­
to do seu inspirado, sob o pretexto das 
mais diversas alegações : espaço vital, 
rentabilidade econômica, fenômeno 
de conurbação, etc • Mas, o que é mais 
grave, na medida em que avança tec­
nologicamente, o homem não apenas 
se afasta da natureza, como incoeren­
temente entra em choque com ela, 
provocando o seu desequllibrlo, pelo 
que paga, não raramente, altos pre­
ços " .  

E Interrogou: "Quem, senão a s  u­
niversidade, pode e deve assumir a 11-
derança dos movimentos que façam a 

humanidade voltar a se harmonizar 
com a natureza? Mas, como orientar o 
homem no sentido de se harmonizar 
com a natureza, se o próprio orienta­
dor teimar em se apartar dela? Por 
essa razão, insistimos em afirmar: on­
de, senão nos "campi" universitários, 
devem ser lançados os exemplos mais 
objetivos de tais movimentos? " .  

DIRETRIZES 
Esclareceu, ainda, que "em seu 

campus, uma universidade poderá. a­
presentar a sabedoria das suas dire­
trizes : pelo respeito ao equH!brio dos 
ecossistemas, preservando o ambiente 
natural ou estimulando a recuperação 
das ãreas devastadas . "E afirmou en­
faticamente ; "O campus unlversitã­
rio será. um dos pontos fundamentais 
da nova universidade" .  

"Em verdade, - disse - a inte­
gração física do campus, que hã de 
gerar uma adequada ambientação, de­
verá refletir a integração funcional 
de todos os seus órgãos. E multas mu­
danças terão de ser introduzidas até 
que as universidades deixem de se 
chamar arquipélagos unlversitãrios, 
tais as características de ilhas que 
possuem os seus departamentos" .  

"Que hábito, - adiantou - quase 
vicio, não poderá ser Incutido em um 
usuãrio de um campus universitário, 
que, dia a dia, sinta penetrar pelos o­
lhos, a imagem, sem poluição visual, 
de um harmonioso conjunto, cuja ln· 
tegração com a natureza detxe dúvi­
das sobre a sua origem: a edificação 
que se fez natureza ou a natureza que 
fez brotar a edlflcação? " .  

Gilberto apresenta Zildo Caldas 
Ao apresentar o Professor Zildo 

Sena Caldas, o Diretor do Seminãrlo 
de Tropicologla da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, escritor Gilberto 
Freyre, afirmou que o "conferencista 
de hoje - arquiteto que é também, à 
base do saber sério, humanista clen­
tiflco dá lniclo à sua brilhante 
conferência versando o problema 
que não será objeto de discussão nes­
ta reunião - da importfrncla que de­
ve ser atrlbuida à pesquisa num com­
plexo universitário do qual o campus 
- deve-se salientar a propósito desse
assunto - é expressão de valor mais 
do que paisagistlco e também mais do 
que educativo" . 

":i assunto controvertido, - sall­
entou - esse da Importância que em 
tal complexo deve ser atrlbuldo à pes­
quisa como atividade extradldãtica . 
Não faz multo tempo, considerou-o, 
num dos ensaios que constitulram to­
do o número especial da excelente re­
vista de cultura que é Desdalus - nú­
mero dedicado às funções das moder­
nas universidades - um dos mais e­
minentes educadores dos Estados U­
nidos, destacando o perigo que repre­
senta para o ensino - segundo não 
poucos educadores de hoje, a prtnci­
pal missão de uma universidade - de 
atividade pesquisadora transdldátlca 
que se desenvolva demasiadamente 
dentro de um complexo universltãrlo, 
com sacr111clo daquela outra : a mais 
especificamente atividade universitá­
ria que é a dldâtlca" . 

COMENTARIOS 

O Professor Roberto Mota, comen­
tando a conferência de Zlldo Sena 
Caldas, disse : "Em nada discordo da 
exposição do arquiteto Z11do Sena 
Caldas, que situa os problemas do 
"campus" no trópico com grande exa­
tidão . Gostei ainda mais do que ele 
disse, por ver um arquiteto salientar, 
do ponto de vista de uma ciência e de 
sua arte, aspectos de organização es­
pacial da universidade, da nossa Uni­
versidade, para ser concreto, que eu, 
docente a tempo integral, trabalhan­
do no mesmo edificio do arquiteto Zil­
do Sena Caldas, mas em andar com o 
fattdlco número 13, sinto, desculpem 
a rudeza, em minha própria carne" . 

E acentuou : "Se se fizesse um In­
quérito entre professores - especial­
mente entre os que trabalham no edl­
flclo dos Institutos Bàsicos - estou 
certo de que se verificaria uma virtual 
unanimidade, no sentido de que o ex­
positor disse e o que o corpo docente 

ã 
" 

h multo tinha vontade de expressar · 

Enquanto isso, o Professor E,tpe­
dlto Fonseca disse que "à preocupaçM 
quanto ao clima de tensão e tranquili­
dade, apontada pelo conferenctsta
Zlldo, contrapõe-se a necessidade de
atritos e conflitos, ressalvadas natu­
ralmente as impUcações decorrentes 
da lei do desenvolvimento baseada no 
principio dinãmico do impulso e de 
freio" . 

Sociólogos fundam associação 
e Vila Nova é o l O presidente 

Com o objetivo de promover Nova foi escolhido para pre- tamento de Sociologia da 'O'•
uma campanha de esclareci- sldir a diretoria provisória a- nlversidade Católica de per­
mento junto à3 autoridades té março de 1974 quando se- nambuco. 
públicas e empresariado lo- n\ realizada a primeira Ar.- A Assoelação dos soc!ólo­
cal, sobre a função e o papel sembléla Geral para 'a ele!- gos de Pernambuco dever& 
do soclólop;o no processo de ção de uma mesa diretora promover, na segunda qutn•
Industrialização e desenvolvi- com mandato de dois anos. zena de Janeiro de 1�:_�:..,

'::
mento nacionais, além de en- curso intensivo de � - -
caminhar, por tod011 os meios Da diretoria provisória Social, que está sendo orP" 
legais, a reivindicação da ne- também fazem parte os soc16- nlzado pelo professor CJlrlOS 

cessárla e urgente regulamen- logos Ferna.ndo Azevêdo, vi- Alberto Azevedo. 
taçilo da profissão, sociólogos ce-presldente. e Joerilda. Mou­
reclfenses acabam de fundar ra Vieira, secretArio-geral . 
a Associação dos Sociólogos As Inscrições para ingresso na 
de Pernambuco. ASPE estão abertas desde o 

O Profesaor Sebastião Vila dla UI de outubro, no Oepar-

As 1.nserições estão abertl!S 
plll'8 estudantes, bacharéis � 
licenciados em Ciências SO 
ela.is ou Sociologia .  
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DCE realiza III Ciclo de 
estudos sobre liderança 

• Opinião 

Criada por decreto imperial 
de 1 1  de agosto de 1827, junta­
mente com a�de São Paulo, a Fa­
culdade de Direito do Recife é a 
mais antiga instituição do ensi­
no do Direito, no Brasil. 

HILTON GUEDES ALCOFORADO 

Na República, não foi menor a 
sua participação . Martins Júnior 
e outros propiciaram o entendi­
mento de que o novo regime não 
era sonho teórico de ortodoxos 
do positivismo . Isso facultou a 
implantação efetiva do regime, e 
talvez a razão por que no Norte 
e Nordeste não se tenham verifi­
cado mais intensamente as rebe­
liões da fase florianista . 

O Diretório Central dos 
Estudantes, dirigido por 
Paulo Fernando de Bar­
ros Lima, realizou no pe­
ríodo de 8 a 17 deste 
mês, em sua sede, o "III 
Uiclo de Estudos Sobre 
Liderança Comunitária" 
que contou com a parti� 
cipação de centenas de 
universitários e profissio­
nais liberais . 

O Governador Eraldo 
Guelras Leite, analisan­
do a "Problemática Esta ­
dual - SUAPE", abriu 0 
ciclo de conferências, se­
guido, na terça-feira, dia 
!}, pelo General Evandro 
de Souza Lima, Superin­
tendente da Sudene, que 
falou sobre "A SUDENE 
e o Desenvolvimento do 
N ardeste" .  

"Segurança e Desenvol­
vimento" foi o tema da 
conferência do Coronel 
Aftonso Celso Bodsteln, 
Chefe do Estado Maior 

da 7a. Região Militar, no 
dia 10, acompanhado pe­
lo Prof . Adolpho Crip­
pa, da Universidade de 
São Paulo, que falou, no 
dia 1 1 ,  sobre "Limites do 
Humanismo" . 

O Reitor da Universi­
dade Federal de Pernam­
buco, Professor Marcio­
nllo Llns, abordou o te-­
ma "Reforma Universi­
tária", no dia 12, e no 
dia 16,  falou o General 
de Exército Walter Me­
nezes Paes, Comandante 
do IV Exército, sobre 
"G u e r r a Revolucioná­
ria" . 

O "III Ciclo de Estudos 
Sobre Liderança Comu­
nltârla" foi encerrado 
com uma conferência do 
Professor Newton Sucu­
pira, diretor do Departa­
mento para Assuntos In­
ternacionais do Ministé­
rio de Educação e Cultu-­
ra, o qual falou sobre 

"Educação e Desenvolvi­
mento" . 

Segundo o DCE, o "III

Ciclo de Estudos sobre 
Liderança Comunitãrla", 
realização de alto nivel, 
teve a finalidade prec1-
pua de forjar uma cons­
ciência comunitária vol­
tada para o bem comum, 
transmitindo às gerações 
conhecimentos indispen­
sáveis sobre o desenvolvi­
mento do nosso pais, em 
suas caracteristicas d1s­
pares, assim como apre­
sentar a um agrupamen­
to humano selecionado 
um conse�so da evolução 
dos principais conceitos 
e idéias que envolvem a 
comu11idade contempo­
rânea, Instruindo o ho­
mem para que faça uso 
das suas potenclallda­
des e as consagre em fa­
vor dos postulados da cl­
vlllzação cristã e demo­
crática" . 

Contribuiu, ao passar do tem­
po, com alguns dos aspectos mais 
importantes da vida nacional, co­
meçando por formar a primeira 
geração de juristas da Indepen­
dência, o que significava a cria­
ção de um ordenamento jurídico 
para o novo País que se iniciava. 
Logo mais, nas Câmaras legisla­
tivas e nos gabinetes do Império, 
a Faculdade de Direito do Recife 
j á  se fazia presente pela força da 
formação cultural que imprimia 
aos que se bacharelavam nessa 
grande Casa de ensino do N ordes­
te . Rui Barbosa confessou que 
nela aprendera os seus primeiros 
ensinamentos liberais, e já afir­
mara o Conselheiro João Alfredo 
dever-lhe a sua melhor inspira­
ção jurídico-política. 

Ao lado disso, desenvolvia-se 
na Faculdade de Direito do Reci­
fe uma ininterrupta contribuição 
ao Direito, com teorias como as 
de Tobias Barreto sobre o Direito 
Natural, valor crítico ainda de 
grande importância didática. 

Arguições e dissertações 
no Mestrado em Sociologia 

Disseminaram-se ao mesmo 
tempo por todo o País seus ba­
charéis, como juízes, promotores 
e advogados, estendendo às mais 
longínquas comarcas do Amazo­
nas e do Pará oss seus doutores, 
sempre marcados pela peculiari­
dade do seu pensamento. 

Mas seria sobretudo ao Direi­
to Civil que, nos tempos moder­
nos, a Faculdade de Direito de 
Recife ofereéeria a sua melhor 
contribuição . Clóvis Beviláqua e 
o Código Civil, Soriano Neto pe­
los seus pareceres, Gondim Filho,
Mário Baptista, não esquecendo
aqueles cujos laços foram os ban­
cos acadêmicos . Carvalho de
Mendonça e o monumental Pon­
tes de Miranda .

Foram realizadas no Insti­
tuto de Filosofia e Ciêncla.s 
Humanas as primeiras a,rguJ­
ções e defesas de dissertações 
apresentadas no Mestrado em 
Sociologia do ProgTama Inte­
grado de Mestrado em Econo­
mia e Sociologia (PIMES) da 
Universidade Federal de Per­
nambuco. 

A primeira, Intitulada "Posse 
e Uso da Terra, Relações de 
P o d e r e Conservadorismo 
Camponês", foi defendida por 
Cláudia Maria Cavalcantl de 
Barros Guimarães perante u­
ma comlss§.o composta pelos 
professores David Micybury­
Lewis, da Universidade de 
Harvard, Roberto Motta e He­
raldo Pessoa Souto Maior, da 
U F Pe. Trata-se de um es­
tudo realizado em duas co­
munidades do Agreste de Per­
nambuco focalizando dois sis­
temas diferentes de relações 
de poder e 06 ambientes só­
cio-econômicos em que se si­
tuam. 

• 

A segunda, defendida par 
Maria Auxiliadora Ferraz de 
Sa, intitula-se "Relações de 
Poder em uma Comunidade 
Sertaneja" e procura captar a 
redefinição do "coronellsmo" 
do Sertão de Pernambuco di­
ante das mudança.s sócio-eco­
nômicas ocorridas no plano 
local e no da sociedade glo­
bal . A comissão examinadora 
esteve constitulda pel011 pro­
fessores David Maybury-Le­
wls, Heraldo Pessoa Souto 
Maior e :Manoel Correta. de 
Andrade . 

Assim, a Faculdade de Direito 
do Recife não é só o passado. Vi­
ve o presente . E, mesmo na pai­
sagem física do Recife em mu­
dança, é o marco que prende o 
passado ao futuro . 

' 

Ambns as dissertações fo-
r·vn aprovadas e as suas au­
torAS serlio as primeiras pes. 
srios a receber o titulo de 
Mestre em SocloJo.,la pela U­
niversidade Federal de Per­
n1Unbuco. A obtenção desse 
titulo pres.,;upõe, além da de­
fe�a P aprovaç§.o das dlsser­
t<tcões, a obtenção prévta. de 
cinquenta créditos/curso nas 
diversas disciplinas ministra-

• 

Maciel e a Tecnologia Nuclear 
O emprego da Tecnologia Nuclear na conser­

vação de produtos altamente pereclveis - através 
da irradiação gama - e no combate de pragas 
que atacam certas culturas agrlcolas básicas, es­
tà sendo desenvolvido no Nordeste, graças a. pes­
quisas e estudos realizados pelo Centro de Ener­
gia Nuclear - CENUR - da Universidade Federal 
de Pernambuco . 

Como é notório - Senhor Presidente - a uti­
lização de Ionização por irradiação gama permi­
te a conservação de frutas e legumes durante pe­
rlodos superiores a 3 meses e sua aplicação tem 
sido adotada em larga escala, mormente nos pai­
ses mais desenvolvidos - EE. OU . .  França, Israel, 
Alemanha, Holanda, Sulça e Espanha. 

Os trabalhos do CENUR estão dirigidos espe­
cialmente para aplicação de tecnologia nuclear 
na solução de problemas regionais: há pouco tem­
P0 foi concluída, com êxito, pesquisa visando à 
conservação, através de tratamento com irradia­
ção gama de cebola produzida na região do mé­
dio Rio SÁo Franclsco, que, em face de sua rápida 
deterlorização, causa, ciclicamente, lndlzfvels pre­
julzos aos agricultores ribeirinhos. 

Além disso, os integrantes desse Jovem, mas
Já conceitua.do, centro de Energia Nuclear, dedi­
cam-se, em virtude de convênio, no valor de um 
milhão de cruzeiros, que está sendo firmado, por 
determinação do Ministro Moura Cavalcantl, com 
a ElMBR.APA, empresa de ))E6(lu1sa agropecuár111 

do Governo Federal, entre outros, dos seguintes 
trabalhos : 

I 
estudo de águas subterrâneas e superficiais 
no Nordeste, utilizando rádio-Isótopos; 
comba.t11 a pragas de culturas agricolas do 
Nordeste - especialmente a "broca do al­
godoeiro" e a "clgarrlnha da. cana-de-aç11-
car", com o emprego de métodos qulmicos
e nucleares, esta. última em adiantado de­
senvolvimento de experlêncl.as na Usina 
Central Barreiros (PE> ; 
conservação de hortl-frut{colas de interes­
se regional, por irrad.Iação gama, confor­
me Já me referi . 

l No Bruil, tal como jã ocorre em vários p&lses, 
recente decreto (que tomou o nY 72. 718 e foi bai­
xado em 29 de agosto de 1973) , o Governo Federal 
autorizou a venda ao consumidor do alimento Jr­
ro.dlado, desde que devidamente licenciado pela 
autoridade competente e autorizado pela Comis­
são Nacional de Energia Nuclear. 

Essa medida vai. por certo, contribuir para que 
o CENUR possa continuar desenvolvendo suas ati­
vidades em estreita llgação com as Centrais de
Abastecimento e contar com maior colaboração da
empresa privada, posto que seus trabalhos estão 
agora, mais do que antes, Vinculados dlretament� 
a uma aplicação de Jnteresse econômico e comer­
cial . 
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Prova, aUás, do que afirmo - Senhor Presi­dente - é O interesse demonstrado pela realiza­ção, nestes dias, da II Semana de Integração d &tudos Nucleares, Que O CENUR patrocina co:a finalidade de articular Universidade, empresas eentidades governa.menta.Is, procurando, nlo só ofe­recer uma visão sobre as perspectivas clen titicasdo País com relação à aplicação de técnicas nu­cleares, como também ensejar uma maior troca depontos de vlsta entre pesquisadores, empresárlO.'! e homens pl1bllcos, dos problemas Ugados ao desen­volvimento da ciência e da tecnologia na região.

O CENUR, criado em 1968, con,tltulndo-se portanto, numa das mais novas Unidades d& Uni:versldade Federal de Pernambuco, exercita suasatividades so� a supervisão da ComiS!!ão Nacionalde Energia Nuclear e mantém acordos de coope­ração com quase todas as entidades relacionadascom ,. pesquisa e ª experimentação no Nordeste _SUDENE, IAA, IPEANE etc. 

A equipe do CENUR, de pouco mais de 30 téc­nicos - sob a direção do Professor Aarão Horo­wltz - merece, pais, o no!IISO reconhecimento pelo multo que tem leito em prol do desenvolvimentocientifico e tecnológico da região . 

Pronunciamento !eito na Câmara Fe­
deral pelo Deputado Marcos A. Maciel. 

das em nfvel de pós-gradua­
ção no PIMES. 

ORIGEM 

Os Mestrados em Economia 
e Sociologia tiveram sua ori-
8"em nos cursos de especlal!­
zaçlo ministrados no anti8'0 
Instituto de Ciências do Ho­
mem da U . F . Pe .  Em 1967, 
por decisão do Conselho Onl­
ve111ltá.rlo, toram transforma­
dos em Curso Integrado de 
Mestrado e, em 1970, graças 
ao apolo da SUDENE. da 
Us&ld e da Funda.ção Ford, 
passaram a funcionar regu­
larmente . No momento, pro­
cessa-se o seu credenclament.o
perante o Conselho Federal de 
Educação, o que dará va!Jda­
de nacional , aos tftulos obti­
dos, e perante o Conselho Na­
cional de Pesquisas. assegu­
rando-lhe a quall!lca.ção de 
centro de excelência. 

J O R N A L 
UNIVERSITÁRIO 

Reitor: Professor Marclonllo 
de Barros LI.na 

Pró-Reitor Comunlt.: Prof. 
Armando Ribeiro Saml.co. 

Diretor do DEJC : Ar1nno 
8Ul1S81.Ula 

Editor Geral: Manoel Neto Teixeira 
Repórteres: Angela Delou­

che, Raimundo Cnrrcro, 
An,relo Monteiro e JOM 
Carlos Tarp;tno 

Fotó,;ra.fo-Labor&torist&: 
Maurlcio Coutinho. 

Dla.&Tamatlo: Joslaa l"Jo-
rêncio, 

Editado mensalmente pelo 
Departamento de Integração 
Comunlt.Arla, órgão da Pr6-
:R.eitoria. Comunltárl&, como 
o veiculo oficial da. Univer­
sidade Federal de Pernam­
buco , Livros, cartiui e cola­
boraçlo em aeral, de pl'01es­
sores, alunos e pesqu!Badores 
da UFPe. ,  devem aer envia­
dos para & redação do JU, 
Relt.orla, 2� andar, Cidade 
Un.lversttArla .  
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"CAMPUS UNIVERSITÁRIO E TRÓPICO" 
Estudos humanísticos vtstos 
durante seminário literário 

"Os estudos humanísticos contribuem pa­
ra uro maior conhecimento do homem, reve­
la.do através da literatura, da linguagem sim­
bólica, do poema, de tudo aquilo que se pode 
definir como a própria história do esplrito hu­
mano. São os estudos llterârios que dão a 
um povo a oportunidade de fazer com que 
outros povO!! conheçam seus poetas, se\18 ro­
mancistas, seus dramaturgos, a alma do po­
vo, enflm''w 

São palavras do l)IOfessor César Leal. 
pron\lllcladas durante a abertura do I Semi­
nário Brasileiro de Critica e Teoria da Li­
teratura. no Salão Nobre da Universidade P'e­
deral de Pernambuco. A abertura tol presi­
dida pelo Vice-Reitor da UFPe . ,  Professor 
Rõmulo Maciel . O Pró-Reitor para Assuntos 
de Coordenação e Interct.mblo Cientifico, 
Paulo Maciel fez uma breve apresentação dos 
conferencistas do Seminário, dando-lbes e.s 

ORÇAMENTOS 

' 

Mais adiante, César Leal observou que, 
"toda universidade moderna devia consignar 
em seus orçamentos verbas especificas para 
assegurar a participação de seus professores 
em reuniões de especialistas e eruditos em H­
teratura . Essas reuniões são mais raras na 
área de humanidades do que na dllll ciências e, 
por Isso mesmo, os professores de l1ngua e li­
teratura não deviam faltar a elas. A falta de 
compreensão desses problemas, a ausência nas 
reitorias de assessoramento de alto nivel em
assuntos literários, fazem com que reunlõe.</
desse tipo sejam consideradas pelos Conselhos 
Financeiros mero turismo, e o resulta.do é a 
desinformação total dos professores em rela­
ção ao que ocorre nos Congressos em áreas 
vitais do conhecimento". 

Citando T.S.  Ellot, acrescentou : "Sou de 
opinião que é necessária pelo menos uma reu­boas vindas. 

NA APARENCIA 

, nlão por &no dos homens de letras para. tor­
nar posslvel a circulação de Idéias, enqua.nto 
estas ainda estiverem novas. Os editores de 
revistas, os profesores de literatura deviam 

o ProfeS110r e poeta César Leal, coorde­
na.dor do certame, afirmou, ainda. QUe ''DM 
nações alta.mente desenvolvldM, só na apa­
rlncia. os e11tudos literários e a produção In­
telectual se encontram sem a proteção dos 
governos. A Idéia de que os Estados Unidos 
nil.o dão lmportA.ncla às artes e às letras, é 
falsa, perigosamente falsa. No Brasil, essa 
Idéia encontra hoje mu!tos adeptos, porque 
somoa um pais que possui a imagem irreal 
daquilo que efetivamente se pode deflnlr ou 
conceituar como llteratur&". 

poder conhecer-se pessoalmente, visitar uns 
aos outros, conversar uns com os outros e
trocar Idéias de toda a espécie durante essas 
conversas, a.través dessa cooperação, dessa a­
mizade entre homens de letras, toda a cultu­
ra literária se tomaria publicamente conhe­
cida através de obras que não têm slgni!lcado 
apenas local, mas também europeu", ou mun­
dia.l, diríamos nóe". 

PROGRAMA 

''Todos os brasileiros - prossegUiu - pos­
suem certas veleidades literárias, mesmo In­
conscientes, e é 19Bo que os torna péssimos 
expositores como cientistas, matemàticos, en­
genhetros, etc. Quando escrevem, enchem sua 
prosa de um r&nço poético, que logo denun­
ciam suas Intenções llterárl1111. OIS60 na.sce 
a Idéia de que literatura não exige conheci­
mentos especiais, mllll apenai! dom, um dom 
que quase todo brasileiro possui pela graça 
de Deus. A literatura porém, não é Isso". 

O I Semlná.rlo Brasileiro de Critica e 
Teoria dll Literatura contou com o seguinte 
programa · "Dia. 15, instalação e conferências 
do Professor João Alexandre Barbosa, sobre 
"Significação e Metáfora : Algumas reflexões 
entre Literatura e Sociedade" e do Professor 
Bernard ·Laublé, sobre "Evolução da nova cri­
tica na França". No dia 16, a Professor& Ma­
ria Luiza Ramos e Lucas fez uma conferência 
sobre "O Método Fenomenológico na Investi­
gação de Textos Poéticos", e o Professor Lou­
rlval Vila.nova dissertou sobre "Notas par& 
um Estudo das Relações entre Cinema e Li­
teratura : esboço fenomenológico". O Profes­
sor Benedito Nunes falou no dia 17, abordan­
do o tema "Conceito de Estrutura e Forma 
Literária", seguldo no dia 18 pelo professor 
AfrAnlo Coutinho que tez conferência sobre 
"Que Teoria Literária se deve ensinar no ní­
vel de graduação". No dia 19, falaram os pro­
fessores Sônia Bayer, sobre "O Narrador 
Auto-consciente em Machado de Assis" e 
Wilson Ouarany, sobre "Elementos Par& um& 
Semiótica do Texto Literário". 

E a.diantou: "A Literatura - como ac, de­
mais ma.nlfestações do espirita em todos os 
planos da cultura - nunca é Inteiramente 
consciente, · suriJndo, na maioria das vezes, 
sem o estimulo da ação governamental. Como 
dll!se lnlclalmente, o mesmo nlo ocorre com 
relação às criticas e à técnica, porque estas 
precisam de apolo � organização oflc1al do 
mais elevado nivel". 

Gama fala sobre a importância 
da Química no desenvolvimento 

A Importância da Quiml.ca. 
no desenvolvimento é um fa­
to Incontestável, do conheci­
mento de todos. bastaria lem­
brar o papel da qulmica naa 
novas industrias - a.firmou o 
Prof. Amóblo Marques Ga­
ma, coordenador do curso de 
póa-gTaduação em Flsico-Qul­
mJca da Escola de Qulmlca da. 
Universidade Federal de Per­
nambuco. 

A pós-graduação - aduziu
- dà uma tal amplitude de 
conhecimentos que capacita o 
técnlco brasileiro a. nlo ape­
na& util� os processos clãs­
SiCOII, mas a chegar à desco- · 
bert& de novos camlnh011, a.o 
emprego de métodos de maior 
rendimento no seu campo es­
pecWco. 

Dolt OllNDI de P6a-rraduaçio. 

A Escola de Qulmlca man­
tém dois cursos de pós-gra-

' duação: o de Ftslco-Qulllllca 
Já mencionado e o de Qufmi­
ca-Orgànica 1nlc1ado recm­
temente, coordenado p e l o 
Prof. Alenndre Schuler. 

O corpo docente dos cun;os 
pós-graduados I! formado por 
uma equipe de alto gabarito 
pela especlallza.çllo de seus 
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membros: Prof. Ricardo Per­
reira, doutor em ciência, e 
orientador clentltlco. Carlos 
Costa. Dantas (Ph .D) . LaW• 
rence Nlelsen (M.&).),  March 
Brim (Ph . D.) ,  Carlos Edson 
Lopes (M. Sc.> , Maurlcio Do­
mingos CoutlnhO Filho (M. 
SC.) Mahommed Y. Sameah, 
(Ph'.O.) ,  Gene Barnett, (Ph. 
D.) , professor vlsitant�. e Gil­
berto Fernandes Sà também 
visitante. da Universidade de 
Fortale-za. 

Um curso de nivelamento de
6 meses é também mantido
pela Escola e tem a coordena­
ção do Prof. Euler da Silva
Mala . 

Os cursos de pós-graduação 
em Qul'mlca têm por objetivos 
suprir as necessidades da In­
ddstria brasileira e dotar as 
Universidades do pafs do ele­
mento humano treinado e 
qualifica.do para as neceS!ida­
des técnicas e de J)ell(lu!sas 
especfalizad.as no campo da 
ciência, além de pessoal ca­
pacitado para o ensino. 

Vários al\lilOS já se encon­
tram na preparação de BUM 
teses de mestra.do. São eles: 
Carlos Carvalho do Nasci­
mento, Al!redo Amóblo de 
tlousa Gama, Antônio Vicen-

te Marrocos de Andrade, Ma­
ria Célia Pires Costa, Hugo 
Valpasso Vieira, Nllton César 
Costa e Sônia Romero Costa . 

'3 Anos de Erlnêncla 

A Escola. de Qulmlca da 
Universidade Federal de Per­
nambuco surgiu em ja.neiro de 
1920, quando o governo da 
União subvencionou a Escola
de Engenharia para manter
um curso de Quimlca Indus­
trl&l. Esse curso fol depois 
tranllferido para a Escola Su­
perior de Agricultura . 

Em março de 1.1MB, foi cons­
tltulda em entidade autl>noma.
com o nome de Escola de QuJ­
mlca de Pernambuco, em ju­
nho de 1949, lnco1'J)Or8da à U, 
niversidade do Recife . 

Finalmente, foi federa!Ue.da 
pela Lei n9 1254 de 4 de de­
zembro de 1950. A sua fina­
lidade é formar rngenhelros 
qufmicos, qulmicos Industriais, 
licenciados em Qu!mica. 

l!: Escola hoje integrada t 
Universidade Federal de Per­
nambuco, em prédio próprio 
no "campus" universitário e 
tem a direção do Prof. Rer­
minlo Fausto BulhGee. 

"Parece-nos que só um comporta­
mento generalizado de pesquisa, capaz 
de dinamizar as universidades como 
órgãos produtores de conhecimento, 
poderá gerar a motivação, necessária 
à criação de um clima de trabalho 
dentro das universidades que trans­
forme essa atividade humana ou leve 
o homem a aceitá-la como uma ativi­
dade normal, que poderá lhe trazer 
tanto prazer e satisfação quanto uma 
daquelas atividades de lazer" . 

A opinião é do professor Zildo Se­
na Caldas, da Faculdade de Arquite­
tura da Universidade Federal de Per­
nambuco, na última reunião do Semi­
nário de Troplcologla, presidido pelo 
escritor Gilberto Freyre, quando abor­
dou o tema "Campus Universitário e 
Trópico" .  A conferência foi comenta­
da pelos professores Roberto Mota e 
Expedito Fonseca . 

Mais adiante, o conferencista sa­
lientou que, "a natureza, tendo sido 
atrav�s dos tempos a grande fonte de 
insplraçã.o do homem, nas suas ativi­
dades de criação, assiste o afastamen­
to do seu inspirado, sob o pretexto das 
mais diversas alegações : espaço vital, 
rentabilidade econômica, fenômeno 
de conurbação, etc • Mas, o que é mais 
grave, na medida em que avança tec­
nologicamente, o homem não apenas 
se afasta da natureza, como incoeren­
temente entra em choque com ela, 
provocando o seu desequllibrlo, pelo 
que paga, não raramente, altos pre­
ços " .  

E Interrogou: "Quem, senão a s  u­
niversidade, pode e deve assumir a 11-
derança dos movimentos que façam a 

humanidade voltar a se harmonizar 
com a natureza? Mas, como orientar o 
homem no sentido de se harmonizar 
com a natureza, se o próprio orienta­
dor teimar em se apartar dela? Por 
essa razão, insistimos em afirmar: on­
de, senão nos "campi" universitários, 
devem ser lançados os exemplos mais 
objetivos de tais movimentos? " .  

DIRETRIZES 
Esclareceu, ainda, que "em seu 

campus, uma universidade poderá. a­
presentar a sabedoria das suas dire­
trizes : pelo respeito ao equH!brio dos 
ecossistemas, preservando o ambiente 
natural ou estimulando a recuperação 
das ãreas devastadas . "E afirmou en­
faticamente ; "O campus unlversitã­
rio será. um dos pontos fundamentais 
da nova universidade" .  

"Em verdade, - disse - a inte­
gração física do campus, que hã de 
gerar uma adequada ambientação, de­
verá refletir a integração funcional 
de todos os seus órgãos. E multas mu­
danças terão de ser introduzidas até 
que as universidades deixem de se 
chamar arquipélagos unlversitãrios, 
tais as características de ilhas que 
possuem os seus departamentos" .  

"Que hábito, - adiantou - quase 
vicio, não poderá ser Incutido em um 
usuãrio de um campus universitário, 
que, dia a dia, sinta penetrar pelos o­
lhos, a imagem, sem poluição visual, 
de um harmonioso conjunto, cuja ln· 
tegração com a natureza detxe dúvi­
das sobre a sua origem: a edificação 
que se fez natureza ou a natureza que 
fez brotar a edlflcação? " .  

Gilberto apresenta Zildo Caldas 
Ao apresentar o Professor Zildo 

Sena Caldas, o Diretor do Seminãrlo 
de Tropicologla da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, escritor Gilberto 
Freyre, afirmou que o "conferencista 
de hoje - arquiteto que é também, à 
base do saber sério, humanista clen­
tiflco dá lniclo à sua brilhante 
conferência versando o problema 
que não será objeto de discussão nes­
ta reunião - da importfrncla que de­
ve ser atrlbuida à pesquisa num com­
plexo universitário do qual o campus 
- deve-se salientar a propósito desse
assunto - é expressão de valor mais 
do que paisagistlco e também mais do 
que educativo" . 

":i assunto controvertido, - sall­
entou - esse da Importância que em 
tal complexo deve ser atrlbuldo à pes­
quisa como atividade extradldãtica . 
Não faz multo tempo, considerou-o, 
num dos ensaios que constitulram to­
do o número especial da excelente re­
vista de cultura que é Desdalus - nú­
mero dedicado às funções das moder­
nas universidades - um dos mais e­
minentes educadores dos Estados U­
nidos, destacando o perigo que repre­
senta para o ensino - segundo não 
poucos educadores de hoje, a prtnci­
pal missão de uma universidade - de 
atividade pesquisadora transdldátlca 
que se desenvolva demasiadamente 
dentro de um complexo universltãrlo, 
com sacr111clo daquela outra : a mais 
especificamente atividade universitá­
ria que é a dldâtlca" . 

COMENTARIOS 

O Professor Roberto Mota, comen­
tando a conferência de Zlldo Sena 
Caldas, disse : "Em nada discordo da 
exposição do arquiteto Z11do Sena 
Caldas, que situa os problemas do 
"campus" no trópico com grande exa­
tidão . Gostei ainda mais do que ele 
disse, por ver um arquiteto salientar, 
do ponto de vista de uma ciência e de 
sua arte, aspectos de organização es­
pacial da universidade, da nossa Uni­
versidade, para ser concreto, que eu, 
docente a tempo integral, trabalhan­
do no mesmo edificio do arquiteto Zil­
do Sena Caldas, mas em andar com o 
fattdlco número 13, sinto, desculpem 
a rudeza, em minha própria carne" . 

E acentuou : "Se se fizesse um In­
quérito entre professores - especial­
mente entre os que trabalham no edl­
flclo dos Institutos Bàsicos - estou 
certo de que se verificaria uma virtual 
unanimidade, no sentido de que o ex­
positor disse e o que o corpo docente 

ã 
" 

h multo tinha vontade de expressar · 

Enquanto isso, o Professor E,tpe­
dlto Fonseca disse que "à preocupaçM 
quanto ao clima de tensão e tranquili­
dade, apontada pelo conferenctsta
Zlldo, contrapõe-se a necessidade de
atritos e conflitos, ressalvadas natu­
ralmente as impUcações decorrentes 
da lei do desenvolvimento baseada no 
principio dinãmico do impulso e de 
freio" . 

Sociólogos fundam associação 
e Vila Nova é o l O presidente 

Com o objetivo de promover Nova foi escolhido para pre- tamento de Sociologia da 'O'•
uma campanha de esclareci- sldir a diretoria provisória a- nlversidade Católica de per­
mento junto à3 autoridades té março de 1974 quando se- nambuco. 
públicas e empresariado lo- n\ realizada a primeira Ar.- A Assoelação dos soc!ólo­
cal, sobre a função e o papel sembléla Geral para 'a ele!- gos de Pernambuco dever& 
do soclólop;o no processo de ção de uma mesa diretora promover, na segunda qutn•
Industrialização e desenvolvi- com mandato de dois anos. zena de Janeiro de 1�:_�:..,

'::
mento nacionais, além de en- curso intensivo de � - -
caminhar, por tod011 os meios Da diretoria provisória Social, que está sendo orP" 
legais, a reivindicação da ne- também fazem parte os soc16- nlzado pelo professor CJlrlOS 

cessárla e urgente regulamen- logos Ferna.ndo Azevêdo, vi- Alberto Azevedo. 
taçilo da profissão, sociólogos ce-presldente. e Joerilda. Mou­
reclfenses acabam de fundar ra Vieira, secretArio-geral . 
a Associação dos Sociólogos As Inscrições para ingresso na 
de Pernambuco. ASPE estão abertas desde o 

O Profesaor Sebastião Vila dla UI de outubro, no Oepar-

As 1.nserições estão abertl!S 
plll'8 estudantes, bacharéis � 
licenciados em Ciências SO 
ela.is ou Sociologia .  
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DCE realiza III Ciclo de 
estudos sobre liderança 

• Opinião 

Criada por decreto imperial 
de 1 1  de agosto de 1827, junta­
mente com a�de São Paulo, a Fa­
culdade de Direito do Recife é a 
mais antiga instituição do ensi­
no do Direito, no Brasil. 

HILTON GUEDES ALCOFORADO 

Na República, não foi menor a 
sua participação . Martins Júnior 
e outros propiciaram o entendi­
mento de que o novo regime não 
era sonho teórico de ortodoxos 
do positivismo . Isso facultou a 
implantação efetiva do regime, e 
talvez a razão por que no Norte 
e Nordeste não se tenham verifi­
cado mais intensamente as rebe­
liões da fase florianista . 

O Diretório Central dos 
Estudantes, dirigido por 
Paulo Fernando de Bar­
ros Lima, realizou no pe­
ríodo de 8 a 17 deste 
mês, em sua sede, o "III 
Uiclo de Estudos Sobre 
Liderança Comunitária" 
que contou com a parti� 
cipação de centenas de 
universitários e profissio­
nais liberais . 

O Governador Eraldo 
Guelras Leite, analisan­
do a "Problemática Esta ­
dual - SUAPE", abriu 0 
ciclo de conferências, se­
guido, na terça-feira, dia 
!}, pelo General Evandro 
de Souza Lima, Superin­
tendente da Sudene, que 
falou sobre "A SUDENE 
e o Desenvolvimento do 
N ardeste" .  

"Segurança e Desenvol­
vimento" foi o tema da 
conferência do Coronel 
Aftonso Celso Bodsteln, 
Chefe do Estado Maior 

da 7a. Região Militar, no 
dia 10, acompanhado pe­
lo Prof . Adolpho Crip­
pa, da Universidade de 
São Paulo, que falou, no 
dia 1 1 ,  sobre "Limites do 
Humanismo" . 

O Reitor da Universi­
dade Federal de Pernam­
buco, Professor Marcio­
nllo Llns, abordou o te-­
ma "Reforma Universi­
tária", no dia 12, e no 
dia 16,  falou o General 
de Exército Walter Me­
nezes Paes, Comandante 
do IV Exército, sobre 
"G u e r r a Revolucioná­
ria" . 

O "III Ciclo de Estudos 
Sobre Liderança Comu­
nltârla" foi encerrado 
com uma conferência do 
Professor Newton Sucu­
pira, diretor do Departa­
mento para Assuntos In­
ternacionais do Ministé­
rio de Educação e Cultu-­
ra, o qual falou sobre 

"Educação e Desenvolvi­
mento" . 

Segundo o DCE, o "III

Ciclo de Estudos sobre 
Liderança Comunitãrla", 
realização de alto nivel, 
teve a finalidade prec1-
pua de forjar uma cons­
ciência comunitária vol­
tada para o bem comum, 
transmitindo às gerações 
conhecimentos indispen­
sáveis sobre o desenvolvi­
mento do nosso pais, em 
suas caracteristicas d1s­
pares, assim como apre­
sentar a um agrupamen­
to humano selecionado 
um conse�so da evolução 
dos principais conceitos 
e idéias que envolvem a 
comu11idade contempo­
rânea, Instruindo o ho­
mem para que faça uso 
das suas potenclallda­
des e as consagre em fa­
vor dos postulados da cl­
vlllzação cristã e demo­
crática" . 

Contribuiu, ao passar do tem­
po, com alguns dos aspectos mais 
importantes da vida nacional, co­
meçando por formar a primeira 
geração de juristas da Indepen­
dência, o que significava a cria­
ção de um ordenamento jurídico 
para o novo País que se iniciava. 
Logo mais, nas Câmaras legisla­
tivas e nos gabinetes do Império, 
a Faculdade de Direito do Recife 
j á  se fazia presente pela força da 
formação cultural que imprimia 
aos que se bacharelavam nessa 
grande Casa de ensino do N ordes­
te . Rui Barbosa confessou que 
nela aprendera os seus primeiros 
ensinamentos liberais, e já afir­
mara o Conselheiro João Alfredo 
dever-lhe a sua melhor inspira­
ção jurídico-política. 

Ao lado disso, desenvolvia-se 
na Faculdade de Direito do Reci­
fe uma ininterrupta contribuição 
ao Direito, com teorias como as 
de Tobias Barreto sobre o Direito 
Natural, valor crítico ainda de 
grande importância didática. 

Arguições e dissertações 
no Mestrado em Sociologia 

Disseminaram-se ao mesmo 
tempo por todo o País seus ba­
charéis, como juízes, promotores 
e advogados, estendendo às mais 
longínquas comarcas do Amazo­
nas e do Pará oss seus doutores, 
sempre marcados pela peculiari­
dade do seu pensamento. 

Mas seria sobretudo ao Direi­
to Civil que, nos tempos moder­
nos, a Faculdade de Direito de 
Recife ofereéeria a sua melhor 
contribuição . Clóvis Beviláqua e 
o Código Civil, Soriano Neto pe­
los seus pareceres, Gondim Filho,
Mário Baptista, não esquecendo
aqueles cujos laços foram os ban­
cos acadêmicos . Carvalho de
Mendonça e o monumental Pon­
tes de Miranda .

Foram realizadas no Insti­
tuto de Filosofia e Ciêncla.s 
Humanas as primeiras a,rguJ­
ções e defesas de dissertações 
apresentadas no Mestrado em 
Sociologia do ProgTama Inte­
grado de Mestrado em Econo­
mia e Sociologia (PIMES) da 
Universidade Federal de Per­
nambuco. 

A primeira, Intitulada "Posse 
e Uso da Terra, Relações de 
P o d e r e Conservadorismo 
Camponês", foi defendida por 
Cláudia Maria Cavalcantl de 
Barros Guimarães perante u­
ma comlss§.o composta pelos 
professores David Micybury­
Lewis, da Universidade de 
Harvard, Roberto Motta e He­
raldo Pessoa Souto Maior, da 
U F Pe. Trata-se de um es­
tudo realizado em duas co­
munidades do Agreste de Per­
nambuco focalizando dois sis­
temas diferentes de relações 
de poder e 06 ambientes só­
cio-econômicos em que se si­
tuam. 
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A segunda, defendida par 
Maria Auxiliadora Ferraz de 
Sa, intitula-se "Relações de 
Poder em uma Comunidade 
Sertaneja" e procura captar a 
redefinição do "coronellsmo" 
do Sertão de Pernambuco di­
ante das mudança.s sócio-eco­
nômicas ocorridas no plano 
local e no da sociedade glo­
bal . A comissão examinadora 
esteve constitulda pel011 pro­
fessores David Maybury-Le­
wls, Heraldo Pessoa Souto 
Maior e :Manoel Correta. de 
Andrade . 

Assim, a Faculdade de Direito 
do Recife não é só o passado. Vi­
ve o presente . E, mesmo na pai­
sagem física do Recife em mu­
dança, é o marco que prende o 
passado ao futuro . 

' 

Ambns as dissertações fo-
r·vn aprovadas e as suas au­
torAS serlio as primeiras pes. 
srios a receber o titulo de 
Mestre em SocloJo.,la pela U­
niversidade Federal de Per­
n1Unbuco. A obtenção desse 
titulo pres.,;upõe, além da de­
fe�a P aprovaç§.o das dlsser­
t<tcões, a obtenção prévta. de 
cinquenta créditos/curso nas 
diversas disciplinas ministra-

• 

Maciel e a Tecnologia Nuclear 
O emprego da Tecnologia Nuclear na conser­

vação de produtos altamente pereclveis - através 
da irradiação gama - e no combate de pragas 
que atacam certas culturas agrlcolas básicas, es­
tà sendo desenvolvido no Nordeste, graças a. pes­
quisas e estudos realizados pelo Centro de Ener­
gia Nuclear - CENUR - da Universidade Federal 
de Pernambuco . 

Como é notório - Senhor Presidente - a uti­
lização de Ionização por irradiação gama permi­
te a conservação de frutas e legumes durante pe­
rlodos superiores a 3 meses e sua aplicação tem 
sido adotada em larga escala, mormente nos pai­
ses mais desenvolvidos - EE. OU . .  França, Israel, 
Alemanha, Holanda, Sulça e Espanha. 

Os trabalhos do CENUR estão dirigidos espe­
cialmente para aplicação de tecnologia nuclear 
na solução de problemas regionais: há pouco tem­
P0 foi concluída, com êxito, pesquisa visando à 
conservação, através de tratamento com irradia­
ção gama de cebola produzida na região do mé­
dio Rio SÁo Franclsco, que, em face de sua rápida 
deterlorização, causa, ciclicamente, lndlzfvels pre­
julzos aos agricultores ribeirinhos. 

Além disso, os integrantes desse Jovem, mas
Já conceitua.do, centro de Energia Nuclear, dedi­
cam-se, em virtude de convênio, no valor de um 
milhão de cruzeiros, que está sendo firmado, por 
determinação do Ministro Moura Cavalcantl, com 
a ElMBR.APA, empresa de ))E6(lu1sa agropecuár111 

do Governo Federal, entre outros, dos seguintes 
trabalhos : 

I 
estudo de águas subterrâneas e superficiais 
no Nordeste, utilizando rádio-Isótopos; 
comba.t11 a pragas de culturas agricolas do 
Nordeste - especialmente a "broca do al­
godoeiro" e a "clgarrlnha da. cana-de-aç11-
car", com o emprego de métodos qulmicos
e nucleares, esta. última em adiantado de­
senvolvimento de experlêncl.as na Usina 
Central Barreiros (PE> ; 
conservação de hortl-frut{colas de interes­
se regional, por irrad.Iação gama, confor­
me Já me referi . 

l No Bruil, tal como jã ocorre em vários p&lses, 
recente decreto (que tomou o nY 72. 718 e foi bai­
xado em 29 de agosto de 1973) , o Governo Federal 
autorizou a venda ao consumidor do alimento Jr­
ro.dlado, desde que devidamente licenciado pela 
autoridade competente e autorizado pela Comis­
são Nacional de Energia Nuclear. 

Essa medida vai. por certo, contribuir para que 
o CENUR possa continuar desenvolvendo suas ati­
vidades em estreita llgação com as Centrais de
Abastecimento e contar com maior colaboração da
empresa privada, posto que seus trabalhos estão 
agora, mais do que antes, Vinculados dlretament� 
a uma aplicação de Jnteresse econômico e comer­
cial . 
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Prova, aUás, do que afirmo - Senhor Presi­dente - é O interesse demonstrado pela realiza­ção, nestes dias, da II Semana de Integração d &tudos Nucleares, Que O CENUR patrocina co:a finalidade de articular Universidade, empresas eentidades governa.menta.Is, procurando, nlo só ofe­recer uma visão sobre as perspectivas clen titicasdo País com relação à aplicação de técnicas nu­cleares, como também ensejar uma maior troca depontos de vlsta entre pesquisadores, empresárlO.'! e homens pl1bllcos, dos problemas Ugados ao desen­volvimento da ciência e da tecnologia na região.

O CENUR, criado em 1968, con,tltulndo-se portanto, numa das mais novas Unidades d& Uni:versldade Federal de Pernambuco, exercita suasatividades so� a supervisão da ComiS!!ão Nacionalde Energia Nuclear e mantém acordos de coope­ração com quase todas as entidades relacionadascom ,. pesquisa e ª experimentação no Nordeste _SUDENE, IAA, IPEANE etc. 

A equipe do CENUR, de pouco mais de 30 téc­nicos - sob a direção do Professor Aarão Horo­wltz - merece, pais, o no!IISO reconhecimento pelo multo que tem leito em prol do desenvolvimentocientifico e tecnológico da região . 

Pronunciamento !eito na Câmara Fe­
deral pelo Deputado Marcos A. Maciel. 

das em nfvel de pós-gradua­
ção no PIMES. 

ORIGEM 

Os Mestrados em Economia 
e Sociologia tiveram sua ori-
8"em nos cursos de especlal!­
zaçlo ministrados no anti8'0 
Instituto de Ciências do Ho­
mem da U . F . Pe .  Em 1967, 
por decisão do Conselho Onl­
ve111ltá.rlo, toram transforma­
dos em Curso Integrado de 
Mestrado e, em 1970, graças 
ao apolo da SUDENE. da 
Us&ld e da Funda.ção Ford, 
passaram a funcionar regu­
larmente . No momento, pro­
cessa-se o seu credenclament.o
perante o Conselho Federal de 
Educação, o que dará va!Jda­
de nacional , aos tftulos obti­
dos, e perante o Conselho Na­
cional de Pesquisas. assegu­
rando-lhe a quall!lca.ção de 
centro de excelência. 
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de Barros LI.na 
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Não há ciência pura 

e descomprometida: 

afirma antropólogo 

Entre grossos volumes de ciências sociais e uma completa coleção dos 
autores clássicos latinos - estes últimos raros em estantes de sociólogos 
--, o Professor Roberto Mota nos recebe em seu gabinete de trabalho, no 
décimo terceiro andar do Edificio dos Institutos Básicos, onde funciona o 
Mestrado de Sociologia da U .  F .  Pe . ,  do qual é professor .  O Jeito descon­
tra1do e informal não denuncia o jovem erudito que fala vários idiomas, 
tem curso de graduação em Fllosotia, é Mestre em Sociclogla pela Univer­
sidade de Haia e está em vias de doutorar-se em Antropologia Cultural 
pela Universidade de Colúmbia, em Nova York, célebre pelos mestres que 
teve e tem nesse campo: Boas, Mead, Benedict, Llnton, Wagley, Murphy, 
Harris, entre outros . Em Nova York, o Professor Roberto Mota passou 

dois anos aprofundando seus conhecimentos em Antropologia ao mesmo 
tempo em que ensinava na City University .  

Sobre o o!lcio do antropólogo no quadro da. investigação 
clenU!ica. do homem, acha que não basta simplesmente si­
tuá-la. nesse quadro . E começe. indagando: "O que é ciên­
cia.? A ciência do homem, o conhecimento do homem, pode 
se limitar ao meramente "cientifico"? E o "clentllico". é 
todo o cientlllco? Sou inimigo de pretensões totali�ria.s de 
qualquer uma du ciências humanas . "Hã tanta coiSa entre 
o céu e a terra que desconhece nossa vã fllClSOfla" . . .

Ma.s, meu compromisso com a Antropologia - se me
permitem o paradoxo - é total e totalltãrio . E quando 
!alo em Antropologia, rettro-me a uma dlsclpline. que se­
gue métodos "cient!f!coa", a uma ciência. de observação, a 
um campo diferente da Pllosofla, da Teologia. ou do que 
tenta substltutr estes dois campos hoje em dia, ou da.quilo 
que Jhe.q usurpa os nomes . A antropologia de Morgan, de 
Mau.ss, de Boas, de MahnoVlllkl, de Radclill-Brown, de Lowe, 
com orgulho menciono também o nosso Gilberto Frcyre 
teste !Ut!mo longe de ser a.penas um antropólogo) . 

Recebi em Coldmbia. a formação clá.sslca. do antropó­
loro na Unha americana e Isso é, definitivamente, parte de 
mim e parte que não rejeito nem quero refutar . Quero, ao 
contr!\rlo sempre reforçll.-la . 

Mas ser cientista social - é bem pequena. a diferença 
entrP Antropologia e Sociologia, embora grande entre an­
tropólogos e sociólogos - implica, se "ciência." quer dlZer 
ciência, conhecimento, em constatar que chegou um mo­
mento em que lhe escapam as expllca.ções dec!slvas da. con­
dição humana.. Ou Implica em reconhecer, com humilda.­
de, que só proporciona.mos alguns elementos para. essas ex­
plicações decisivas. 

Para mim, nem a sociedade nem a cultura são Deus. 
nem 11 .Antropologia (não posso perdoar Alfred Kroeber pe­
la opinião oposta) uma religião. Vé. lá que o ato de i;er 

antropólogo seja um a.to religioso" . 

J. u. __ Em sue. experiência. estudando e ensinando em
nnl\•ersldades estrangeiras, que Impressão tem do del!l!tl­
"ºlvlmento das ciências BOCials, em suas orientações e im­
plicações? E que relações elas mantêm com a Filosofia? 

R • •  M. - "&ltou certo de que ninguém, ou quase nin­
guém, faz ciência pura e descomprometida, seguindo o 
ldffil de Saint-Simon ou Comte. 86 uns ingênuos que eu 
conheço pensam assim, embora suas próprias atividades 
o, desmintam. 

Por um lado, ciência, mesmo ciência !!slca e na.tura.l, 
eitt\ �mpre a serviço de interesses tecnológicos, pré.tices, 
econômicos. E tanto mais fá,cll é fazer "ciência pura", 
quRnto ma.18 se vê - se não por todos, pelo men011 por al­
guns com grande poder de decido - as possibilidades de 
utlllza.ção dessa ciência pretensamente pur& . 

A ciência social não constitui exceção. Há mil e uma 
formas de ronservar na. "linha" pesquisadores de talento ; 
b:tSta pen'lar em bolsas, em !inancla.mentos de fundações, 
em prioridades estabelecidas por órgãos privados ou p6bll­
cos, para ver que é pequena a margem permitida às esqul­
•ltloes, inclusive às realmente cr!tlcaa, dos cientistas puros. 
Mas, é verdade que logo se descobrem uso para OOQU1Blttces 
cria.tivas, mesmo se os autores esqulsltoa não se apercebe­
rem de sua utllldade. 

E, a.final de contas, não estou certo de que o critério da 
utilidade seja inteiramente a reJeltar ou condena.r . Pois 
ciência não envolve necessartàmente a comunidade de que 
taz parte o cientista? E este não tem o direito de ser mal.'! 
egolsta do que qualquer outra pessoa. Mas os gue tomam as 
grandes dec!s6es têm o dever, maior a.inda, de ser ma.Js 
cla.rlvldentes, me.ls ló.cldo.,. do que a maioria daa pessoas e, 
quando não o são, apelo outra vez para Shakespeare, agora 
o do "somethlng rotten ln the rea!zn ot Denmarlt".

4 

Sobre a mesa de trabalho, alguns cadernos repletos de anotações . 
São as notas que cuidadosamente toma logo após cada um dos frequen­
tes contatos que tem com os ritos afro-brasileiros, indispensáveis à sua 
tese doutoral em preparo e que versa precisamente sobre esse tema . Cons­
tituem os seus diários de pesquisa e de campo, explica-nos, necessários a 
qualquer pesquisa na sua especialldade . 

com a mesma naturalidade com que comenta um filme recente, o jo­
vem professor discorre sobre os problemas que envolvem as ciências 
sociais . 

Mas a coisa pega fogo é mesmo nas cl�ncias sociais e 
humanas . Todo mundo pode estar de acordo quanto ao 
modo de montar uma fãbrlca de tecidos; menos gente estã 
de 11cordo sobre se essa fé.brlca deve ser montada; e mut­
tt.s.simo menos pessoas concordam sobre como devem estar 
tecida.s a sociedade e a cultura, dois termos necessariamen­
te Ugados. Aqui entra o cientista social, com infindãvels 
solicitações de comprometimento meta-cientifico de que ele 
!requentem ente nem se a.percebe.

Sua concepção da sociedade e da cultura interliga-se 
a Inúmeros Interesses e tudo Isso, concepção ou Interesses, 
em última ané.llse, encontra-se ligado a. tomadas de posi­
ção fllosó!lcas e até teológicas . Pois o cientista. social tem 
suas posições, por tmpllcltas ou inconscientes que sejam . 
Ora, se se tem necessariamente alguma. coisa, boa ou ruim, 
quanto ma.Is se sabe do que se tem, melhor. O cientista. 
social deve, portanto, estar alerta para o fato de que ele 
próprio tem sua fll0$0!lazinha, às vezes multo rulnzinha. 
em vez de Imitar o avestruz no exame do problema.. 

Essas Interligações não me parecem lndesejé.vels, Jé. 
talei na humildade que ó antropólogo (e o sociólogo) têm 
de ter e no meu horror a.o positivismo; salvas as boas ln­
tensões (que sabemos para onde vão> a atitude positivista 
parece-me, na melhor dllS hipóteses, mutilada, na pior, hi­
pócrita . 

Como aqui no Bragll temos, não sempre, mas frequen­
temente, a pouca vergonha de assumir atitudes suburbanas, 
de periferia e rebota.lho intelectual de grandes centros ln­
ternaclona.ls (nl\o só ocidentais! )  os grandes debates Jé. 
nos chegam em nlvel inferior ao em que se Iniciou (que é 
onde se tra.vam as batalhas decisivas) nos grandes centros. 
O cientista soclill brasileiro, que com poucas. mas honro­
slsslmas exceções, tanto entre os mais velhos como entre 
os jovens, presta-se a esse desempenho suburbano e rebo­
talhesco com espantosa docilidade, nem se a.percebe da im­
portlncla dos combates e das implicações de imas próprta.s 
posições. 

Ter estudado em Co}umbla., e vivido em Nova York, 
ensinado na City Unlverslty não é condição essencial para 
entender do que se trata, mas quando (e somente quando) 
a pessoa possui qualidades de observe.dor, de observe.dor 
arguto e t1111llci060, bem que ajuda . Modesta.mente, confesso 
que não sei se esse é o meu caso" . 

J 

J. U. - Hã, a �eu ver, um dilema entre a afirmação da. 
cultura nacional e o cosmopollUsmo imposto pela necessl­
d'\de de racionalização tecnológica da cultura contempo­
rânea? 

R.M. - "Não confunda.mos duas coisas: cosmopoli-
tismo e adoção de novtda.des estrangeiras, tecnológicas ou 
ideacionals. A própria palavra cosmopolitismo pode ter 
uma interpretação benigna e outra. ma.llgna. Afinal de 
contas, existe uma humanidade só, e qualquer parte sua 
não ,pode ser estranha às outras. Somos humanos e na.da 
de humano podemos considerar estranho· a nós. 

Qualquer invenção ou novr. maneira de ver, muda-se 
por esse padrão: se fe.z o homem mais humano, mais ra­
cional em processos de dominação (mas nunca de destrui­
ção ! )  da natureza; ou se aumenta o conhecimento da ver­
dade sobre nós próprios e o mundo, Indo o ma.is longe pos­
slvel na busca das últimas explicações, ou se faz o homem 
éticamente, moralmente, melhor. elevando-o por assim 
dizer, à altun. de sua próprta. dlgnidade - perdoem-me se, 
nesta entrevista, trato "dignidade" humana como um a 
priori, em buscar de!inl-la, o que nos leva.ria multo além 
do âmbito de nossa conversa de a.gora . 

Não Importa de onde vem uma novidade desse tipo. 

Automaticamente pertence a todos os homens de todos os 
países e então também ao Brasil . A reciproca claro que é 
verdadeira . 

Se ser cosmopolita - cidadão do mundo - é estar pron­
to a assumir, a aceitar, a eventualmente adotar o que hã 
de bo:n noutros povos, então viva o cosmopolitismo ! 

Mas surge um problema. Só podem aceitar o estranho 
os povos que l)OSlluem sua própria personalidade . Sõ assim 
pódem sobreviver as nações, as regiões e as tradições . 
ccontesso minha dívida, nessas formulações, a.o reglonaliB­
mo e ao tra.dlcionalJsmo de Gllberto Freyre. Constato-me 
de acordo com multa coisa de Ariano Suassuna. e também 
com meu amigo Sebastião Vila Nova) . Tendo auto-respeito, 
possuindo o sentimento de honra e Integridade que lhes 
permite enriquecer-se com a novidade, pois só quem é al­
guma coisa, pode ser mais alguma coisa e só quem se pos­
sui pode assimilar vltalmente o estranho, em nada ficando 
adulterado ou mutila.do . Lembro-me de Goethe: "o que 
herdaste de teus pais, merece-o para. poderes possui-lo", 

Só um acento modifica a citação no sentido do que es­
tou dizendo . Só quando possutrmos o que herdamos de 
nOSISO pais, seremos capa.zes, sem perda de Identidade ou 
allenação, de possuir também a herança que nos cabe de 
outros povos . 
o humano é grande, amplo, infinitamente rico em

combinações e invenções. Nenhuma cultura, esgota a ver­
satilidade do homem. Ora, portanto é obrlga.çá,), dever de 
cada povo conservar, tradicionalmente, a parte que lhe 
coube d- riqueza. E isso com zelo e com ciúme. 

O comospolltlsmo mallgno é o que elimina particular­
rídades, reduzindo todas as nações e regiões e. um denomi­
nador comum de lugares comuns. Este empobrece o huma­
no, eliminando seu caleidoscópio de peças diversas que se 
completam . Detesto esse Internacionalismo depaupera.do. 
E desconfio que existe uma porção de coisa errada em pes­
soas que se sintam bem, igualzinhas, no Rio, em Londres, 
Tóquio, Recite, Atlanta ou Vlan-Ba.t-or . 

't: duro o sofrimento do exlllo que sentem mesmo os 
m 'lls versados em llnguas e coisas estrangeiras, na medida 
em que r.eu cosmopolitismo é dos benignos, e não dos ma­
lignos que tudo uniformizou por nada possuir de autenti­
camente seu . 

Mas quem foi mesmo que disse que hã um dilema en­
tre lnterna.clonalJza.ção tecnológica e áflrmação da cultura 
nacional? Cutda.do com o menosprezo de nossa cultura im­
pllclto na colocação desse dilema.. Prlmetro, nossa cultU111, 
não é tão fraca assim. Depois, a ra.ctonallzaçáo tecnológi­
ca, ou a tecnologia, não é tod& a cultura., mas só parte dela. 

Nossos folclores, nossos gostos parecem-me tremenda­
mente vitais. Pàra dar um exemplo quase escabroso, nil.O 
tem americanização das técnicas de televisão que acabe 
com o gosto do homem brasileiro pelo tipo braslleirlssJinO 
de mulher representado pelas notórias "chacretes" de certo 
programa de televtsAo . 

Jã que estou falando em televtsã.o, vou continuar. Se 
nossa cultura possui ma.Is vitalidade do que poderúunOS 
pensar em momentos de desalento, ela também não poSSúl 
garantias de eternidade . As portas do inferno podem pre­
valecer contra ela . 

E os meios de comunicação de massa representam colll 
frequência o papel infeliz de porta por onde nos tnva.dem 
codas a.a potências Internais, que seduzem as massas pela 
grosseria. pelo que há de ma.Is slmpli!icado (diferente de 
simples ! )  e mediocriza.do. 

E Isso, pobres de nós, em !unção de um comunlca.li.slll0 

l!Ujo de sabonetes. desodorantes e panelas de pressão. IJ,
como às vezes compreendo a expulsão dos vendilhões do
Templo !" . 
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Nutrição Amplia Programa de Pesquisa 
Delegaria do 
MEC promoveu 
Seminário 

A Delegacia Regional 
do MEC em Pernambu-­
co promoveu um Semi­
nário para Inspetores, 
:C,1ctores e Secretários 
de Estabelecimentos de 
Ensino Superior, dos Es­
tados do Norte e Nor­
deste, no perlodo de 8 a 
12 deste mês . A confe­
rência inicial foi profe­
rlcia pelo prof . Heitor 
Gurgulino de Souza, di­
retor do Departamento 
de Assuntos Universitá­
rios do MEC, que abor­
dou o tema - "Ensino 
Superior :arasll.eiro: e­
volução, expansão e es­
trutura atual - UpJver­
sldades e Estabeleci­
mentos isolados" . 

O Seminário foi mi­
nistrado em regime de 
tempo integral, com a 
finalidade de atualizar 
o pessoal em face às re­
centes mudanças preco­
nizadas pela Reforma 
Universitária. 

A sessão de abertura 
foi presidida pelo Prof. 
Syleno Ribeiro, titular 
da Delegacia Regional 
do MEC, e contou com a 
presença de altas auto­
ridades educacionais, 
entre outras, os Reito­
res Marcionilo Llns, da 
UFPe., Rubem Oondlm 
Losslo, UCP, Cláudio 
Selva, UFRP, e Antônio 
Figueira, representan­
do a FESP além do Se­
�retário Manuel Costa 
Cavalcantl, da Educação 
e Cultura estadual . 

O Prof. Gurgulino de­
clarou que, entre outros 
pontos, aquele Seminá­
rio pretendia fixar a no­
va imagem do inspetor 
de ensino, oue não é 
mais aquela de simples­
mente fiscalizar e fazer 
aplicar as punições ; ele 
tem a responsabilldfl dP. 
agora, sobretudo de ori­
entar, de fazer assesso-• 
ramento aos que estão à 
frente das lnstltull'ões 
de ensino, de forma a 
contribuir efetlvamentP 
para que a Reforma U­
niversitária a 1 c a n c e
plenamente os seus ob-· 
jetlvos . 

Além do diretor do 
DAU, o Seminário con­
tou com os seguintes 
conferencistas : profes­
sores Nair Fortes Bu 
Marhy, Arcello Santln, 
Elderson Moreira Gui-• 
marães, José Ernesto 
Ballstae e Walter Ma•• 
chado Oliveira, todos . 
do MEC . L 

O Instituto de Nutrição, da U .F .Pe . ,  teve 
seu início como Instituto de Fisiologia. e Nu­

trição criado a 16 de março de 1956, pela '.Fa­
culdade de Medicina. . Posteriormente, foi des­
dobrado em cadeira de Fisiologia - que ficou 
na Fe.culda.de de Medicina - e no Instituto 
de Kutrição, autônomo, diretamente ligado à 
Reitoria. 

O Estatuto da Universidade inclui o Insti­
tuto de Nutrição entre as suas Unidades Es­
pec!nllzadas. 

Seus Departamentos de Pesquisa.� fnnclo­
num na Cidade Universitária. Possui, o Insti­
tuto, uma biblioteca, nove salas para a Aclml­
nlstmção, uma. para refeições, dois blotértoo, 
duas salas para a preparação de rações, 5 la­
lloratórios de bloqulmlca uma sala para Nu­
trição Experimental, três ' laboratórios para Ex­
perimentação Dietética.. 

A 84 Km do Recife, possui uma Unidade de 
Campo, em Ribeirão, com as segulnt<'6 depen­
dências: dois consultórios, um labora.tório, um
gabinete, dois dormitórios duas salas e uma 
cozinha . Em Ribeirão, ainda possui uma resi­
dência para alunas e estagiárias. 

Objetivos do Instituto 

Ministrar o ensino e promover a pesquisa 
no campo da Nutrição a servtça do progresso 

,. da comunidade e da realização de. P<'SSOa. hu­
mana; contribuir po.ra a formaçã.o geral dos 
quadros superiores do Pais, mediante o prepa­
ro de profissionais e e,;peclallstas altamente 
qualificados na área de conhecim�ntos que lhe 
corresponde; estender à comunidade, sob a for­
ma de cursos e serviços, as atividades de en­
sino e pesquisa que lhe são inerentes; manter 
e Incentivar o lntercê.mblo com instituições 
congêneres do pais e do estrangeiro . 

Entre os objetivos especlflco.s do IN, men­
clonarlamos o diagnóstico do estado nutricio­
nal do Nordeste, assiro como o estudo dos pro­
blema.s nutricionais, como a má. nutrição pro­
téico-calórica em pré-escolares e lactantes, a 
avitaminose A e anemias. 

O estudo dos recursos allmentares da Re-
gião, bem como as possibilidades de industria­

lização, a fim de contribuir para a melhoria 
do estado nutricional da população e facllitar 
o desenvolvimento industrial desses alimentos .

O IN Visa a solucionar o problema da des­
nutrição protéica, sobretudo na infê.ncla . As­
sim, seus programas de educação nutrlrlonal
e recuperação das diversas formas da má-nu­
tt1ção que poderão ser estendidos a todo o Nor­
deste, através dos servlças de Saúde, Agricul­
tura e Educação, dando-se prioridade li. intP­
graçil.o da Nutrição nos serviços de Se.Me Põ­
bllce. .

O Curso de Nutrição 

O Curso de Nutrição originou-se da neces..�1-
dade de preparar nutricionistas para combater 
(l problema da desnutrição no Norde�te Brasi-

leiro, ante. a constatação, revelada através de 
Inquéritos realizados em diversas oportunld'\­
des, dos seguintes ta.tos : graves defeitos na ali­
mentação e nutrição de conslderé.vel parcela 
da população nordestina, cujas condições só-

cio-econômicas, higiênicas e educo.clona.Is são 
bastnnle precé.rlas. »;ta situação pesa desfa­
voravelmente. contribuindo para a redução do 
nfvel de saõde e consequentemente da capaci­
dade produtiva das populações atingidas. AB 
diflcutdades para a Implantação e desenvolvi­
mento de programas eepec!ficos, principalmen­
te em virtude da escassez de pessoal especiali­
zado e:n Nutrologla, o que representaria a mi­
nimização da deficiência. de.<Jses profissionais . 

Blstórlco 

Foi crlRdo com a denominação de Curso deNutricionista pelo Conselho Técnlco-Adminis­trattvo da Faculdade de Medicina da então U­niversidade do Recife, em 22 de fevereiro de1956 . No mês de Julho foi realizado o concur­so de habilitação e, em 1959, diplomou a pri­meira turma de nutricionistas, com 31 conclu­intes . 

Em 1965. o curso desligou-se da Faculdade 
de Medicina. tomando-se autônomo, por reso­
lucão do Conselho Universitário . Em 1968, foi 
reintegrado ao instituto de Nutrição . Em 11171, 
com a reforma unlverslté.ria !oi lnstltuido o 
Colegiado do Curso, que assumiu Inclusive as 
!unções da Comissão de Currículo.

i\ Profissão de Nutricionista 

A profissão de nutricionista teve seu enqua­
dramento como profissão de nlvel untverslté.­
rlo. em at?o�to de 1964, por Rei;olução do Con­
sr1ho Federal de Educação, foi regulamentada., 
Isto é, !oi definida. a sua competência por lei 
federal a 26 de abril de 1967. 

Em 1971. foi Instalado, nesse Instituto o lQ 
Curso de Pós-Graduação, a Ntvel de Mes'trado, 
em Nutrição em Saúde Pública . 
. 

A Pós-Graduação 

O curso de Pós-Graduação realizado pelo 
Il\'UFPE conduz à especialização e ao Mestra­
do Acadêmico de Nutrição em Sa.\'ide Pública, 
e tem por objetivos o desempenho eficiente das 
funções de assessoria, supervl6ão, ensino e pes­
quli;a . 

Como objetivo específico, o curso procurafamU!arJzar o estudante com os programas des:"lde pública, especialmente os de nutrição a­plicado., desenvolver habilidade e destreza nocampo da assessoria, supervisão, pesqut.�e. e do­c�ncla. 

A Pós-Graduação visa também a formar o 
rstudante para que seja um agente e!!clente 
dl' mudanças em sua e�pec!a.lldade . 

O curso tem a duração de dezoito meses, po­
dPndo, no entanto, ser realizada. a Integraliza­
rão curricular dentro de um máximo de qua­
tro anos 

Dois gráus de Formação 

Podem ser conferidos dois graus de forma­
r!ío : o certificado de especlllze.ção, correspon­
dente à e.provação apenas nas matérias do cur­
rlculo, a e.presentação e arguição de uma dls­
st'rtação ou trabalho de pesquisa . 

F O L C L O R E CICLO NATALINO 1 1 ANGELA DELOUCHE 

Imposslvel falar do tempo "de festa" atualmente, sem 
saber, a.o vivo. como as comunidades estão se comportando, 
sem ir às fontes sem visitar, pelo menos em Pernambuco, 
as cidades tradicionais e também os povoa.dos e vilas de me­
nor densidade demográfica . 

Assim tivemos a Idéia de servir-nos do JU para uma 
pequena toma.da de contas, baseada na orientação segura 
do Manual de Coleta Folclórica do mestre Rena.to Almeida . 
Do mesmo modo como se faz a prestação do bnposto de 
renda. de cada ano com base no a.no anterior, assim podia­
mos agir em relação li. coleta. As respostas seriam baseadas 
no Na.tal de 1972. 

Da pãgtna. as do Manual retira.mos as indagações que se 
seguem: "Você tem de responder se se faz Missa do galo 
ou campal? - se nessa noite nas praças e adros das Igre­
jas, se fe.zem jogos, danças ou outras festividades. Quais 
os folguedos que aparecem? ?,$.ruja.da, Fandango, Barca, 
Bumba-meu-Boi, Folias de Rei, Pastorlnhas, Pastoris, Bai­
les Pastoris, Temos de Reis, Reisados, em suma, que gru­
))OS representam ou desfilam no ciclo de Natal, que vai da 
Véspera de Natal (24 de dezembro) ao dia de Reis (6 de ja­
neiro) . Os grupos você deve apenas enumerar''• "Hã �edi­
dos de festas hâ pedidos de reis? quais as festas de 1 do 
ano alusivas ' a.o ciclo? naturalmente bailes e "revelllons" 
não interessam nem envio de cartões de boaS festas, que 

nada têm de !olclórtco . Quais as prãtlcas, superStlções ou 
ditos relativos ao ano novo?• 

"Na sua região se !az presepe? descreva coroo se faz . 
O povo !az também ou se limita a vê-lo nas Igrejas ou casas 
onde o armam? hé. obrigação de fazê-lo por 7 e.nos? há 
representações de pastoris temo de Reis ou bailes pastoris 
defronte do presepe? as crianças deixam à noite seus sa­
patos ao lado do presepe? nas Janelas? no fogão? fazem 
árvore de Natal?" 

Nós esclarecemos que presepe é o mesmo que !apinha 
e gostaria.mos de saber se na sua localidade a la.pinha é 
feita na igreja., em casas de !a.mflla ou em ambas.

Comldd tradicionais da época devem ser mencionadas 
e também que doclnhos ou bolos vendidos em tabuleiros na 
noite de festa, como alfenlns e outros . Na parte de s11lga­
dos se há "bancos" para vender comidas e que tipo é usa.do 
e se as pessoas que os vendem estão satisfeitas com o mo­
vimento . 

Quanto ao culto a Santa Luzia, gostarlamos que Você 
mencionasse que tipo de "experiências" é feito em sua. 
região . Também os cultos afro-brasileiros do ciclo natalino 
devem ser mencionados . 

Em geral, situamos o ciclo natalino de 8 de dezembro 
cresta da Conceição) a 6 de janeiro. Se você mora em. 
beira de pra!, observe que cultos são feitos a Iemanjã nesse 
época . 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE •. PE. - OUTUBRO - 1973

Outro ponto que gostaria.mos que você mencionasse areação da gente do povo ao rádio e à TV, assim como sea orquestra local foi substituída por discos trananltldos poralto-te.lantes e que tipo de mdslca é transmitido. Quanto à ornamentaç!o do altar na noite de festa, quetipo é usual em sua localidade? No que tange à ornamenta­ção, gostaríamos que V .  mencionasse os tipos de ornamen­tos em papel fino e colorido para os doces ou bolinhos, a.S!llmcomo para alguns móveis de sala . Vela se consegu11 desco­brir a origem dos desenhos que servem de base a esses or­namentos, se hé. alguma lnfil1êncla mágica ou se apenas 0 desejo de enfeitar 
Em relação li. !apinha, seria bom mencionar se Já estãosendo invadidas pela matéria pla\.st!ca ou não. Caso negn­tlvo, descreva os tipos de bichos que aparecem, se vêm defora ou se são feitos na própria regllo . Se a louça é pin­tad11 ou não. 
Sabemos que multa gente não se incomoda de mencio­nar o nome e.o res})Onder questlon!\rtos . Respeita.mos essemodo de pensar se for o seu caso, o que nl\o podemos dis­pensar é a região, o nome da localidade.
AS!'lm, voe� deve enviar suas respostas 1a.sslnadas ounão l com seu nome verdadeiro ou não para no so endereço :,Jornal Universitário, Reitoria, 2• andar, Cidade Unlverst­té.rla., Recife, 50.000 Pe. 
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Não há ciência pura 

e descomprometida: 

afirma antropólogo 

Entre grossos volumes de ciências sociais e uma completa coleção dos 
autores clássicos latinos - estes últimos raros em estantes de sociólogos 
--, o Professor Roberto Mota nos recebe em seu gabinete de trabalho, no 
décimo terceiro andar do Edificio dos Institutos Básicos, onde funciona o 
Mestrado de Sociologia da U .  F .  Pe . ,  do qual é professor .  O Jeito descon­
tra1do e informal não denuncia o jovem erudito que fala vários idiomas, 
tem curso de graduação em Fllosotia, é Mestre em Sociclogla pela Univer­
sidade de Haia e está em vias de doutorar-se em Antropologia Cultural 
pela Universidade de Colúmbia, em Nova York, célebre pelos mestres que 
teve e tem nesse campo: Boas, Mead, Benedict, Llnton, Wagley, Murphy, 
Harris, entre outros . Em Nova York, o Professor Roberto Mota passou 

dois anos aprofundando seus conhecimentos em Antropologia ao mesmo 
tempo em que ensinava na City University .  

Sobre o o!lcio do antropólogo no quadro da. investigação 
clenU!ica. do homem, acha que não basta simplesmente si­
tuá-la. nesse quadro . E começe. indagando: "O que é ciên­
cia.? A ciência do homem, o conhecimento do homem, pode 
se limitar ao meramente "cientifico"? E o "clentllico". é 
todo o cientlllco? Sou inimigo de pretensões totali�ria.s de 
qualquer uma du ciências humanas . "Hã tanta coiSa entre 
o céu e a terra que desconhece nossa vã fllClSOfla" . . .

Ma.s, meu compromisso com a Antropologia - se me
permitem o paradoxo - é total e totalltãrio . E quando 
!alo em Antropologia, rettro-me a uma dlsclpline. que se­
gue métodos "cient!f!coa", a uma ciência. de observação, a 
um campo diferente da Pllosofla, da Teologia. ou do que 
tenta substltutr estes dois campos hoje em dia, ou da.quilo 
que Jhe.q usurpa os nomes . A antropologia de Morgan, de 
Mau.ss, de Boas, de MahnoVlllkl, de Radclill-Brown, de Lowe, 
com orgulho menciono também o nosso Gilberto Frcyre 
teste !Ut!mo longe de ser a.penas um antropólogo) . 

Recebi em Coldmbia. a formação clá.sslca. do antropó­
loro na Unha americana e Isso é, definitivamente, parte de 
mim e parte que não rejeito nem quero refutar . Quero, ao 
contr!\rlo sempre reforçll.-la . 

Mas ser cientista social - é bem pequena. a diferença 
entrP Antropologia e Sociologia, embora grande entre an­
tropólogos e sociólogos - implica, se "ciência." quer dlZer 
ciência, conhecimento, em constatar que chegou um mo­
mento em que lhe escapam as expllca.ções dec!slvas da. con­
dição humana.. Ou Implica em reconhecer, com humilda.­
de, que só proporciona.mos alguns elementos para. essas ex­
plicações decisivas. 

Para mim, nem a sociedade nem a cultura são Deus. 
nem 11 .Antropologia (não posso perdoar Alfred Kroeber pe­
la opinião oposta) uma religião. Vé. lá que o ato de i;er 

antropólogo seja um a.to religioso" . 

J. u. __ Em sue. experiência. estudando e ensinando em
nnl\•ersldades estrangeiras, que Impressão tem do del!l!tl­
"ºlvlmento das ciências BOCials, em suas orientações e im­
plicações? E que relações elas mantêm com a Filosofia? 

R • •  M. - "&ltou certo de que ninguém, ou quase nin­
guém, faz ciência pura e descomprometida, seguindo o 
ldffil de Saint-Simon ou Comte. 86 uns ingênuos que eu 
conheço pensam assim, embora suas próprias atividades 
o, desmintam. 

Por um lado, ciência, mesmo ciência !!slca e na.tura.l, 
eitt\ �mpre a serviço de interesses tecnológicos, pré.tices, 
econômicos. E tanto mais fá,cll é fazer "ciência pura", 
quRnto ma.18 se vê - se não por todos, pelo men011 por al­
guns com grande poder de decido - as possibilidades de 
utlllza.ção dessa ciência pretensamente pur& . 

A ciência social não constitui exceção. Há mil e uma 
formas de ronservar na. "linha" pesquisadores de talento ; 
b:tSta pen'lar em bolsas, em !inancla.mentos de fundações, 
em prioridades estabelecidas por órgãos privados ou p6bll­
cos, para ver que é pequena a margem permitida às esqul­
•ltloes, inclusive às realmente cr!tlcaa, dos cientistas puros. 
Mas, é verdade que logo se descobrem uso para OOQU1Blttces 
cria.tivas, mesmo se os autores esqulsltoa não se apercebe­
rem de sua utllldade. 

E, a.final de contas, não estou certo de que o critério da 
utilidade seja inteiramente a reJeltar ou condena.r . Pois 
ciência não envolve necessartàmente a comunidade de que 
taz parte o cientista? E este não tem o direito de ser mal.'! 
egolsta do que qualquer outra pessoa. Mas os gue tomam as 
grandes dec!s6es têm o dever, maior a.inda, de ser ma.Js 
cla.rlvldentes, me.ls ló.cldo.,. do que a maioria daa pessoas e, 
quando não o são, apelo outra vez para Shakespeare, agora 
o do "somethlng rotten ln the rea!zn ot Denmarlt".
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Sobre a mesa de trabalho, alguns cadernos repletos de anotações . 
São as notas que cuidadosamente toma logo após cada um dos frequen­
tes contatos que tem com os ritos afro-brasileiros, indispensáveis à sua 
tese doutoral em preparo e que versa precisamente sobre esse tema . Cons­
tituem os seus diários de pesquisa e de campo, explica-nos, necessários a 
qualquer pesquisa na sua especialldade . 

com a mesma naturalidade com que comenta um filme recente, o jo­
vem professor discorre sobre os problemas que envolvem as ciências 
sociais . 

Mas a coisa pega fogo é mesmo nas cl�ncias sociais e 
humanas . Todo mundo pode estar de acordo quanto ao 
modo de montar uma fãbrlca de tecidos; menos gente estã 
de 11cordo sobre se essa fé.brlca deve ser montada; e mut­
tt.s.simo menos pessoas concordam sobre como devem estar 
tecida.s a sociedade e a cultura, dois termos necessariamen­
te Ugados. Aqui entra o cientista social, com infindãvels 
solicitações de comprometimento meta-cientifico de que ele 
!requentem ente nem se a.percebe.

Sua concepção da sociedade e da cultura interliga-se 
a Inúmeros Interesses e tudo Isso, concepção ou Interesses, 
em última ané.llse, encontra-se ligado a. tomadas de posi­
ção fllosó!lcas e até teológicas . Pois o cientista. social tem 
suas posições, por tmpllcltas ou inconscientes que sejam . 
Ora, se se tem necessariamente alguma. coisa, boa ou ruim, 
quanto ma.Is se sabe do que se tem, melhor. O cientista. 
social deve, portanto, estar alerta para o fato de que ele 
próprio tem sua fll0$0!lazinha, às vezes multo rulnzinha. 
em vez de Imitar o avestruz no exame do problema.. 

Essas Interligações não me parecem lndesejé.vels, Jé. 
talei na humildade que ó antropólogo (e o sociólogo) têm 
de ter e no meu horror a.o positivismo; salvas as boas ln­
tensões (que sabemos para onde vão> a atitude positivista 
parece-me, na melhor dllS hipóteses, mutilada, na pior, hi­
pócrita . 

Como aqui no Bragll temos, não sempre, mas frequen­
temente, a pouca vergonha de assumir atitudes suburbanas, 
de periferia e rebota.lho intelectual de grandes centros ln­
ternaclona.ls (nl\o só ocidentais! )  os grandes debates Jé. 
nos chegam em nlvel inferior ao em que se Iniciou (que é 
onde se tra.vam as batalhas decisivas) nos grandes centros. 
O cientista soclill brasileiro, que com poucas. mas honro­
slsslmas exceções, tanto entre os mais velhos como entre 
os jovens, presta-se a esse desempenho suburbano e rebo­
talhesco com espantosa docilidade, nem se a.percebe da im­
portlncla dos combates e das implicações de imas próprta.s 
posições. 

Ter estudado em Co}umbla., e vivido em Nova York, 
ensinado na City Unlverslty não é condição essencial para 
entender do que se trata, mas quando (e somente quando) 
a pessoa possui qualidades de observe.dor, de observe.dor 
arguto e t1111llci060, bem que ajuda . Modesta.mente, confesso 
que não sei se esse é o meu caso" . 

J 

J. U. - Hã, a �eu ver, um dilema entre a afirmação da. 
cultura nacional e o cosmopollUsmo imposto pela necessl­
d'\de de racionalização tecnológica da cultura contempo­
rânea? 

R.M. - "Não confunda.mos duas coisas: cosmopoli-
tismo e adoção de novtda.des estrangeiras, tecnológicas ou 
ideacionals. A própria palavra cosmopolitismo pode ter 
uma interpretação benigna e outra. ma.llgna. Afinal de 
contas, existe uma humanidade só, e qualquer parte sua 
não ,pode ser estranha às outras. Somos humanos e na.da 
de humano podemos considerar estranho· a nós. 

Qualquer invenção ou novr. maneira de ver, muda-se 
por esse padrão: se fe.z o homem mais humano, mais ra­
cional em processos de dominação (mas nunca de destrui­
ção ! )  da natureza; ou se aumenta o conhecimento da ver­
dade sobre nós próprios e o mundo, Indo o ma.is longe pos­
slvel na busca das últimas explicações, ou se faz o homem 
éticamente, moralmente, melhor. elevando-o por assim 
dizer, à altun. de sua próprta. dlgnidade - perdoem-me se, 
nesta entrevista, trato "dignidade" humana como um a 
priori, em buscar de!inl-la, o que nos leva.ria multo além 
do âmbito de nossa conversa de a.gora . 

Não Importa de onde vem uma novidade desse tipo. 

Automaticamente pertence a todos os homens de todos os 
países e então também ao Brasil . A reciproca claro que é 
verdadeira . 

Se ser cosmopolita - cidadão do mundo - é estar pron­
to a assumir, a aceitar, a eventualmente adotar o que hã 
de bo:n noutros povos, então viva o cosmopolitismo ! 

Mas surge um problema. Só podem aceitar o estranho 
os povos que l)OSlluem sua própria personalidade . Sõ assim 
pódem sobreviver as nações, as regiões e as tradições . 
ccontesso minha dívida, nessas formulações, a.o reglonaliB­
mo e ao tra.dlcionalJsmo de Gllberto Freyre. Constato-me 
de acordo com multa coisa de Ariano Suassuna. e também 
com meu amigo Sebastião Vila Nova) . Tendo auto-respeito, 
possuindo o sentimento de honra e Integridade que lhes 
permite enriquecer-se com a novidade, pois só quem é al­
guma coisa, pode ser mais alguma coisa e só quem se pos­
sui pode assimilar vltalmente o estranho, em nada ficando 
adulterado ou mutila.do . Lembro-me de Goethe: "o que 
herdaste de teus pais, merece-o para. poderes possui-lo", 

Só um acento modifica a citação no sentido do que es­
tou dizendo . Só quando possutrmos o que herdamos de 
nOSISO pais, seremos capa.zes, sem perda de Identidade ou 
allenação, de possuir também a herança que nos cabe de 
outros povos . 
o humano é grande, amplo, infinitamente rico em

combinações e invenções. Nenhuma cultura, esgota a ver­
satilidade do homem. Ora, portanto é obrlga.çá,), dever de 
cada povo conservar, tradicionalmente, a parte que lhe 
coube d- riqueza. E isso com zelo e com ciúme. 

O comospolltlsmo mallgno é o que elimina particular­
rídades, reduzindo todas as nações e regiões e. um denomi­
nador comum de lugares comuns. Este empobrece o huma­
no, eliminando seu caleidoscópio de peças diversas que se 
completam . Detesto esse Internacionalismo depaupera.do. 
E desconfio que existe uma porção de coisa errada em pes­
soas que se sintam bem, igualzinhas, no Rio, em Londres, 
Tóquio, Recite, Atlanta ou Vlan-Ba.t-or . 

't: duro o sofrimento do exlllo que sentem mesmo os 
m 'lls versados em llnguas e coisas estrangeiras, na medida 
em que r.eu cosmopolitismo é dos benignos, e não dos ma­
lignos que tudo uniformizou por nada possuir de autenti­
camente seu . 

Mas quem foi mesmo que disse que hã um dilema en­
tre lnterna.clonalJza.ção tecnológica e áflrmação da cultura 
nacional? Cutda.do com o menosprezo de nossa cultura im­
pllclto na colocação desse dilema.. Prlmetro, nossa cultU111, 
não é tão fraca assim. Depois, a ra.ctonallzaçáo tecnológi­
ca, ou a tecnologia, não é tod& a cultura., mas só parte dela. 

Nossos folclores, nossos gostos parecem-me tremenda­
mente vitais. Pàra dar um exemplo quase escabroso, nil.O 
tem americanização das técnicas de televisão que acabe 
com o gosto do homem brasileiro pelo tipo braslleirlssJinO 
de mulher representado pelas notórias "chacretes" de certo 
programa de televtsAo . 

Jã que estou falando em televtsã.o, vou continuar. Se 
nossa cultura possui ma.Is vitalidade do que poderúunOS 
pensar em momentos de desalento, ela também não poSSúl 
garantias de eternidade . As portas do inferno podem pre­
valecer contra ela . 

E os meios de comunicação de massa representam colll 
frequência o papel infeliz de porta por onde nos tnva.dem 
codas a.a potências Internais, que seduzem as massas pela 
grosseria. pelo que há de ma.Is slmpli!icado (diferente de 
simples ! )  e mediocriza.do. 

E Isso, pobres de nós, em !unção de um comunlca.li.slll0 

l!Ujo de sabonetes. desodorantes e panelas de pressão. IJ,
como às vezes compreendo a expulsão dos vendilhões do
Templo !" . 
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Nutrição Amplia Programa de Pesquisa 
Delegaria do 
MEC promoveu 
Seminário 

A Delegacia Regional 
do MEC em Pernambu-­
co promoveu um Semi­
nário para Inspetores, 
:C,1ctores e Secretários 
de Estabelecimentos de 
Ensino Superior, dos Es­
tados do Norte e Nor­
deste, no perlodo de 8 a 
12 deste mês . A confe­
rência inicial foi profe­
rlcia pelo prof . Heitor 
Gurgulino de Souza, di­
retor do Departamento 
de Assuntos Universitá­
rios do MEC, que abor­
dou o tema - "Ensino 
Superior :arasll.eiro: e­
volução, expansão e es­
trutura atual - UpJver­
sldades e Estabeleci­
mentos isolados" . 

O Seminário foi mi­
nistrado em regime de 
tempo integral, com a 
finalidade de atualizar 
o pessoal em face às re­
centes mudanças preco­
nizadas pela Reforma 
Universitária. 

A sessão de abertura 
foi presidida pelo Prof. 
Syleno Ribeiro, titular 
da Delegacia Regional 
do MEC, e contou com a 
presença de altas auto­
ridades educacionais, 
entre outras, os Reito­
res Marcionilo Llns, da 
UFPe., Rubem Oondlm 
Losslo, UCP, Cláudio 
Selva, UFRP, e Antônio 
Figueira, representan­
do a FESP além do Se­
�retário Manuel Costa 
Cavalcantl, da Educação 
e Cultura estadual . 

O Prof. Gurgulino de­
clarou que, entre outros 
pontos, aquele Seminá­
rio pretendia fixar a no­
va imagem do inspetor 
de ensino, oue não é 
mais aquela de simples­
mente fiscalizar e fazer 
aplicar as punições ; ele 
tem a responsabilldfl dP. 
agora, sobretudo de ori­
entar, de fazer assesso-• 
ramento aos que estão à 
frente das lnstltull'ões 
de ensino, de forma a 
contribuir efetlvamentP 
para que a Reforma U­
niversitária a 1 c a n c e
plenamente os seus ob-· 
jetlvos . 

Além do diretor do 
DAU, o Seminário con­
tou com os seguintes 
conferencistas : profes­
sores Nair Fortes Bu 
Marhy, Arcello Santln, 
Elderson Moreira Gui-• 
marães, José Ernesto 
Ballstae e Walter Ma•• 
chado Oliveira, todos . 
do MEC . L 

O Instituto de Nutrição, da U .F .Pe . ,  teve 
seu início como Instituto de Fisiologia. e Nu­

trição criado a 16 de março de 1956, pela '.Fa­
culdade de Medicina. . Posteriormente, foi des­
dobrado em cadeira de Fisiologia - que ficou 
na Fe.culda.de de Medicina - e no Instituto 
de Kutrição, autônomo, diretamente ligado à 
Reitoria. 

O Estatuto da Universidade inclui o Insti­
tuto de Nutrição entre as suas Unidades Es­
pec!nllzadas. 

Seus Departamentos de Pesquisa.� fnnclo­
num na Cidade Universitária. Possui, o Insti­
tuto, uma biblioteca, nove salas para a Aclml­
nlstmção, uma. para refeições, dois blotértoo, 
duas salas para a preparação de rações, 5 la­
lloratórios de bloqulmlca uma sala para Nu­
trição Experimental, três ' laboratórios para Ex­
perimentação Dietética.. 

A 84 Km do Recife, possui uma Unidade de 
Campo, em Ribeirão, com as segulnt<'6 depen­
dências: dois consultórios, um labora.tório, um
gabinete, dois dormitórios duas salas e uma 
cozinha . Em Ribeirão, ainda possui uma resi­
dência para alunas e estagiárias. 

Objetivos do Instituto 

Ministrar o ensino e promover a pesquisa 
no campo da Nutrição a servtça do progresso 

,. da comunidade e da realização de. P<'SSOa. hu­
mana; contribuir po.ra a formaçã.o geral dos 
quadros superiores do Pais, mediante o prepa­
ro de profissionais e e,;peclallstas altamente 
qualificados na área de conhecim�ntos que lhe 
corresponde; estender à comunidade, sob a for­
ma de cursos e serviços, as atividades de en­
sino e pesquisa que lhe são inerentes; manter 
e Incentivar o lntercê.mblo com instituições 
congêneres do pais e do estrangeiro . 

Entre os objetivos especlflco.s do IN, men­
clonarlamos o diagnóstico do estado nutricio­
nal do Nordeste, assiro como o estudo dos pro­
blema.s nutricionais, como a má. nutrição pro­
téico-calórica em pré-escolares e lactantes, a 
avitaminose A e anemias. 

O estudo dos recursos allmentares da Re-
gião, bem como as possibilidades de industria­

lização, a fim de contribuir para a melhoria 
do estado nutricional da população e facllitar 
o desenvolvimento industrial desses alimentos .

O IN Visa a solucionar o problema da des­
nutrição protéica, sobretudo na infê.ncla . As­
sim, seus programas de educação nutrlrlonal
e recuperação das diversas formas da má-nu­
tt1ção que poderão ser estendidos a todo o Nor­
deste, através dos servlças de Saúde, Agricul­
tura e Educação, dando-se prioridade li. intP­
graçil.o da Nutrição nos serviços de Se.Me Põ­
bllce. .

O Curso de Nutrição 

O Curso de Nutrição originou-se da neces..�1-
dade de preparar nutricionistas para combater 
(l problema da desnutrição no Norde�te Brasi-

leiro, ante. a constatação, revelada através de 
Inquéritos realizados em diversas oportunld'\­
des, dos seguintes ta.tos : graves defeitos na ali­
mentação e nutrição de conslderé.vel parcela 
da população nordestina, cujas condições só-

cio-econômicas, higiênicas e educo.clona.Is são 
bastnnle precé.rlas. »;ta situação pesa desfa­
voravelmente. contribuindo para a redução do 
nfvel de saõde e consequentemente da capaci­
dade produtiva das populações atingidas. AB 
diflcutdades para a Implantação e desenvolvi­
mento de programas eepec!ficos, principalmen­
te em virtude da escassez de pessoal especiali­
zado e:n Nutrologla, o que representaria a mi­
nimização da deficiência. de.<Jses profissionais . 

Blstórlco 

Foi crlRdo com a denominação de Curso deNutricionista pelo Conselho Técnlco-Adminis­trattvo da Faculdade de Medicina da então U­niversidade do Recife, em 22 de fevereiro de1956 . No mês de Julho foi realizado o concur­so de habilitação e, em 1959, diplomou a pri­meira turma de nutricionistas, com 31 conclu­intes . 

Em 1965. o curso desligou-se da Faculdade 
de Medicina. tomando-se autônomo, por reso­
lucão do Conselho Universitário . Em 1968, foi 
reintegrado ao instituto de Nutrição . Em 11171, 
com a reforma unlverslté.ria !oi lnstltuido o 
Colegiado do Curso, que assumiu Inclusive as 
!unções da Comissão de Currículo.

i\ Profissão de Nutricionista 

A profissão de nutricionista teve seu enqua­
dramento como profissão de nlvel untverslté.­
rlo. em at?o�to de 1964, por Rei;olução do Con­
sr1ho Federal de Educação, foi regulamentada., 
Isto é, !oi definida. a sua competência por lei 
federal a 26 de abril de 1967. 

Em 1971. foi Instalado, nesse Instituto o lQ 
Curso de Pós-Graduação, a Ntvel de Mes'trado, 
em Nutrição em Saúde Pública . 
. 

A Pós-Graduação 

O curso de Pós-Graduação realizado pelo 
Il\'UFPE conduz à especialização e ao Mestra­
do Acadêmico de Nutrição em Sa.\'ide Pública, 
e tem por objetivos o desempenho eficiente das 
funções de assessoria, supervl6ão, ensino e pes­
quli;a . 

Como objetivo específico, o curso procurafamU!arJzar o estudante com os programas des:"lde pública, especialmente os de nutrição a­plicado., desenvolver habilidade e destreza nocampo da assessoria, supervisão, pesqut.�e. e do­c�ncla. 

A Pós-Graduação visa também a formar o 
rstudante para que seja um agente e!!clente 
dl' mudanças em sua e�pec!a.lldade . 

O curso tem a duração de dezoito meses, po­
dPndo, no entanto, ser realizada. a Integraliza­
rão curricular dentro de um máximo de qua­
tro anos 

Dois gráus de Formação 

Podem ser conferidos dois graus de forma­
r!ío : o certificado de especlllze.ção, correspon­
dente à e.provação apenas nas matérias do cur­
rlculo, a e.presentação e arguição de uma dls­
st'rtação ou trabalho de pesquisa . 

F O L C L O R E CICLO NATALINO 1 1 ANGELA DELOUCHE 

Imposslvel falar do tempo "de festa" atualmente, sem 
saber, a.o vivo. como as comunidades estão se comportando, 
sem ir às fontes sem visitar, pelo menos em Pernambuco, 
as cidades tradicionais e também os povoa.dos e vilas de me­
nor densidade demográfica . 

Assim tivemos a Idéia de servir-nos do JU para uma 
pequena toma.da de contas, baseada na orientação segura 
do Manual de Coleta Folclórica do mestre Rena.to Almeida . 
Do mesmo modo como se faz a prestação do bnposto de 
renda. de cada ano com base no a.no anterior, assim podia­
mos agir em relação li. coleta. As respostas seriam baseadas 
no Na.tal de 1972. 

Da pãgtna. as do Manual retira.mos as indagações que se 
seguem: "Você tem de responder se se faz Missa do galo 
ou campal? - se nessa noite nas praças e adros das Igre­
jas, se fe.zem jogos, danças ou outras festividades. Quais 
os folguedos que aparecem? ?,$.ruja.da, Fandango, Barca, 
Bumba-meu-Boi, Folias de Rei, Pastorlnhas, Pastoris, Bai­
les Pastoris, Temos de Reis, Reisados, em suma, que gru­
))OS representam ou desfilam no ciclo de Natal, que vai da 
Véspera de Natal (24 de dezembro) ao dia de Reis (6 de ja­
neiro) . Os grupos você deve apenas enumerar''• "Hã �edi­
dos de festas hâ pedidos de reis? quais as festas de 1 do 
ano alusivas ' a.o ciclo? naturalmente bailes e "revelllons" 
não interessam nem envio de cartões de boaS festas, que 

nada têm de !olclórtco . Quais as prãtlcas, superStlções ou 
ditos relativos ao ano novo?• 

"Na sua região se !az presepe? descreva coroo se faz . 
O povo !az também ou se limita a vê-lo nas Igrejas ou casas 
onde o armam? hé. obrigação de fazê-lo por 7 e.nos? há 
representações de pastoris temo de Reis ou bailes pastoris 
defronte do presepe? as crianças deixam à noite seus sa­
patos ao lado do presepe? nas Janelas? no fogão? fazem 
árvore de Natal?" 

Nós esclarecemos que presepe é o mesmo que !apinha 
e gostaria.mos de saber se na sua localidade a la.pinha é 
feita na igreja., em casas de !a.mflla ou em ambas.

Comldd tradicionais da época devem ser mencionadas 
e também que doclnhos ou bolos vendidos em tabuleiros na 
noite de festa, como alfenlns e outros . Na parte de s11lga­
dos se há "bancos" para vender comidas e que tipo é usa.do 
e se as pessoas que os vendem estão satisfeitas com o mo­
vimento . 

Quanto ao culto a Santa Luzia, gostarlamos que Você 
mencionasse que tipo de "experiências" é feito em sua. 
região . Também os cultos afro-brasileiros do ciclo natalino 
devem ser mencionados . 

Em geral, situamos o ciclo natalino de 8 de dezembro 
cresta da Conceição) a 6 de janeiro. Se você mora em. 
beira de pra!, observe que cultos são feitos a Iemanjã nesse 
época . 
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Outro ponto que gostaria.mos que você mencionasse areação da gente do povo ao rádio e à TV, assim como sea orquestra local foi substituída por discos trananltldos poralto-te.lantes e que tipo de mdslca é transmitido. Quanto à ornamentaç!o do altar na noite de festa, quetipo é usual em sua localidade? No que tange à ornamenta­ção, gostaríamos que V .  mencionasse os tipos de ornamen­tos em papel fino e colorido para os doces ou bolinhos, a.S!llmcomo para alguns móveis de sala . Vela se consegu11 desco­brir a origem dos desenhos que servem de base a esses or­namentos, se hé. alguma lnfil1êncla mágica ou se apenas 0 desejo de enfeitar 
Em relação li. !apinha, seria bom mencionar se Já estãosendo invadidas pela matéria pla\.st!ca ou não. Caso negn­tlvo, descreva os tipos de bichos que aparecem, se vêm defora ou se são feitos na própria regllo . Se a louça é pin­tad11 ou não. 
Sabemos que multa gente não se incomoda de mencio­nar o nome e.o res})Onder questlon!\rtos . Respeita.mos essemodo de pensar se for o seu caso, o que nl\o podemos dis­pensar é a região, o nome da localidade.
AS!'lm, voe� deve enviar suas respostas 1a.sslnadas ounão l com seu nome verdadeiro ou não para no so endereço :,Jornal Universitário, Reitoria, 2• andar, Cidade Unlverst­té.rla., Recife, 50.000 Pe. 
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50 ANOS DE LITERATURA PORTUJUESA (1923 /1973 

SEMINARIOS COMO ESTE ENGRANDECEM A UNIVERSIDA­

DE - afirmou o Reitor Marcionilo Lins na sessão inaugural do XV

Seminário de Verão da Associação de Estudos Portugueses Jordão E­

merenciano, que teve como tema a Literatura Portuguesa dos últimos

50 anos. 

Fundado e mantido durante treze anos pelo sempre lembrado Jor­

dão Emerenciano, tem agora à sua frente o escritor Joel Pontes, que o

vem mantendo na mesma linha e alto gabarito dos seminários anterio­

res. 

Por ocas1ao do encerramento o Pró-Reitor Armando Samico, em­

polgado, afirmou, entre outras coisas, que quisera possuir as luzes da

cultura e do saber de um Ruy Barb osa para, em nome da Universidade,

agradecer ao Prof. Joel Pontes, aos professores e universitários visitan­

tes e às autoridades pela presença e participação neste Seminário de tão

alta magnitude, uma honra para a Universidade Federal de Pernam­

buco. 

O Seminário contou com representantes de Institutos de Letras de

várias faculdades: UFPe. (Belas Artes e Instituto de Letras ) Fafire, Ca­

tólica, Nazaré, Palmares, Vitória de Sto. Antão, João Pessoa, Campina

Grande, Catolé do Rocha, Maceió, Natal, Maranhão, Belém, Salvador

São Paulo. 

A Assembléia Legislativa se fczpresente nas pessoas dos deputados

Edson Cantarelli, Mons. Ferreira Lima e Manuel Gilberto. Lido em ple­

nário telegrama do vice-governador Barreto Guimarães,

Assinalamos as presenças da viúva e de uma filha do saudoso Jor­

dão Emerenciano, da consulesa e do cônsul dos Estados Unidos e do

Cônsul de Portugal, cuja participação foi de total apoio e cooperação.

A palavra do Reitor 

Ao da.r Inicio a este Seminário, quero que as mmhas
primeiras pa.Javru - que sem dllvlda. nenhuma traduzem 
o pensamento de todos - sejam de evocação à memória.
d \quele que Já não està entre nós, todavia presente, Jordão
Emerenclano. 

Quero também cumprimentar, pelo seu dinamismo, en­
t usJ .tsrno e ded!caçll.o, ao Pro!. Joel Pontes, que assumlndo
a d lreç:lo do Centro de Estudos Portuguese., - hoje As-
• O,'ia.�ão de Estudos Portugueses Jordão Emerenclano -
o ,·em mantendo em alto nível . O próprio Seminàrlo é, em
si mesmo, ume. prove. do alto poder de organização do
P1 ot .  Joel Pontes que não é apenas um professor de alta
<'t\paclte.ção, um valor inconteste. mas, também, um grande
o�•:anhador .

Hoje é um dia particularmente feliz para. a Universi­
dade. Um dia de pe.ute. cheio.. Pele. me.nhã, tivemos ume.
out,e. lmporta.nte reunião com membros do Consulado Ale­
r,,11.o, reunião que teve por fim e. utilização e uso da. ener­
gia nuclear . Ê para. o Reitor um dia de feliz contenta­
mento, de pura B.legr!a. . 

Parabenlzo, não apenas ao Prof. Joel Pontes. pelo su­
p:emo desempenho deste Bemlnàrio, mas aos seus partl­
�ip·mtes, que têm a possibilidade de ouvir mestres. de re­
conhecido valor, especllllmente canv1dados. 

Semlnàrlllll como este engrandecem a. Universidade.
Multo obrigado. 

Panorama do poesia contemporânea 

A conferência de abertura. esteve a cargo do escritor,
profes.'>Or e critico llteràrto LeõnldBII Câmara quando, nu­

ma ampla exposição, teve a oportunidade de aborda.r as

prfndp:11� correntes da poesia portuguesa contemporll.nea

<1923/1973) . 
�finu�íoso, ainda que profundo, Leõnide.s CAmara con­

ser,uiu prender a atenção do numeroso pnbllco que o to!
ouvir e admira.r . 

Apresentado pelo poeta Céa.r Leal, do Instituto de Le­
tras, que foi breve e conciso, começou por falar de Leõni­
d,1s Cl'unara como um escritor competente, que domina và­
rioq f'neros llterârlos, inclusive a poesia, o conto e o en­
Mlo, sendo ILlnda. um mestre na Interpretação de textos
de l\lgun� de nOS&OII melhores romancistas, como Guimarães
ROSI\, Oraclllano Ramos. Joaé Llna do Rêgo e Machado de

Fernando 
Detalhado estudo interpretativo ela obra de Fernando

Pessoa.. sob o ponto de vista filosófico e literário, através
dos seus heter6n1moa, aliado à a.naliae minuciosa dos poe­
maa em Ilngua lngleaa, to! apresentado pelo Prof. Bene­
dito Nuneti, da Universidade do Pa.rá .

O Prof. Benedito Nun • além de seus estudos no Bra­
Pll. tem prolonpdos estàglos na Europe. . Na. França fn
cunoe de IIBJ)ee!ali:u.çlo ern Pilotofla, na Borbonne. Le­
cionou literatura bra..�Uelra na Universidade de Rennea, 

Renomado escritor, o Prof. Benedito �unes tem vâ­
rlo� 1tvro1 publicados dos qua.!Jl desta.camos: João Cabral

de Melo Neto, tensa.foi ,  JntroduQlo à }'llot0fla da Arte, O
Mundn de Clarl. LlSJ)e(ltor. Seu próximo livro será sobre
Fernando Pf'!l!Oa, com essa mal!Tllflca Interpretação do
mundo do poeta. livro cujo resumo os participantes do XV

I 

Assis . Informou sobre a participação de Leônidaa Càmara
em dois cursos de Literatura. Brasileira, que ele havia coor­
denado nos anos de 1967 e 1968, por &01lcitação do Prof .
N.�wton Sucupira, qua.ndo as aul1111 do mestre da Universi­
dade Oa.tóllca tiveram uma repercussão quase drrunátlca
entre os selecionados alunos daqueles cursos. 

Leónidas CAmara é professor tltula.r de Teorút. da Li­
teratura Brasileira da Paculdade de Filosofia do Reci!e e
e\'!. Universidade Católica de Pernambuco. Mas suas at1vf­
d11des não são apenas docentes, uma vez que é colabora­
dor de Jornais e revistas, tanto do Reclfe como do sul do
pais. 

Autor de conferêncl1111 sobre llteratura em diversas
imtltutções culturais, tem-se revelado excelente critico 11-
terárfo . 

Pessoa 
Scminàrlo de Verão tlvenm a. oportunidade de conhecer
e aphudlr. 

Entre suas atlvida.des docentes, o Prof . Benedito Nunes
leciona na Universidade do Paré. nos Clll'SOII de Pedagogia,
Cl-nc;rui SocfAls, Blst.órla. da Pilosofla, mica c Estética.
Tem sido profe&SOr nos Cursos de Literatura dos Festivais
de ouro Preto, em Minas Gerais. 

Foi seu apresentador o Prof. José Braallelro, do Ins­
tituto de Letras da UFPe., que se det.eve brevemente sobre
o valor do conterencista e, naturalmente, aobre Fernando
Pe<;Ma., 11allente.ndo alguns poemaa e falando de sua aflnl­
<lnde com o poeta afirmando ao terminar: "ele se anteci­
pou a mim, porque o que há em mim é sobretudo o can­
saço" . 

,I 

11 
Reporlll de ANGELA DELOUCHE 

José Régio 
A conferência pronunciada pelo Prof . 

Francisco de Assis Baltar Peixoto de Vas­
rnncelos, do Instituto de Letras da Univer­
sidade Federal de Pernambuco onde leciona 
História da Literatura Portu'guesa, versou 
sobre José Régio . 

Apresentou o Prof. BB.ltar o escritor e . rilóloro José Lourenço de Lima que, recor­
ditndo o Inicio do Semlnàrlo, hà 15 anos, 
afirmou: 

"Vi nascer este Seminàrlo, pelo idealis­
mo de Jordão Emerenclano, nome que ainda 
pronunciamos cheios de comovida saudade. 
Vi a gennlnação das sementes deste Semi­
n,\rfo e o seu posterior desenvolvimento . J;; 
ele hoje uma debutante, sem valsa. e sem 
flores, é verdade, mas com o colorido e o 
brilho dlldos pelos muitos valores Intelec­
tuais que o vêm integrando desde o come­
r-o . As�lm eu me pergunto : - que melhor 

apresentação de Baltar dO � Próprio
con vlte para ser um dos c:OP"l"l\s des­
te Seminário?" 

O Prof. Baltar além d1 �dos no
Brasil (é formado em 01rel10 elas So­
e.ais e em Letras Neo-LS,tli": Cllri;os 

no exterior, como por exeDlt��Uela 
<le Periodlsmo de Ma��-.�ta do
Instituto de Cultura. HlSI»-" llladri. 

Entre seus ensaios � sobre 
Gil Vicente e um outro gJJf anclsta
português Raul Brandão, 

Sun análise da obra ":i.
JfiRlo foi 

minuciosa, mas da m!IJ�talhe
que concorrem para uma n, ração
d� obra. do autor em aprtÇO· vi, llaltar
�, nsegulu prender a aten� �tório
rlurante o largo tempo et!I ,� u a tr!­
hmR sem, contudo, o canSSI 

Miguel Torga 
o poeta português Miguel Torga foi o

tema escolhido por Joel Pontes, presidente 
da. Associação de Estudos Portugueses Jor­
dão Emerenciano de quem o Prof . Nilo Pe­
reira, seu apresentador, disse ser um digno 
continuador da obra Iniciada por Jordão
E:nerenclano. 

AJém de bacharel em Direito Joel Pon­
tes é licencia.do em Letras, ex-bolsista na 
Espanha. e "ex-a.ssoclate" professor das Uni­
versidades do Texas (Austln) , New York 
Unlverstty e Tulane. 

Escritor com vários livros publicados. 
sobretudo de critica !iteraria, Joel Pontes é, 
atualmente, professor adjunto de Litera.tu­
m Portuguesa na UFPe. Referindo-se a Mi­
guel Torga, disse : 

Contista., memorialista, dramaturgo, Mi­
guel Torga - na vida civil Adolfo Correia 
da Rocha - foi também poeta e sob este 
ê.ngulo traçou alguns aspectos do escritor . 
"Os refúgios de poesia sempre exlstlráo em 
sua obra. intercalados na luta pela liber­
dade, ou como um aspecto espedal desta 
luta: o poeta como ser livre, resolve o que 
fazer, seu Instrumento de transml$ão é a 
palavra e com ela dà o seu recado de insub­
mlsl!Ao . "  

"qualquer coisa de profundo e doloroso, 
tralda., feita de terra e alma.". 

Nos Poema, Ibéricos, liga a América à 
Penlnsula e dedlca todo o livro T� de 
Uni.lo às relações luso-brasileiras. 

• Seus poemas e estudos têm Fldo tradu­
zld011 em vil.rias llnguas .

Apesar de reconhecer os valores, ''os 
maiores" de Portugal, Torga trata, prefe­
rencialmente, deste "�anto povo português". 
deste "matagal humilde" como o chamou em 
Traço de União, a parte obscura e sofredo­
ra, ressaltando que "neste ponto vão se al­
ternar o est.ólco e o rebelde que nele con­
vivem". 

Panorama da ficção 
De modo sucinto mais substa.ncloso, o 

Padre Romeu Perea apresentou o escritor 
.Massaud Moisés como um profundo conhe­
r-edor da. literatura portuguesa de todos os 
tempos, particularmente dos nossos dias. 
Entre seus llvroo citou a "A LlteBtun. Por­
tu(Ues:i. atJ"JI.T�9 doa Textos••, "Blbllosrafla 
d Lltentura. PortUl'Uesa'', "Literatura Por­
turue.", jll. em qll&l'ta edição, e este ano 
orgllillzou, dirigiu e colaborou em "Lltera­
turn Portnruesa Modema". 

Massaud Moisés é profE&Or tltula.r de 
Literatura Portuguesa da Faculdade de l"i­
lo�fla, Letre.s e Ciências Humanas da Uni­
\ ersld!!de de São Paulo . Profesor Vlslta.nte 
n'\S Unlversldades de WlscoUsin, Indiana, 
Vt1nderbllt. Texu. 

Fez viagens de estud011 e contactos em 
Por U"'tl.l e Esp:inha em 1953 e em 1958 e 
tambêm na Pranto, Hoianda Alemanha' e 
Uii'!11 .  A Portugal foi mais d�as vezes: em 
1962 e em 1971 

Transtorma�e de -�� �'-
0 

a-
mada: "eu sou a llberu-· de-
senhado no ma.r" . 

A infiuêncie. de FerJI� tstã
bem presente em Torgtl , Ver-
sos: 

"t o meu a.vesso gol �-

ou estes: 
t."'1 dl lilr ,

"E o que sou p0r de � eço" 
"Sou eu que dls.st e#'" 
e fiquei à mlnllll 

100 al!:!i 
O conferencista sa11e�tu"°' �r-

1"1, em seu m1nucl� ..... ,1t!d-� to
que utlllza, em SUll �çC 11..i 

tn­
trnnsi11ente: a nmo, 0 ,;liJ ,i.;,,_ �-
slcalldade que teva e. cilll · ""'lll. 

"E sPmpre o m� 1:J�
to
·• 

de dar outra exP

s .4t, 
ConP<'rto do ConJUJ1to , 

AntJQ�.d_il!o llel 
o conjunto "Ar8 vaJe. or _,;.lle 0 

Prof . Nicolaas oosse 
10 

n no
quiuto dia do 5ecnlJlll.r ' do
Consula.do da Holanda, 

� 

o., lnte!'(l'8.lltes do; .i, � e
in•tnnnentlstas, e�U ,._ver �• :S
Inglesas do $eC. � dO V!! Os-;al • 
�i:\ rnbre a prllt!ave 

19601 , d 

von Wolkensteln, e:C, jc\ll·
d 

!la:
John Bennet, dO 

tlVjlS, ' l'tl 
duas flautas prlrni />rr,or .:ai,
•·Amateml", canção de c,\lltl�'-
renzlo ( 1580l e "Alguns de 

Portugal" . 60 
!idad8 •"-bto, a1t 

A excelente qua 
seus il'�-.. �� -

nda à maestria j'! inedlt \ 16n1c: 
repertório de m e.Jlletltsll' te. do
11rtlstíca que velo 
Seminário. 

,. ea contemporan 
� do coJl:.,,,J llo\,o 

Foi este profun p0r1rJ o l>ror'
costumes e 11tera�11 queII Par� 
Joel Pontes consc:is-ta 11116 
te como conterencls 

111
()(10, Cotti 

de Verão que, deste 
d
0-S "a 0

mesmo alto gal>Brlto 

�. 
· 

bJ'll �-1�"1iillo 
1\ conferência.%' (1��: l>ror-

rlmNL em Portug 
f�i UJ11_.�111 '8tlld� 

Massaud Moilb oS ntlll"" Qll 
e:n profundidade d ,5eS .!Jll � ..Jll�Qeiit:·
apesar d!lS restrlç e rv- l'la • •b np0r-se �ll-
c-onseguem ISO r. 
radouru. �i

ci 
seril "A nia_ 

Esta conferên a "� �o 
quete comemoratlv11, ti�1iJO 'li! ��

Verão que teve colll�·• . #_ 
e 

Literatura PO�ud rJ .... fllJ'�'lieii�
O Prof. Ma µ!t"'- t, �

um especialista �or d�j II llta, 
•

uma vez que. é 
;

u 
Ttll""' jlf· IIQ11 :

1llelra auaves 01 brasJle 
mo•· na. meratura

Fala o escritor Bermllo Borba Filho, ladeado pelo dramaturgo Ariano Suassuna e o Prof.
loel Pontes. Vêem-se ainda o cônsul de Portuiral e a professon Diva Macedo (Na.tal),

o Reitor l\la.rclonllo Llns e o Prof. Joel Pontes por ocasião da. abertura do XV Semlni­

rio ,Je Verão da Associação de Estudos Portugueses Jordão Emerenclano 

O Usp) �uja brilhante conferência encerrou o ciclo nette XV
Prof. Soatt, Amora, ( ' 

Seminirio dt Verão. 

Aquilino Ribeiro 
Ao apresentar Hélio Simões - a.firmou 

Joel Pontes - não vou ater-me a um stm­
P_les defllar de tltulos do seu currículo, a.Jiás 
rico e extenso, pois 11. sua personalidade ex­
travasa, de multo, os limites curriculares 
Diretor do Instituto de Letras da Unlverst� 
dade Federal d& Ba.hia e do Centro de Es­
tudos Portugueses é o Decano mundial dos 
professores de Literatura Portuguesa. Para. 
dar uma Idéia. do que é o amor de Hélio Si­
mões pelas letras, basta salientar que já 
tendo o titulo de doutor em Medicina, aban­
dona a carreira para satisfazer um desejo 
mais Intimo, mais profundo e interno : de­
dicou-se à literatura . E foi lendo, conver­
sando e pelejando em suas demoradas an­
da.nças por terras de Portugal e da França 
que H�lio Simões tornou-se uma das mais 
expressivas e atuantes figuras de Intelectual 
brasileiro e dos mais versados em literatura 
portu,:-uesa .  

O professor é u m  conversador, - afir­
mou de inicio Hélio Simões - mesmo atra­
vés do apara.to erudito das conferências . Ao 
lembrar a figura de Aquilino Ribeiro O que 
primeiro vem a minha memória é o som do 
seu toe-toe na porta do meu qua.rto, às cin­
co da manhã, no cortante frio da. Serra dn 
Na.ve, para Ir ca.çar e ver os dólmens . An­
dava ele nesse tempo em que fui seu hós­
pede, pondo em polvorosa os arqueólog-os, 
pois com sua lmagin11ção de romancista di­
zia que "é nooso o que está cà do nosso la.­
rio e que nem s .  Pedro de Roma ou a Ca­
t•dral de Bolonha são tão valio!!OS quanto 
os dólmens da. serra d!l. Nave . Loi:!o cedo 
acordava eu. ao seu toe-toe e sua saudação

· "Bened!camus Domino" em latim, natural�
mente, pois o agnóstico guardava as lem­
branças do seu tempo de seminarista . 

Minha primeira leitura. de Aquilino !oi 
de completa perplexidade: nã.o entendi 
nada de nada . A lingu-i por ele emprega.da, 
profundo conhecedor do Idioma, das virtua­
lidades expressivas da llngua transfigura.das 

no seu estilo sem par, punham o neófito em 
total perplexidade . São famosos os neolo­
gismos aqu!llanos . 

De tempos em tempos. abandonava tu­
do; ia, então, perambular pelas aldeias e 
pelas pr11las para "desenferrujar e. llngua", 
ee-::undo Afirmava Cabelos ao vento, sa­
marra Jogada às costas, calças largas de lã. 
Era um homem da montanha, forte e sadio, 
�m profundo conhecedor do idioma.; n!i.o a
hngua fradesca, mas uma llngua etimoló­
"'lca, pois ele buscando as ralzes profundas 
do idioma recria e. linguagem populo.r, não 
a popularesca, com uma vitalidade profun­
da, sabendo dar a cada. coisa a sua deno­
minação própria, o giro da fra.sc com toda 
a sua posslbllldadc musical . 

Em seu livro, A Casa Grande de Ro­
mantla.ns, uma crônica romanceada através 
de nove gerações, podemos observar o fiel 
crente no oficio de escrever . Dos seus ro­
mances um tanto proustianos fica-nos a pre­
sença de um digno representante destes 50 
·•no� . E U'11 grande senhor da lin!\'lla, mer-
u'h'ldo no seu oficio na casa da Cruz Que­

tmJ.d,i, no� arredores de Lisboa e delxa-nos
uma. obra que é um marco de tnl qualldade
•m!' o coloca. no século XX, à altura de um
"!l'nf1o ou de um Eça ,

Aqu•Hno Ribeiro ficará na. Literatura 
Portu;niE'sa . Admirado. continua sendo 0 
'11�1s rdltado Ainda que tenha e�nrlto no­
\ eJ• • _romo O l\falhadlnha, não foi de todo 
U'11 • f•n�Jonlsta, mas sabia transfigurar a 
r<''l.hd '<:le trPns!tór!a da cxlst�ncia como em
certas pass11.gens da lnfâncb em suas no­
' ''la� belrMs. Por !.<;.�o que se dlz que todo
mcrl tor t rnz um l!vro na barrl:ra que ele 
tem que desovar, que ele tem de parir. 

�o co?tn\rlo de Camilo Castelo Branco
n qn m nao �onVinha recordar e, ao mesmo
tempo, possula um extraordinário dom Ima­ginativo. Aquilino Ribeiro acreditou 110 ofi­
cio de escrever ; o estilo é O homem .

Dramaturgia portuguesa contemporânea 
A dramaturgia portuguesa esteve a car­

co de Hermllo Borba Filho, pernambucano, 
t�nnado em Direito sem nunca haver exer­
cido a profissão. Encenador romancista e 
ensaista . t professor na Universidade Fe­
deral de Pern11mbuco . Exerceu vários e Im­
portantes cargos públicos, foi critico de tea­
tro em Jornais do Recife e de São Paulo 
fundou e dirigiu grupos de teatro dos qua.1�
oq l'ln is Importantes foram o Teatro do Es­
f urtBnte de Pern11.mbuco e o Teatro Popular 
do Nordeste, que revolucionaram a drama.­
tn•"ia e o espetáculo de. região . l!: escritor 
d� fm1'r1eras obras . Foi apresentado ao ple­
nàrlo pelo teatrólogo e romancista Ariano 
Su't'"!Snn-i que recordou o tempo em que am­
bo� e também Joel Pontes faziam Direito 
Frl�ou "' lntluêncla que Hermllo exerceu so� 
hre elE', Ariano, e aind!l exerce - vocês não
vlraM Ai•nra mes1y,o. eu la tala.r em P<'. mas
tnP ?,ril.,nou : "senta, que eu vou falar iaen­
tndo Lf'mbrou Lorca e que conhf'c!'u 0 

"'"'llldP u-11trólo�o esp•nhol por intermédio 
de Hermilo, e que tamb.Sm comerou a escre­
ver teatro a pedido de Herm!lo na époc'\ 
dirigindo e rrnnvando o Teatro do Estudan­
te. De Hermllo rPCl'beu a ordem · "Você \'r.i
essrever uma peça de teatro todo ano po 
en d ,, · r

romen '\ . Depois disto, - declarou Aria-
no : "peguei o vicio". A tf'flpeito de lnf!u­
�nrla l�m brou Gide: a lncl!n11cllo depende
do derln·e. Isto é, R gente só rcrebe Influên­
cia quando descobre no outro pontos de con­
tacto idênticos. Ariano declarou ainda. que 
està rscrevendo romance tamMm por ordem 
de Hermllo que lhe disse por ca.rta : "Você 
estã na obri'lQção de eRcrever um romance" 
e Já vou além dns 600 páglnM, acrescentou . 

Ora, depois deso;as confissões de Ariano 
em relação a Bermilo Borba Filho toma-SI' 
supérfluo acrescentar qualquer colfta . o fa­
to é que esta.mos dl1mte de dois grandll.! no­
mes. de dois grandes e.�crltores . 

Hermllo Borba Filho comeÇOu afirman­
do que apesar da herança de Gil Vlcent'1 
"sem nenhuma dúvida um doo maiores gê� 

nlo� da histórla do teatro, Portugal n!i.o teve, 
111,e os dlRs de hoje, um dramaturgo de re­
percu11São universal, um dramaturgo que 
tendo partido do particular da rua terra e 
d11. �ua gente se projetasse no plano geral" .  
Fu to esse que, segundo o conferencista, se 
devi' a uma determinada. forma de governo 
que produz a esterilidade niio somente no 
campo das letras mas também nas artes 
plásticas, na músice. erudita no cinema 
''Do pals que amamos, - afirmou Hermll� 
Borba Filho - só nos resta o !ado". 

Prosseguindo em sua dlssecaç!i.o da dro­
m_nturgla. portuguesa, o conferE'ncista citou 
Jul10 D'lntas <A Cela dos Cardeais) e dai 
P'lrs-,u aos novlsstmos autores dramáticos: 
Eu�ênio de Castro, Antônio Patric!o, Altre­
rlo Cortez, Vasco de Mendonça AlveG, Rui
Chlnnc11, Vitoriano Braga, Carlos Selvagem,
Jr,l\qulrn Paço D'Arcos e se detém em Raul
Bnindão, em MlguPI Torira, em José Régio 
em José de Almada Negreiros. este o plonel:
ro do tePtro moderno português. 

Dlstlnl!lle ainda Bernardo Santareno 
Romeu Correia, este com sua peça Roberto.'
ATll\rentAdo à A Pena e a Lei do brasllelr�
Ariano Su11s.,una, este, sbn, hêrdelro de 011
Vicente mai� que qualquer outro dramatur­
l!O portU!l'\lêS . 

Um tc9.tro da crueldade nasceu com Fia­
mo Has.�f' Pais Brandão o, Chapéu, de
r.1:uva) que pratica um teatro de protesto 
I'Omo <llnP.mlte. . '

Re-rmllo Borba Filho resimlta, ainda. 0 valor dt> LU!ll de Sttau Monteiro. Por ele 
afirma, cu nll.o teria quase negado a exls-:
tl>ncla de um teatro português. Monteiro e
N11 ti\l!A Correia estão fazendo surgir e
Portn'1'!11, uma verdadeira dramaturgia'. "U�
teatro que passa a se preocupar com as do­
res do Homem está mais perto de se univer.
sallzar, e no plano da traged1a _ não te.r­
darA. multo n e>tpllldlr em palavras. gestos
atos, numa mistura do art!Rt1eo e do hu:
mano, evidenciando a grandeza de um pais
à beira do mundo" 

Os periódicos e a , . critica 
O Ciclo de Conter@nctas do XV SernJ­

nárlo de Verão foi brilhantemente encerrado 
pelo Prof . Antônio Soares Amora, da. Uni­
versidade de S. Paulo . Os Periódico, e a 
Crítica, teme. geral de sua palestra, fora.m 
divididos em quatro tópicos : lntrOdução: no­
rões bt\.slcas PRrn o Seminário; os periódl­
ro� e a crltlcn literàrla. portuguesa destes 50 
snos . 

O Prof . Soares Amora fez o estudo de 
um documento : Presença, folha de Arte e 
Critica. publlcad11. em Coimbra a 10 de mar­
ço de 1927 onde J°"é Rév,lo escnveu um 
artlr,o lnt!tu1ado Llteratura Viva, onde a.rir­
ma. : "Em arte é vivo tudo o que é original 
l!: orl�ln11l tudo o 1111P provém <111 pnrtP mal; 
virgem, ma.Is verdadeira e mais Última du­
mn personnlldade artlstfca . A primeira. c.on­
dtção duma obra viva é, pois, ter uma per­
sonal!dadt> e olicdecer-lhe" . 

Para Ré'!lo dols vícios tornam irrande 
parte da literatura contE"mporànca de carà­
ter dl\blo e Inferior : a !alta de originalidade 
e a falta de sinceridade 

Flaseado nestes conceitos, 0 Prof. Amorr.crivou os participantes com perguntas opor­tunns. condU?lndo-o� Inteligentemente a ra.cloI'lnio dentro do tema proposto .
0 

, 
Segundo Régio "lltera tum viva é aque­., """' Qu� o l\rtlsta Insuflou a sua próprl11.vld'\ e que por li;sn me5mo Pa.ssa 1\ viver de

"'d� proprla". E prossegue ; "&oudo esse � rt.•ta um homem superior pela senstblli­rt�dP P<'l'\ lntPlh}ncla e pclf\ hnaglnaçll.o
!\ lltPratura v!v-i que ele produz será supe:r.lor; lmarcess!vel. portanto, às cond!Qões do temp'l e do espa,o" .  

Drn�ro d��t� l!nlll\ de Rfi:lo. no docu­
i:ncnto apresentado, 011 Vicente é espanto­
Sl\mrnte vho através de seus autos e ru; co­
méMui.s de SJi. de Mlrunda lrremedlavel­
r<1•nt e mort'ls Afirmou ainda, que um pe­
queno pre!ácfo dP Fernando Pesson diz mal6 

que n:n grande artigo de Fidl"l!no de Fi­
gueiredo . 

O Pro!. Amora. foi apresentado pela 
Profa . Francisca Zulelill" s cretárla do Sc­
mlnârlo . 
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50 ANOS DE LITERATURA PORTUJUESA (1923 /1973 

SEMINARIOS COMO ESTE ENGRANDECEM A UNIVERSIDA­

DE - afirmou o Reitor Marcionilo Lins na sessão inaugural do XV

Seminário de Verão da Associação de Estudos Portugueses Jordão E­

merenciano, que teve como tema a Literatura Portuguesa dos últimos

50 anos. 

Fundado e mantido durante treze anos pelo sempre lembrado Jor­

dão Emerenciano, tem agora à sua frente o escritor Joel Pontes, que o

vem mantendo na mesma linha e alto gabarito dos seminários anterio­

res. 

Por ocas1ao do encerramento o Pró-Reitor Armando Samico, em­

polgado, afirmou, entre outras coisas, que quisera possuir as luzes da

cultura e do saber de um Ruy Barb osa para, em nome da Universidade,

agradecer ao Prof. Joel Pontes, aos professores e universitários visitan­

tes e às autoridades pela presença e participação neste Seminário de tão

alta magnitude, uma honra para a Universidade Federal de Pernam­

buco. 

O Seminário contou com representantes de Institutos de Letras de

várias faculdades: UFPe. (Belas Artes e Instituto de Letras ) Fafire, Ca­

tólica, Nazaré, Palmares, Vitória de Sto. Antão, João Pessoa, Campina

Grande, Catolé do Rocha, Maceió, Natal, Maranhão, Belém, Salvador

São Paulo. 

A Assembléia Legislativa se fczpresente nas pessoas dos deputados

Edson Cantarelli, Mons. Ferreira Lima e Manuel Gilberto. Lido em ple­

nário telegrama do vice-governador Barreto Guimarães,

Assinalamos as presenças da viúva e de uma filha do saudoso Jor­

dão Emerenciano, da consulesa e do cônsul dos Estados Unidos e do

Cônsul de Portugal, cuja participação foi de total apoio e cooperação.

A palavra do Reitor 

Ao da.r Inicio a este Seminário, quero que as mmhas
primeiras pa.Javru - que sem dllvlda. nenhuma traduzem 
o pensamento de todos - sejam de evocação à memória.
d \quele que Já não està entre nós, todavia presente, Jordão
Emerenclano. 

Quero também cumprimentar, pelo seu dinamismo, en­
t usJ .tsrno e ded!caçll.o, ao Pro!. Joel Pontes, que assumlndo
a d lreç:lo do Centro de Estudos Portuguese., - hoje As-
• O,'ia.�ão de Estudos Portugueses Jordão Emerenclano -
o ,·em mantendo em alto nível . O próprio Seminàrlo é, em
si mesmo, ume. prove. do alto poder de organização do
P1 ot .  Joel Pontes que não é apenas um professor de alta
<'t\paclte.ção, um valor inconteste. mas, também, um grande
o�•:anhador .

Hoje é um dia particularmente feliz para. a Universi­
dade. Um dia de pe.ute. cheio.. Pele. me.nhã, tivemos ume.
out,e. lmporta.nte reunião com membros do Consulado Ale­
r,,11.o, reunião que teve por fim e. utilização e uso da. ener­
gia nuclear . Ê para. o Reitor um dia de feliz contenta­
mento, de pura B.legr!a. . 

Parabenlzo, não apenas ao Prof. Joel Pontes. pelo su­
p:emo desempenho deste Bemlnàrio, mas aos seus partl­
�ip·mtes, que têm a possibilidade de ouvir mestres. de re­
conhecido valor, especllllmente canv1dados. 

Semlnàrlllll como este engrandecem a. Universidade.
Multo obrigado. 

Panorama do poesia contemporânea 

A conferência de abertura. esteve a cargo do escritor,
profes.'>Or e critico llteràrto LeõnldBII Câmara quando, nu­

ma ampla exposição, teve a oportunidade de aborda.r as

prfndp:11� correntes da poesia portuguesa contemporll.nea

<1923/1973) . 
�finu�íoso, ainda que profundo, Leõnide.s CAmara con­

ser,uiu prender a atenção do numeroso pnbllco que o to!
ouvir e admira.r . 

Apresentado pelo poeta Céa.r Leal, do Instituto de Le­
tras, que foi breve e conciso, começou por falar de Leõni­
d,1s Cl'unara como um escritor competente, que domina và­
rioq f'neros llterârlos, inclusive a poesia, o conto e o en­
Mlo, sendo ILlnda. um mestre na Interpretação de textos
de l\lgun� de nOS&OII melhores romancistas, como Guimarães
ROSI\, Oraclllano Ramos. Joaé Llna do Rêgo e Machado de

Fernando 
Detalhado estudo interpretativo ela obra de Fernando

Pessoa.. sob o ponto de vista filosófico e literário, através
dos seus heter6n1moa, aliado à a.naliae minuciosa dos poe­
maa em Ilngua lngleaa, to! apresentado pelo Prof. Bene­
dito Nuneti, da Universidade do Pa.rá .

O Prof. Benedito Nun • além de seus estudos no Bra­
Pll. tem prolonpdos estàglos na Europe. . Na. França fn
cunoe de IIBJ)ee!ali:u.çlo ern Pilotofla, na Borbonne. Le­
cionou literatura bra..�Uelra na Universidade de Rennea, 

Renomado escritor, o Prof. Benedito �unes tem vâ­
rlo� 1tvro1 publicados dos qua.!Jl desta.camos: João Cabral

de Melo Neto, tensa.foi ,  JntroduQlo à }'llot0fla da Arte, O
Mundn de Clarl. LlSJ)e(ltor. Seu próximo livro será sobre
Fernando Pf'!l!Oa, com essa mal!Tllflca Interpretação do
mundo do poeta. livro cujo resumo os participantes do XV

I 

Assis . Informou sobre a participação de Leônidaa Càmara
em dois cursos de Literatura. Brasileira, que ele havia coor­
denado nos anos de 1967 e 1968, por &01lcitação do Prof .
N.�wton Sucupira, qua.ndo as aul1111 do mestre da Universi­
dade Oa.tóllca tiveram uma repercussão quase drrunátlca
entre os selecionados alunos daqueles cursos. 

Leónidas CAmara é professor tltula.r de Teorút. da Li­
teratura Brasileira da Paculdade de Filosofia do Reci!e e
e\'!. Universidade Católica de Pernambuco. Mas suas at1vf­
d11des não são apenas docentes, uma vez que é colabora­
dor de Jornais e revistas, tanto do Reclfe como do sul do
pais. 

Autor de conferêncl1111 sobre llteratura em diversas
imtltutções culturais, tem-se revelado excelente critico 11-
terárfo . 

Pessoa 
Scminàrlo de Verão tlvenm a. oportunidade de conhecer
e aphudlr. 

Entre suas atlvida.des docentes, o Prof . Benedito Nunes
leciona na Universidade do Paré. nos Clll'SOII de Pedagogia,
Cl-nc;rui SocfAls, Blst.órla. da Pilosofla, mica c Estética.
Tem sido profe&SOr nos Cursos de Literatura dos Festivais
de ouro Preto, em Minas Gerais. 

Foi seu apresentador o Prof. José Braallelro, do Ins­
tituto de Letras da UFPe., que se det.eve brevemente sobre
o valor do conterencista e, naturalmente, aobre Fernando
Pe<;Ma., 11allente.ndo alguns poemaa e falando de sua aflnl­
<lnde com o poeta afirmando ao terminar: "ele se anteci­
pou a mim, porque o que há em mim é sobretudo o can­
saço" . 

,I 

11 
Reporlll de ANGELA DELOUCHE 

José Régio 
A conferência pronunciada pelo Prof . 

Francisco de Assis Baltar Peixoto de Vas­
rnncelos, do Instituto de Letras da Univer­
sidade Federal de Pernambuco onde leciona 
História da Literatura Portu'guesa, versou 
sobre José Régio . 

Apresentou o Prof. BB.ltar o escritor e . rilóloro José Lourenço de Lima que, recor­
ditndo o Inicio do Semlnàrlo, hà 15 anos, 
afirmou: 

"Vi nascer este Seminàrlo, pelo idealis­
mo de Jordão Emerenclano, nome que ainda 
pronunciamos cheios de comovida saudade. 
Vi a gennlnação das sementes deste Semi­
n,\rfo e o seu posterior desenvolvimento . J;; 
ele hoje uma debutante, sem valsa. e sem 
flores, é verdade, mas com o colorido e o 
brilho dlldos pelos muitos valores Intelec­
tuais que o vêm integrando desde o come­
r-o . As�lm eu me pergunto : - que melhor 

apresentação de Baltar dO � Próprio
con vlte para ser um dos c:OP"l"l\s des­
te Seminário?" 

O Prof. Baltar além d1 �dos no
Brasil (é formado em 01rel10 elas So­
e.ais e em Letras Neo-LS,tli": Cllri;os 

no exterior, como por exeDlt��Uela 
<le Periodlsmo de Ma��-.�ta do
Instituto de Cultura. HlSI»-" llladri. 

Entre seus ensaios � sobre 
Gil Vicente e um outro gJJf anclsta
português Raul Brandão, 

Sun análise da obra ":i.
JfiRlo foi 

minuciosa, mas da m!IJ�talhe
que concorrem para uma n, ração
d� obra. do autor em aprtÇO· vi, llaltar
�, nsegulu prender a aten� �tório
rlurante o largo tempo et!I ,� u a tr!­
hmR sem, contudo, o canSSI 

Miguel Torga 
o poeta português Miguel Torga foi o

tema escolhido por Joel Pontes, presidente 
da. Associação de Estudos Portugueses Jor­
dão Emerenciano de quem o Prof . Nilo Pe­
reira, seu apresentador, disse ser um digno 
continuador da obra Iniciada por Jordão
E:nerenclano. 

AJém de bacharel em Direito Joel Pon­
tes é licencia.do em Letras, ex-bolsista na 
Espanha. e "ex-a.ssoclate" professor das Uni­
versidades do Texas (Austln) , New York 
Unlverstty e Tulane. 

Escritor com vários livros publicados. 
sobretudo de critica !iteraria, Joel Pontes é, 
atualmente, professor adjunto de Litera.tu­
m Portuguesa na UFPe. Referindo-se a Mi­
guel Torga, disse : 

Contista., memorialista, dramaturgo, Mi­
guel Torga - na vida civil Adolfo Correia 
da Rocha - foi também poeta e sob este 
ê.ngulo traçou alguns aspectos do escritor . 
"Os refúgios de poesia sempre exlstlráo em 
sua obra. intercalados na luta pela liber­
dade, ou como um aspecto espedal desta 
luta: o poeta como ser livre, resolve o que 
fazer, seu Instrumento de transml$ão é a 
palavra e com ela dà o seu recado de insub­
mlsl!Ao . "  

"qualquer coisa de profundo e doloroso, 
tralda., feita de terra e alma.". 

Nos Poema, Ibéricos, liga a América à 
Penlnsula e dedlca todo o livro T� de 
Uni.lo às relações luso-brasileiras. 

• Seus poemas e estudos têm Fldo tradu­
zld011 em vil.rias llnguas .

Apesar de reconhecer os valores, ''os 
maiores" de Portugal, Torga trata, prefe­
rencialmente, deste "�anto povo português". 
deste "matagal humilde" como o chamou em 
Traço de União, a parte obscura e sofredo­
ra, ressaltando que "neste ponto vão se al­
ternar o est.ólco e o rebelde que nele con­
vivem". 

Panorama da ficção 
De modo sucinto mais substa.ncloso, o 

Padre Romeu Perea apresentou o escritor 
.Massaud Moisés como um profundo conhe­
r-edor da. literatura portuguesa de todos os 
tempos, particularmente dos nossos dias. 
Entre seus llvroo citou a "A LlteBtun. Por­
tu(Ues:i. atJ"JI.T�9 doa Textos••, "Blbllosrafla 
d Lltentura. PortUl'Uesa'', "Literatura Por­
turue.", jll. em qll&l'ta edição, e este ano 
orgllillzou, dirigiu e colaborou em "Lltera­
turn Portnruesa Modema". 

Massaud Moisés é profE&Or tltula.r de 
Literatura Portuguesa da Faculdade de l"i­
lo�fla, Letre.s e Ciências Humanas da Uni­
\ ersld!!de de São Paulo . Profesor Vlslta.nte 
n'\S Unlversldades de WlscoUsin, Indiana, 
Vt1nderbllt. Texu. 

Fez viagens de estud011 e contactos em 
Por U"'tl.l e Esp:inha em 1953 e em 1958 e 
tambêm na Pranto, Hoianda Alemanha' e 
Uii'!11 .  A Portugal foi mais d�as vezes: em 
1962 e em 1971 

Transtorma�e de -�� �'-
0 

a-
mada: "eu sou a llberu-· de-
senhado no ma.r" . 

A infiuêncie. de FerJI� tstã
bem presente em Torgtl , Ver-
sos: 

"t o meu a.vesso gol �-

ou estes: 
t."'1 dl lilr ,

"E o que sou p0r de � eço" 
"Sou eu que dls.st e#'" 
e fiquei à mlnllll 

100 al!:!i 
O conferencista sa11e�tu"°' �r-

1"1, em seu m1nucl� ..... ,1t!d-� to
que utlllza, em SUll �çC 11..i 

tn­
trnnsi11ente: a nmo, 0 ,;liJ ,i.;,,_ �-
slcalldade que teva e. cilll · ""'lll. 

"E sPmpre o m� 1:J�
to
·• 

de dar outra exP

s .4t, 
ConP<'rto do ConJUJ1to , 

AntJQ�.d_il!o llel 
o conjunto "Ar8 vaJe. or _,;.lle 0 

Prof . Nicolaas oosse 
10 

n no
quiuto dia do 5ecnlJlll.r ' do
Consula.do da Holanda, 

� 

o., lnte!'(l'8.lltes do; .i, � e
in•tnnnentlstas, e�U ,._ver �• :S
Inglesas do $eC. � dO V!! Os-;al • 
�i:\ rnbre a prllt!ave 

19601 , d 

von Wolkensteln, e:C, jc\ll·
d 

!la:
John Bennet, dO 

tlVjlS, ' l'tl 
duas flautas prlrni />rr,or .:ai,
•·Amateml", canção de c,\lltl�'-
renzlo ( 1580l e "Alguns de 

Portugal" . 60 
!idad8 •"-bto, a1t 

A excelente qua 
seus il'�-.. �� -

nda à maestria j'! inedlt \ 16n1c: 
repertório de m e.Jlletltsll' te. do
11rtlstíca que velo 
Seminário. 

,. ea contemporan 
� do coJl:.,,,J llo\,o 

Foi este profun p0r1rJ o l>ror'
costumes e 11tera�11 queII Par� 
Joel Pontes consc:is-ta 11116 
te como conterencls 

111
()(10, Cotti 

de Verão que, deste 
d
0-S "a 0

mesmo alto gal>Brlto 

�. 
· 

bJ'll �-1�"1iillo 
1\ conferência.%' (1��: l>ror-

rlmNL em Portug 
f�i UJ11_.�111 '8tlld� 

Massaud Moilb oS ntlll"" Qll 
e:n profundidade d ,5eS .!Jll � ..Jll�Qeiit:·
apesar d!lS restrlç e rv- l'la • •b np0r-se �ll-
c-onseguem ISO r. 
radouru. �i

ci 
seril "A nia_ 

Esta conferên a "� �o 
quete comemoratlv11, ti�1iJO 'li! ��

Verão que teve colll�·• . #_ 
e 

Literatura PO�ud rJ .... fllJ'�'lieii�
O Prof. Ma µ!t"'- t, �

um especialista �or d�j II llta, 
•

uma vez que. é 
;

u 
Ttll""' jlf· IIQ11 :

1llelra auaves 01 brasJle 
mo•· na. meratura

Fala o escritor Bermllo Borba Filho, ladeado pelo dramaturgo Ariano Suassuna e o Prof.
loel Pontes. Vêem-se ainda o cônsul de Portuiral e a professon Diva Macedo (Na.tal),

o Reitor l\la.rclonllo Llns e o Prof. Joel Pontes por ocasião da. abertura do XV Semlni­

rio ,Je Verão da Associação de Estudos Portugueses Jordão Emerenclano 

O Usp) �uja brilhante conferência encerrou o ciclo nette XV
Prof. Soatt, Amora, ( ' 

Seminirio dt Verão. 

Aquilino Ribeiro 
Ao apresentar Hélio Simões - a.firmou 

Joel Pontes - não vou ater-me a um stm­
P_les defllar de tltulos do seu currículo, a.Jiás 
rico e extenso, pois 11. sua personalidade ex­
travasa, de multo, os limites curriculares 
Diretor do Instituto de Letras da Unlverst� 
dade Federal d& Ba.hia e do Centro de Es­
tudos Portugueses é o Decano mundial dos 
professores de Literatura Portuguesa. Para. 
dar uma Idéia. do que é o amor de Hélio Si­
mões pelas letras, basta salientar que já 
tendo o titulo de doutor em Medicina, aban­
dona a carreira para satisfazer um desejo 
mais Intimo, mais profundo e interno : de­
dicou-se à literatura . E foi lendo, conver­
sando e pelejando em suas demoradas an­
da.nças por terras de Portugal e da França 
que H�lio Simões tornou-se uma das mais 
expressivas e atuantes figuras de Intelectual 
brasileiro e dos mais versados em literatura 
portu,:-uesa .  

O professor é u m  conversador, - afir­
mou de inicio Hélio Simões - mesmo atra­
vés do apara.to erudito das conferências . Ao 
lembrar a figura de Aquilino Ribeiro O que 
primeiro vem a minha memória é o som do 
seu toe-toe na porta do meu qua.rto, às cin­
co da manhã, no cortante frio da. Serra dn 
Na.ve, para Ir ca.çar e ver os dólmens . An­
dava ele nesse tempo em que fui seu hós­
pede, pondo em polvorosa os arqueólog-os, 
pois com sua lmagin11ção de romancista di­
zia que "é nooso o que está cà do nosso la.­
rio e que nem s .  Pedro de Roma ou a Ca­
t•dral de Bolonha são tão valio!!OS quanto 
os dólmens da. serra d!l. Nave . Loi:!o cedo 
acordava eu. ao seu toe-toe e sua saudação

· "Bened!camus Domino" em latim, natural�
mente, pois o agnóstico guardava as lem­
branças do seu tempo de seminarista . 

Minha primeira leitura. de Aquilino !oi 
de completa perplexidade: nã.o entendi 
nada de nada . A lingu-i por ele emprega.da, 
profundo conhecedor do Idioma, das virtua­
lidades expressivas da llngua transfigura.das 

no seu estilo sem par, punham o neófito em 
total perplexidade . São famosos os neolo­
gismos aqu!llanos . 

De tempos em tempos. abandonava tu­
do; ia, então, perambular pelas aldeias e 
pelas pr11las para "desenferrujar e. llngua", 
ee-::undo Afirmava Cabelos ao vento, sa­
marra Jogada às costas, calças largas de lã. 
Era um homem da montanha, forte e sadio, 
�m profundo conhecedor do idioma.; n!i.o a
hngua fradesca, mas uma llngua etimoló­
"'lca, pois ele buscando as ralzes profundas 
do idioma recria e. linguagem populo.r, não 
a popularesca, com uma vitalidade profun­
da, sabendo dar a cada. coisa a sua deno­
minação própria, o giro da fra.sc com toda 
a sua posslbllldadc musical . 

Em seu livro, A Casa Grande de Ro­
mantla.ns, uma crônica romanceada através 
de nove gerações, podemos observar o fiel 
crente no oficio de escrever . Dos seus ro­
mances um tanto proustianos fica-nos a pre­
sença de um digno representante destes 50 
·•no� . E U'11 grande senhor da lin!\'lla, mer-
u'h'ldo no seu oficio na casa da Cruz Que­

tmJ.d,i, no� arredores de Lisboa e delxa-nos
uma. obra que é um marco de tnl qualldade
•m!' o coloca. no século XX, à altura de um
"!l'nf1o ou de um Eça ,

Aqu•Hno Ribeiro ficará na. Literatura 
Portu;niE'sa . Admirado. continua sendo 0 
'11�1s rdltado Ainda que tenha e�nrlto no­
\ eJ• • _romo O l\falhadlnha, não foi de todo 
U'11 • f•n�Jonlsta, mas sabia transfigurar a 
r<''l.hd '<:le trPns!tór!a da cxlst�ncia como em
certas pass11.gens da lnfâncb em suas no­
' ''la� belrMs. Por !.<;.�o que se dlz que todo
mcrl tor t rnz um l!vro na barrl:ra que ele 
tem que desovar, que ele tem de parir. 

�o co?tn\rlo de Camilo Castelo Branco
n qn m nao �onVinha recordar e, ao mesmo
tempo, possula um extraordinário dom Ima­ginativo. Aquilino Ribeiro acreditou 110 ofi­
cio de escrever ; o estilo é O homem .

Dramaturgia portuguesa contemporânea 
A dramaturgia portuguesa esteve a car­

co de Hermllo Borba Filho, pernambucano, 
t�nnado em Direito sem nunca haver exer­
cido a profissão. Encenador romancista e 
ensaista . t professor na Universidade Fe­
deral de Pern11mbuco . Exerceu vários e Im­
portantes cargos públicos, foi critico de tea­
tro em Jornais do Recife e de São Paulo 
fundou e dirigiu grupos de teatro dos qua.1�
oq l'ln is Importantes foram o Teatro do Es­
f urtBnte de Pern11.mbuco e o Teatro Popular 
do Nordeste, que revolucionaram a drama.­
tn•"ia e o espetáculo de. região . l!: escritor 
d� fm1'r1eras obras . Foi apresentado ao ple­
nàrlo pelo teatrólogo e romancista Ariano 
Su't'"!Snn-i que recordou o tempo em que am­
bo� e também Joel Pontes faziam Direito 
Frl�ou "' lntluêncla que Hermllo exerceu so� 
hre elE', Ariano, e aind!l exerce - vocês não
vlraM Ai•nra mes1y,o. eu la tala.r em P<'. mas
tnP ?,ril.,nou : "senta, que eu vou falar iaen­
tndo Lf'mbrou Lorca e que conhf'c!'u 0 

"'"'llldP u-11trólo�o esp•nhol por intermédio 
de Hermilo, e que tamb.Sm comerou a escre­
ver teatro a pedido de Herm!lo na époc'\ 
dirigindo e rrnnvando o Teatro do Estudan­
te. De Hermllo rPCl'beu a ordem · "Você \'r.i
essrever uma peça de teatro todo ano po 
en d ,, · r

romen '\ . Depois disto, - declarou Aria-
no : "peguei o vicio". A tf'flpeito de lnf!u­
�nrla l�m brou Gide: a lncl!n11cllo depende
do derln·e. Isto é, R gente só rcrebe Influên­
cia quando descobre no outro pontos de con­
tacto idênticos. Ariano declarou ainda. que 
està rscrevendo romance tamMm por ordem 
de Hermllo que lhe disse por ca.rta : "Você 
estã na obri'lQção de eRcrever um romance" 
e Já vou além dns 600 páglnM, acrescentou . 

Ora, depois deso;as confissões de Ariano 
em relação a Bermilo Borba Filho toma-SI' 
supérfluo acrescentar qualquer colfta . o fa­
to é que esta.mos dl1mte de dois grandll.! no­
mes. de dois grandes e.�crltores . 

Hermllo Borba Filho comeÇOu afirman­
do que apesar da herança de Gil Vlcent'1 
"sem nenhuma dúvida um doo maiores gê� 

nlo� da histórla do teatro, Portugal n!i.o teve, 
111,e os dlRs de hoje, um dramaturgo de re­
percu11São universal, um dramaturgo que 
tendo partido do particular da rua terra e 
d11. �ua gente se projetasse no plano geral" .  
Fu to esse que, segundo o conferencista, se 
devi' a uma determinada. forma de governo 
que produz a esterilidade niio somente no 
campo das letras mas também nas artes 
plásticas, na músice. erudita no cinema 
''Do pals que amamos, - afirmou Hermll� 
Borba Filho - só nos resta o !ado". 

Prosseguindo em sua dlssecaç!i.o da dro­
m_nturgla. portuguesa, o conferE'ncista citou 
Jul10 D'lntas <A Cela dos Cardeais) e dai 
P'lrs-,u aos novlsstmos autores dramáticos: 
Eu�ênio de Castro, Antônio Patric!o, Altre­
rlo Cortez, Vasco de Mendonça AlveG, Rui
Chlnnc11, Vitoriano Braga, Carlos Selvagem,
Jr,l\qulrn Paço D'Arcos e se detém em Raul
Bnindão, em MlguPI Torira, em José Régio 
em José de Almada Negreiros. este o plonel:
ro do tePtro moderno português. 

Dlstlnl!lle ainda Bernardo Santareno 
Romeu Correia, este com sua peça Roberto.'
ATll\rentAdo à A Pena e a Lei do brasllelr�
Ariano Su11s.,una, este, sbn, hêrdelro de 011
Vicente mai� que qualquer outro dramatur­
l!O portU!l'\lêS . 

Um tc9.tro da crueldade nasceu com Fia­
mo Has.�f' Pais Brandão o, Chapéu, de
r.1:uva) que pratica um teatro de protesto 
I'Omo <llnP.mlte. . '

Re-rmllo Borba Filho resimlta, ainda. 0 valor dt> LU!ll de Sttau Monteiro. Por ele 
afirma, cu nll.o teria quase negado a exls-:
tl>ncla de um teatro português. Monteiro e
N11 ti\l!A Correia estão fazendo surgir e
Portn'1'!11, uma verdadeira dramaturgia'. "U�
teatro que passa a se preocupar com as do­
res do Homem está mais perto de se univer.
sallzar, e no plano da traged1a _ não te.r­
darA. multo n e>tpllldlr em palavras. gestos
atos, numa mistura do art!Rt1eo e do hu:
mano, evidenciando a grandeza de um pais
à beira do mundo" 

Os periódicos e a , . critica 
O Ciclo de Conter@nctas do XV SernJ­

nárlo de Verão foi brilhantemente encerrado 
pelo Prof . Antônio Soares Amora, da. Uni­
versidade de S. Paulo . Os Periódico, e a 
Crítica, teme. geral de sua palestra, fora.m 
divididos em quatro tópicos : lntrOdução: no­
rões bt\.slcas PRrn o Seminário; os periódl­
ro� e a crltlcn literàrla. portuguesa destes 50 
snos . 

O Prof . Soares Amora fez o estudo de 
um documento : Presença, folha de Arte e 
Critica. publlcad11. em Coimbra a 10 de mar­
ço de 1927 onde J°"é Rév,lo escnveu um 
artlr,o lnt!tu1ado Llteratura Viva, onde a.rir­
ma. : "Em arte é vivo tudo o que é original 
l!: orl�ln11l tudo o 1111P provém <111 pnrtP mal; 
virgem, ma.Is verdadeira e mais Última du­
mn personnlldade artlstfca . A primeira. c.on­
dtção duma obra viva é, pois, ter uma per­
sonal!dadt> e olicdecer-lhe" . 

Para Ré'!lo dols vícios tornam irrande 
parte da literatura contE"mporànca de carà­
ter dl\blo e Inferior : a !alta de originalidade 
e a falta de sinceridade 

Flaseado nestes conceitos, 0 Prof. Amorr.crivou os participantes com perguntas opor­tunns. condU?lndo-o� Inteligentemente a ra.cloI'lnio dentro do tema proposto .
0 

, 
Segundo Régio "lltera tum viva é aque­., """' Qu� o l\rtlsta Insuflou a sua próprl11.vld'\ e que por li;sn me5mo Pa.ssa 1\ viver de

"'d� proprla". E prossegue ; "&oudo esse � rt.•ta um homem superior pela senstblli­rt�dP P<'l'\ lntPlh}ncla e pclf\ hnaglnaçll.o
!\ lltPratura v!v-i que ele produz será supe:r.lor; lmarcess!vel. portanto, às cond!Qões do temp'l e do espa,o" .  

Drn�ro d��t� l!nlll\ de Rfi:lo. no docu­
i:ncnto apresentado, 011 Vicente é espanto­
Sl\mrnte vho através de seus autos e ru; co­
méMui.s de SJi. de Mlrunda lrremedlavel­
r<1•nt e mort'ls Afirmou ainda, que um pe­
queno pre!ácfo dP Fernando Pesson diz mal6 

que n:n grande artigo de Fidl"l!no de Fi­
gueiredo . 

O Pro!. Amora. foi apresentado pela 
Profa . Francisca Zulelill" s cretárla do Sc­
mlnârlo . 
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Como funciona o programa da 
Pós-Graduação na Universidade 

A Unlversida.de Federal de Pernambuco, através ela Pró­
Reitoria para Assuntos de Pesquisa e Pós-Graduação, Ins­
titui bolsas com a flnalldade de promover e estimular o de­
senvolvimento da investigação cientl!!ca e o aprimoramen­
to cientlflco e tecnológico em todo os domintos do conhe­
cimento . 

As bolsas são concedidas nas seguintes âreas: 

ENSINO E PESQmSA BASICOS 
I 

1 .  Artes e Comunicações 
2 .  Ciências Exatas e da Natur�
3 .  Ciências Biológicas 
4 . Filosofia e Ciências Humanas.

ENSINO PROFISSIONAL E PESQmSA APLICADA 

1 .  Educação 
2 .  Ciências Sociais Aplicadas
3 .  Ciências da Sa11de 
4. Tecnologia 

UI - CATEGORIAS 

A Pró-Reitoria para Assunto!! de Pesquisa e Pós-Gra-
duação concede bolsas nas seguintes categorias: 

a- Iniciação Científica
bl Pesquisa 
cl Pós-Graduação 

al As bolsas de Iniciação Cientifica destinam-se a 
estimu!Rr a formação de pesquisadores e são concedidas a 
alunos dos cursos de graduação, aprovados em disciplinas 
relaciona.das com o assunto a que se propõe pesquisar, me­
diante a apresentação de um pla.no de trabalho, a ser ori­
entado por profea;or com tradição de pesquisa . 

Uma subcategoria de bolsas de Iniciação Cientifica é 
destinada a conclu1ntes dos cursos de gTa.duação, para cum­
primento de suas programas de est.á.gio . 

b) As bolsas de Pesqu18a são concedidas a diploma­
dos em cursos superiores, mediante a apresentação de Pia.­
no de Trabalho a ser orientado por professor com tradição 
de pesquisa. Objetivam aprimorar e desenvolver li �­
qulfia no &mbito da. Universidade. 

c) As bolsas de Pós-Graduação são concedidas a gra. 
duo.dos ma.trlculados em curSOfl de pós-graduação (Mestra­
d e Doutorado> em desenvolvimento na Universidade Fe­
d�ral de Pernambuco, ou em outros Centros devidamente 
ceredenciados que atendam aos Interesses dos programa.s 
de ensino e 

0

pesqulsa na UFPe. . Prloritârla.mente, as bol· 
MS de Pós-Graduação são concedJde.s a docentes da Uni­
versidade, ou candidatos que venham a ser Integra.dos ao 
corpo docente da Universidade, após conclud.o dos seus 
cursos Ainda no setor de bolsas de Pós-Graduação são 
concedidas bolsas pAra Residência Médica e de Enferma­
rem, objetivando completar a formação profissional nes­
ti\A ârea8 . 

IV - DO REGIME, DURAÇÃO E VALOR 

a) As bolsas de Iniciação Cientifica são concedidas 
por prazo de 9 meses (abril a dezembro) , sendo obriga�a 
à dedicação de pelo menos, 12 horas semanais. Aos bo Is­
IM de Iniciação Cientifica não é permitido outr: at:ida;
de que não o atendimento do currlculo de gTa uaç 
vedada a duplicidade de bolsas. Aa bolsas de Iniciação 
Cientifica poderão ser renow.das por 2 perlodos . � -:lor 
dlll! bolsas de Iniciação Cientifica será correspon en a 
um salârlo mln!mo da. Região. 

bl As bolsas de  Pesquisa são concedidas por prazo 
máximo de 10 meSEfl (março a dezembro) dentro do mes­
mo exerclclo sendo obrigatória a dedicação de, �tl me­
nos 20 ho� semanais. Aos bolsistas de Pesquisa �r­
mJUdo o desenvoMmento de atividades afins . Prlorita a­
mente serão concedidll6 a candidatos liga.dos aos Departa­
mentos J!: Yedada a duplicidade de bolsas, somente ,::ndo 
permitida. esta dupllcida.de para os casos de dedlcaJ ex­
clusiva Aa bolsas de Pesquisa poderão ser renova as por 
2 periodos . o valor da.s bolsas de Pesquisa será de S salâ­

rlos mtnlmos da Região· 

l As bOlsas de Mestrado e Doutorado serão concedi-e 
de 12 meses (janeiro a dezembro> ,  ficando 

= ;';1;0!: na dependência d�-:º�!
n

� !°os
a1

:;;, ':respectivo C\11'80 A duração pre,.,, 
cursos de mestrado e de 3 anos para os cursos de doutora­
do Ali bolsas de P6I-Graduação serão prioritariamente 
co�cedidaa a alun011 de cursos de mestrado e doutorado que, 
pela natureza de suas atividades, necessitem da

1
r d

d
edJca�

exclusiva aos programas. Para estes C&S08, o va or as 
sas atenderi ao teto de 6 salários mlnimos da Região, sen­
do permitido a acumulação de uma segunda bolsa prove­
niente de outra lnstltuição, nunca ultrapassando dez 811• 

J.âri011 mln1mos da Região. 
di AJJ Bolsas de Pós-Gra.duação são destinadas a can 

datas pertencentes ao corpo docente da Universidade, po­
dendo. entretanto, ser concedldu a outros candidataa que, 
através de termo de compromisso, possam vir a ser vin­

culad011 a UFPe. ,  comprometendo-se a servir aos aeUB =
il'amas após II conol\lllão do cunio. Em ambas as h4>ó 
011 candidatos deverão aer recomendados pelo Departamen­
to Em se tratando de bolslatas estranhos ao quadro da 
UFPe. que por motivos pessoais não tenham cumprido o 
progre'.ma ou a.pós a obtenção do titulo oo vinculem a ou­
tra Instituição, obrigar-se-ão a devolver a UPPe. todo o 
montante recebido a titulo de bolsa. 

A subcategoria de bólsa de Pós-Graduação para Resi­

dantel nas áreu de Medicina e Enfermagem, são concedi­
das a ' iiraduados e a aeleção aenll feita pela Coi:nlalão de 
Residência, após publicação de Edital, na. Imprensa local . 

A duração dllS bolsas de Residência Médica é de 2 anos,
podendo, excepcionalmente, ser considerado um 39 ano. O
valor das bolsas de Residência Médica é de : 

19 ano - 3 salários m1n1mos da Região
29 ano - 4 salários mlnimos da Região 
30 ano - 5 salários min1mos da Região 

A Re6idêncla de Enfermagem será de 2 anos em regi­
me de dedicação exclusiva, com um valor correspondente a :  

1° ano - 2 salârlos min1mos da Região 
2º ano - 3 salé.rios m!nlmos d!l Região 

V - DA SOLICITAÇAO 

1 . o� candidatos a bolsas deverão preencher formu­
lários de acordo com o modelo regullll1lentar da 
Pró-Reitoria para Assuntos de Pesqulsa e Pós-Gra­
duação, que serão devidamente encamlnhados pelo 
Departamento interessado. Não serão considerados 
os pedidos que não observarem esta exigência, ou 
que apresentarem formulários Incompletamente 
preenchidos. 

2 . As sol1cltações de bolsas deverão ser dirigidas à 

Pró-Reitoria para Assuntos de Pesquisa e Pós-Gra­
duação. obedecendo às datas fixadas no cronogra­
ma estabelecldo nas presentes Instruções . As soli­
citações das bolsas de Iniciação Clentlflca e de Pes­
quisa. deverão ser apresenta.das por Pesquisador ou 
Professor que assumam o encargo de orientar o 
trabalho do bolsista, com a concordlncla do Depar­
tamento e do Diretor da Instituição, a que estiver 
subordinado. As solicitações de bolsas de pós-gra­
duação deverão ser acompanha.das de comprovantes 
de inscrição no curso respectivo, e sua programa­
ção. 

a) Bobias de Iniciação e Pesqula 
os principais critérios para seleção dos bolsistas serão

os seguintes: 
1 .  apreciação dos méritos do candidato; 
2. renome e Idoneidade cientifica do Orientador;  
3 .  natureza do trabalho e respectivo plano; 
4 .  aproveitamento curricular do candidato, partindo

do concurso de habilitação; 
5. conceito do Departamento onde desenvolverá suas

atlvida.des e condições min1mas do mesmo Departa­
mento, para desenvolvimento do plano proposto, in­
dependentes de outras ajudas provenientes de re­
cursos da Universidade; 

6 .  Os pedidos de bolsas somente serão submetidos à 
decisã.o da Clmara de Pesquisa, depola de devida­
mente apreciados e aprovados ao nivel departa­
mental, devendo fazer parte do corpo do processo 
parecer detalhado do Departamento . 

Os princlpals critérios para seleção de bolsas de pós-
graduação são os seguintes: 

1 .  apreciação dos méritos do candidato;
2 .  avaliação do histórico escolar ; 
3 .  Interesse para a Ulliversidade Federal de Pernam­

buco do Clll'IIO proposto; 
4. regime de trabalho e programação a serem cum­

pridos no curso; 
5. vinculação ao corpo docente da UF'Pe .. ou a pro­

gramas especlalll, de real interesse para a Univer­
sidade; 

6 .  as bolsas para o exterior só serão concedidas a can­

didatos que jà tenham esgotadas as possibilidades
de aperfeiçoamento no País, e pertençam ao quadro 
da Universidade Federal de Pernambuco . 

VII - DO CANCELAMENTO E SUSPENSAO 
1 . As Instituições e os Professores orientadores deve­

rão solicitar à Pró-Reitoria para Assuntos de Pes­
qul6a e Pós-Gradução ou cancelamento de bolsas 
dos ca.ndldatos que não demonstrem suficiente de­
dicação, assiduidade ou interesse pelos programas. 

2 .  A falta do envio de freqüência no pnuo estabele­
cido pela Pró-Reitoria para Assuntos de Pesquisa e
POB-Graduação tmpllca.rà na suspensão Imediata do 
pagamento. o cancelamento da bolsa se efetivará 
após dois meses, contando da data em que ocorreu
a falta. 

3. As bolsas de Pós-Graduação serão canceladas em 
caso de reprovação do bolsista em uma dlsclpllna
do curso. 

4 . Os bolsistas de Iniciação Cientifica, Pesquisa e Pós­
Graduação são obrigados a apresentar relatór!os se­
mestrais das guas atividades. O não cumprlmento 
desta exigênC!a implicará na BUSpensão imediata do 
pagamento e cancelamento d,: bolsa, vencido o pra­
zo determinado para entrega do relatório. 

! ..... ..  _ I  
lul,amento

NataNU RD.façio (aUJ 
I 

(até) 

tnlc!açAo Cientifica 1 31 de dezembro 1 28 de fevereiro 

Est. Conclulntes 1 31 de Janeiro 1 28 de fevereiro 

Pesqutsaa 30 de novembro 31 de janeiro 

Pós-Graduação 31 de Janeiro Sl de março 

Residência 31 de dezembro 1 31 de Janeiro 
1 

Convênio fixa 
normas para o 
Vestibular-7 4 

Para ll Implantação defi­
nitiva do slstema de vestibu­
lar unificado, no Recl!e, foi
assinado convênio entre o De­
partamento de Assuntos Uni­
versitârlos do MEC, Convesu, 
e as instituições participantes 
- UFPe., UCP, UFRP. e 
iFESP. A cerimônia teve lugar 
no �abinete do titular da De­
legacia Regional do MEC em 
Pernambuco, Prof. Syleno Ri­

beiro. com a particlpa.çllo do 
Diretor do DAU, Heitor Our­
gullno de Souza ; do Presiden­
te da Convesu, Prof. Carlos 
Serppa; Reitores Marclonilo 
de Barros Lins, UFPe. ; Ru­
bem Gondim Losslo, UCP ; 
Cláudio Martiniano Selva. 
UFRP; e Antõnlo Figueira,
pela FESP. ; Pró-Reitora de
A s s u n t o s  Acadêmicos da
UF'Pe. Maria Antônia Ma.e 
Dowell; Theopbilo Benedicto 
Vasconcelos, nomeado presi­
dente da Comissão Central do 
Vestibular, entre outros edu­
cadores. 

A Comissão Central ficou 
denominada de Centro de Se­
leção ao Ensino Superior de 
Pernambuco CCESESP> , com
a Incumbência de anunciar as
provas e programas dos con­
cursos; homologar editais; e­
mitir normas a que obedece­
rão os conCU1'801i de cada á-

rea; receber as taxas de ins­
crição; aprovar o plano de a­
plicação dos saldos decorren­
t PS das taxas recolhidas; de­
terminar o trate.ment,, esta­
tístico E- a avaliação dos re­
su1t.ado.• dos examei.; promo­
ver ouálise critica dos mes­
mos; divulgar suas conclu­
sões; desenvolver pesquisa.s 
correlatas dos sistemas de se­
leção e medidas educacionais; 
confeccionar relatórlo de cada
concurso, remetendo cópias
ao DAU e às tnstltuiçlles, in­
clusive promover consta.nte
aperfeiçoamento dos métodos
adotados, prestando contas de
sua gestão ao DAU. 

Foram criadas comissões 
coordenadoras setoriais, subor­
dinadas ao CESESP, para ca­
da uma das três grandes ã.­
reas em que foram distribui­
dos os cursos oferecidos pelas 
quatro instituições: Ciências
Humanas, Letras e Artes, ct­
l!nc!as Exatas e Tecnologia e 
a de Biociências . Cada. co­
missão é compostà de quatro 
membros, nomeados pelo di­
retor do DAU, encarregados 
da execução do concurso, em
suas respectivas âreas. 

O CESESP Iniciou imedia­
tamente o pla.neJamento do 
concurso e jâ aprovou os pro­
gramas. 

UFPe. Distribui suas 
vagas para o Concurso 

No Concurso Vestibular de 1964 a U .F.Pe .  oferece as
se<rutntes vagas, discriminadas por Curso: 

l - Amlnistração de Empresas

2 - Administração Pública
3 - Biblioteconomia 
4 - Ciências Cont.á.beis 
5 - Ciências Econômicas 

fi - Ciências Sociais 
7 - Comunicações Sociais
8 - Direito 

9 - Educação 

1 o - Filosofia 
11 - GeogTaf!a.
12 - Hlstórla 
13 - Letras 

14 - Serviço Social
15 - Secretariado 
16 - Engenharia CartográflC!l
17 - Engenharia Civil 

18  - Engenharia Elétrica 

19 - Engenharia Mecânica
Engenharia Minas 

20 - Engenharia Quimlca 

21 - Estat!stlca 
22 - Flslca bacharelado e licen-

ciatura 
23 - Geologia 
24 - Matemática 
25 - Química bacharelado e llcen :

clatura :
26 - Qulmica Industrial 
27 _ Ciências Biológicas e 

Biomédicas 

is - Enfermagem 

29 - Farmé.Cla 

so - Plsloterap!a e Terapia
Ocupacional 

Sl - Medicina 

S2 - Nutrição 
33 - Odontologia. 

34 - Psicologia 
S5 - Educação Flslca 
36 - Arquitetura 
37 - Comunicação Visual 
38 - Desenho Industrial 
39 - Licenciatura em Desenho e 

Plástico 
40 - Licenciatura em Música

60 vagas - 19 semestre 
60 vagas - 2" semestre
40 vagas
50 vagas 
40 vagas 

150 vagas - 19 semestre 
70 vagas - 29 semestre 
60 vagas

.60 vagas 
160 vagas - 19 semestre 
70 vagas - 2" semestre 

100 vagas - 1 ° semestre
60 vagas - 2" semestre
60 vagas 
40 vagas 
60 vagru; 
60 vagas - 19 semestre 
60 vagas - 2" semestre 
60 vagas 
BO nga.s 
30 vagas 

110 vagas - 10 semestre
65 vagas - 2" semestre
50 vagas - 19 semestre 
40 vagas - 2" semestre 
60 vagas
40 vagas 
35 vagas • 10 semestre 
35 vagas - :io semestre
S0 vagas 

60 vagas
40 vagas 
60 vagas

20 vagas 
S0 vagas 
60 vagas • 19 semestre 
60 vagas - 21' semestre 

40 vagas - 1° semestre 
40 vagas . 20 semestre 
4o vagas • ]! semestre 
40 vagas - ,i- semeStre 

60 vagas 
180 vagas • 1 ° semestre 
60 vagas · 2" semestre 
60 vagas 
40 vaga.s - 1 o semestre 
40 vagas • 21' semestre 

60 Vl\gas 
50 vagas 
60 vagas . 19 semestre 
60 vagas • 29 semestre 
25 vagas 
25 vagas

20 Taga.s
20 vagas 
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Mestrado em Pediatria • • 

Jª

Funciona a Partir de 74 
QUÍMICA CRIA BACHARELADO 

Parecer Por decisão do Conse • 
lho Coordenador de En • 
s.no e Pé.,qui1,a fol auto-•
r;zado u pedido de fun .
c1onamento do Curso de 
Mt:l.:,tiado em Pediatria . 

A P,·ofessora Helena 
Mama apresentou a do ­
cumentação referente ao 
pedido de autorização pa­
ra o funcionamento no 
corrente ano, do Curso 
de Mestrado em Pedia•• 
tria, a qual fora anteri­
ormente aprovada pelo 
Departamento de Pedla-­
tria e Puericultura, bem 
como, a programação do 
referido Curso . 

O relator, Prof. Alu!zio 
Bezerra Coutinho, argu­
mentou, através da docu-­
mentação apresentada, 
que o curso de Mestrado 
em Pediatria encontra-se
oem pi::mejado, possuin­
do todas as condições ne­
cessárias para o seu fun-• 
cionamento, o que satis­
faz as formalidades regu-­
lamentares exigidas pelo 
Conselho Federal de E­
d ucaçã.o . Deste modo, 
pronunciou-se favorãvel 
ao funcionamento do 
Curso, deliberando a Câ­
mara de Pesquisa e Pós­
Graduação . 

O Conselho Coordena­
dor de Ensino e Pesquisa 
aprovou a criação do 
Curso de Bacharel em 
Qulmica, tendo o relator
da matéria, Prof . Meyer
Mesel apresentado as se­
guintes razões : 

Os Bacharéis em Qui-• 
mica são profissionais 
com profissão reconheci­
da pelo Ministério do 
Trabalho e Previdência 
Social, com direito e a­
tribuições de mesma am­
plitude que os demais 
profissionais da Química, 

o Curso de Bacharel em
Qufmica proporcionará. 
especialização aos alunos 
que pretenderem se dedi­
car às aná.lises químicas, 
pesquisas de laboratório, 

pós-graduação (em F!sl­
co-Quimica, Química A­
nautica ou Quimica Or•­
gânlca) bem como à car­
reira de Professor Uni­
versitário ; 

a criação do curso pro­
posto não acarretará des-­
pesas para a Unlversida-• 
de, pois todas as discipli­
nas que Integram , o seu
currículo já são ministra-­
das na Escola de Qulmi­
ca . 

O currlculo proposto 
para o Bacharelado em 
Qulmica difere do curri-• 
culo da Licenciatura pela 
substituição de Instru­
mentação para o Ensino 
da Qu!mtca 1 e 2, que 
não são do currlculo mí­
nimo, e das disclpllnas 

pedagógicas por discipli­
nas especificas quais se-­
jam Iniciação Cientifica
e Estágio em Labora tório
( de Química Analltlca,
de Química Orgânica, de
Quimica Biológica, de Fi-•
slco Qu!mica) ;  o estágio
poderá ser feito em um
ímlco dos Laboratórios ou
em dois, com carga ho­
rária total de 450 (qua-­
trocentos e cinquenta )
horas . 

O acréscimo de vagas
proposto para os cursos
de Quimtca - Bachare­
lado e Licenciatura - é 
de 10 (dez) .

Julgamos satisfatório o
currlculo propasto assim
como o aumento de nú­
mero de vagas ; discorda-

mos, apenas, da afirma­
tiva de que a criação do 
curso não impllcará. em 
aumento de despesa para 
a Universidade : não ha­
verá aumento de despesa 
com o corpa docente. 
mas haverá despesa mai­
or com os materiais a se­
rem usados nas aUla.s 
prá.tlcas ; entretanto este 
aumento não é de molde 
a contra-Indicar a cria­
ção do Curso . 

Concordamos com o 
ponto de Vista de que o 
Curso de Bacharel em 
Qulmlca poderâ ser de 
grande utilidade, além 
de vir ao encontro da Po­
lltica da U�iversldade de 
oferecer novos cursos . 

UFPe. homenageia um grande 
poeta e místico da Espanha 

Reportagem de 

JOSÉ CARLOS TAROIN0

• 

Como jé. ocorrera em relação a Santa 
Teresa, e, Universidade Federal de Pernam­
buco resolveu dedicar, através do seu Ins­
tituto de Letrll6, uma Semana de Estudos 
ao extraordlnârio mistico e poeta espanhol 
San Juan de La Cruz. 

A SEMANA DE SAN JUAN DE LA
CRUZ teve como Coordena.dor o Prof. Padre 
Romeu Perea, titular de Lingua e Litera­
tura E�panhola daquele Instituto, e como 
conferencistas os Profs. José Lourenço de 
Lima. César Leal, Maria do Carmo Tava­
res de Miranda o próprio Coordenador e, 
convidado por eiite último, o Monsenhor Se­
verino Nogueira, receptemente empossado
ne, Academia Pernambucana de Letras. 

No ato de a!>ertura da SEMANA DE
SAN JUAN DE LA CRUZ, o coordenador 
Prof. Padre Romeu Perea pediu a todos para. 
dar um aviso e dirigir um apelo : 

,"Primeiro. o aviso: creio terão observado 
todos que, tanto na preparaç§.o desta Se­
mana, como no. que, ano passado, dedicamos 
11. Santa Teresa de Jesus, todo o esforço do 
modesto Coordenador foi no sincero desejo 
de dar a esta Semana um caráter rigorosa­
mente unlverslté.rio, tentando conseguir u­
m!l autêntica reunião em familia, de mes­
tres e alunos, não se preocupa.ndo, inclusi­
ve, de convidar para o seu comparecimento 
outras auto•ldades fora das especificamente 
universitárias comparecimento que muitos 
ronslderam uma presença necessária - não 
digo honrosa - e uma prova inequívoca · de 
triunfo em toda iniciativa . 

Creio, pelo contrârio, que não nos cabe 
o direito de ocupar as autoridades em tudo 
quanto pensamos ou fazemos; mas nos ca­
be u obrigação de levar, depois, a essas au­
toridades o fruto dos nossos esforços. 

Dai, pois. o apelo: façamos esta. Semana 
de maneira que, uma vez conclu!da, as pró­
prias autoridades nos agradeçam o serviço 
que prestamo� à Universidade. e, através 
desta, à Nação, a quem todos devemos aju­
dar para o seu engrandecimento" .  

Ao afirmar que procurou deixar toda 1!­
berda de aos conferencistas. dando a cada 
um aquilo que lhe pareceu mais conforme 
à sua formação e temperamento, à sua es­
pecial1dade ou preferência, o Prof. Padre Ro­
meu Perea apresentou o expositor Inicial dRo 
Semana, Prof. José Lourenço de Lima ... que 
pronunciou conferência sob o tema San 
Juan de La Cruz e seu Século". 

José Lourenço de Lima - "com o clãs­
sico desembaraço com que manipula a lin­
lll.lll que O toma um dos nossos maiores es-
1 U!RtllS e com a elegância literãr!a com que 
<;abe r�vestir as suas idéias", conforme as 
palavras de apresentação do Coordenador 
- Iniciou sua pnlestra fazendo um retros­
pecto dos acontecimentos históricos da cul­
tura ocidental, fundamentalmente greco-la­
tina, na variedade de seus aspectos. 

Diz o conferencista: "Quando os gregos, 
primeiros e remotos implantadort'6 desses 
saberes. aventuraram-se para o Oriente

�
rom II penetração de Fel1pe e Alexandre, 
fundaram colônias no Ocidente, às quais 
transportavam O fogo sagrado da mlie-pâtrla, 
estavam traçados os destinos do mundo o­
rldental". E II hlstórlll cultural do Ocidente 
tem no século XVI o 11eu ponto talvez mais 
expresmvo, tendo em vista os !nwneré.vels 

e tão Importantes acontecimentos nele ve­
rlflca.dos . 

JUAN DE LA CRUZ E O SÉCULO XVI 

San Juan de La Cruz, um dos compo­
nentes da grande trindade m!stlca espanho­
la, da qual também faz parte Santa Teresa, 
sua amiga e companheira de oficio, "esplen­
de pelo seu alto magistério, pela origlnal!­
d'lde e peln universalidade de sua doutri­
na mlstlca" . Uma excepcional agudeza de 
anãl!se psicológica, um sentido realista. que 
multo difere do quietismo e mantém a al­
ma l'lm constante ativismo de suas potên­
cias, além de uma enorme erudição blbllca, 
patrlstica e helenlstlca que assessor!l sua. 
mente crladora, fazem do sant.o espanhol 
nAo apenas uma figura impar da mistlca do 
seu pais. como também um dos llricos mais 
relevantes da poesia. Ocidental". 

José Lourenço, que fez inteligentes ob­
servações sobre os mlstlcos espanhóis do seo. 
XVI, muitos dos quais influenciados pelos
ltal1anos, assim concluiu a sua conferência : 
"Infelizmente, não temos um herói de san­
tidade. Apep-uemo-nos, ao menos nesta Se­
mRna. às obras de San Jua.n de La Cruz e
busque:-noo um conv!vlo, mesmo ocasional, 
rom a "Sub'da do Monte Carmelo" a. "Noi­
te Escura da Alma", o "Cántlco Espiritual" 
e a "Chama de Amor Viva" e, pelo menos 
por um'\ f'eman'\, respiremos um clima di­
ferente" . 

MAGISTÉRIO DO SANTO 

P�ra falar sobre o "MaRistérlo de San 
Juan de la Cruz" e, CQPSe<IUentemente, dar 
sequência às palestras lla Semana, o Coor­
denador apresentou ao póbllco o acadêmico 
Monsenhor Severino Nogueira: "E ninguém 
mais autorizado do que o Monsenhor No­
f'llelra para falar sobre este magistério, ele 
que é um consumado humanista, carregado
de títulos e méritos, e é também um sacer­
rtote heróico e edificante que vive a ditun­
dlr, depois de vivê-la, esta ascese de San
Junn de la Cruz, ascese que exige uma. dura 
negação e uma l\spera renúncia a tudo 
quanto de Deus nos separe". 

Els aqui alguns tópicos da palestra. do 
monsenhor Severino Nogueira: "A obra dou­
trinal de San Juan de la Cruz n§.o é mais 
do que a sistema tlzaçi\o de suas experiên­
cias pessoais. Morto em 1591, somente em 
1918 foram publicadas suas obras e Beu ma­
ldstério se estabeleceu em toda a Igreja., re­
ronhecldo em 1726 quando foi canonizado 
e. solenemente, em 1926 quando Pio XI o 
proclamou "Doutor" . 

"Referindo-se à. noite obscura ativa dos
sentidos. expõe San Juan de la Cruz, com 

extra.ordinário conhecimento bibl!co, e não 
menor experiência da alma humana, o Que 
se poderia chamar notável tratado das pai­
xões consideradas mais na sua acepção mo­
ral e ascética, do que no seu significado psl­
colóefco". 

"Poucos povos do séc . XVI se encami­
nhavam para o misticismo como o povo es­
panhol . Se não estivesse e9!1a tendência Pll• 
ra a mlatica por si mesma já tão sujeita à 
contrafação, ' submetida a uma disciplina 
forte, poder-se-la. Imaginar como vastas es­
peranças de penetn,ção se abririam ao lu-

teranlsmo por conta das doutrinas e das 
práticas dos "alumbra.dos". 

A propósito da doutrina de passividade 
conceblda pelo mlstico e poeta, o conferen­
cista afirma "que importam ao mesmo tem­
po duas cousas: at1vldade e sossego. Ativi­dade e mais enérgica e sossego o mais tran­qu llo somente possível na noite erma e so­l1tárla . Isto que poderia parecer paradoxal é fundamental para ll compreensllo da dou­trina do santo mlstlco". 

JUAN DE LA CRUZ E A POESIA DO 
81:CULO XX 

A terceira conferência da. Semana cou­be ao poeta César Leal, titular de Teoria da L!t,,ratum do Instituto de Letras, da UFPe., que assim foi apresentado por Frei Romeu PerPa : "Poeta e critico de poesia, o Prof. César Leal prescinde de apresentação ante e,te auditório Contudo, cabe-me apresen­t1tr o tema dn sua conferência : "Estudo Cri­tico dn Poesia de San Juan de la Cruz" .  E concluiu : "Poucos tão indicados - digo com sincera con\lcção - para este estudo como o Prof. César Leal que nos tem dado en­s�ios orlP-lnRlíssimos de interpretllçiío sobre repre,;enf-lntes das mais diversas culturas : Dante, Camões, Machado de Assis". 
César LeRI, exprimindo contentamento por verJflcar que oo srus alw1os, em su1 quase totalidade, lotavam o Auditório do Instituto de Letras, começou por aflrmRi­que "o estilo de San Juan de IA Cruz é de­masiadamente estimulante para os que gos­tam de analisar traços que o diferenciem de outros poetas espanhóis do séc. XVI". 
O Prof. César Leal ru;segurou que ao mtudar um poeta antigo - ou que mesmo nff.o sendo antigo, não chega a ser moderno - traz sempre consigo uma determinada. preocup!lção, que é a de verificar até Que ponto tal poeta pertence ao nosso tempo, se suas criações são de fato capa.:r.es de propor­cionar uma abordagem slncrõnlca, ou se semelhante poesia continua a influir, ou PO· de realmente ln!iutr ou Influi sobre os poe-. tas do nosso tempo. 
Em seguida, citando versos do livro The 

Four Quartets ("Quatro QU/1,rtetos") de 
Thomas Steams Ellot, faz admiráveis Óbser­
vações quanto às Influências exercidas pelo 
poeta espanhol sobre o anglo-americano . 
Estes são os versos a. que se refere o poeta 
César Leal : 

"Para possuir o que não possuis 
Deves seguir pelo caminho da des­

[possessão . 
Para chegar ao que não és 
Deves cruzar pelo caminho em qu�

[não éa",

que acrescenta serem "tão mOdemos que 
para alguns crltlcos desarmados, não chega­
riam sequer a ser J)O!l61a, não Passando de 
um Jogo de palavras, embora jogar com as 
pale,vras n!lo seja uma cara.ctcristlca fre­qüentemente observll(la na poesia de T.s .  
Ellot'' . Vale ressaltar que outras observa­
ções dessa natureza foram feitas com rela­
çlio ao sistema mlstlco-metaflslco do grande poeta irlandês W.  B .  Yeats, geralmente r-0nslderado o maior poeta da contempora-11eldade. 

AS ALTITUDES DO MtSTICO 
"O Padre Romeu Perea é, antes de tudo, um teólogo. Para ser teóloiro tinha de ser, nece&�rlamente, filósofo, e, para ser fUó­Fofo. não poderia deixar de ser humanista". 
Estas foram as palavras, entre outras, rom que o escritor Orlando Pa.rahym, da. A.­crt'tlem!:I'. Pema.mbucana de Letras, saudou o Prof . Romeu Perea, Coordenador e quarto t.JnfC'renclsta. da Semana. Frei Romeu Pe­rea, t! r,Lem o Instituto de Letras deve mais uma Remana de estudos dedicada a uma ou­tra figura das letras e m!sttca espanholas, falou sobre a "Formação Human!sttca de San Juan de la Cruz" . E els algumas das P3.S6agens desta conferência.: 
"O começo. meio e crescimento, no nos­to estudo, corresponderão, 1mcesslvamente. aos cursos prhnário, médio e superior em San Juan de la Cruz, estudo que faremos S811Uindo de preferência entre multas outras fontes, a biografia do mlstico doutor, escri­ta pelo Padre Crisógono de Jesus". 
"Aquele Jovem que encontrou Santa Te­res9., não era ainda "a figura mais egrégia d:i cultura blspAnica e uma das principais da cultura universal", que depois viria a ser, correspondendo esse depoJ1 ao n0118() af1)ra, quando terminadas as suas fases de começo, melo e crescimento que procuramos exa.mi­nar breve e rapidamente, num estudo mais sintético do que 11nalltico, mais critico do que apologético, se transformou no Refor­mador. no Escritor, no Doutor untversa.l, en­fün, que uns respeitam e admiram e outros amam e veneram" 
Com o. presença do Reitor Marcionilo Lins, da UFPe., foram concluídos os traba­

lhos pertinentes à. SEMANA DE SAN JUAN 
DE LA CRUZ . E sob o tema "Metafisica e 
Mística em San JulUl de 111 Cruz" a Profa . M11rl!l. do Carmo Tavares de Miranda. do Imtltuto de Filosofia. da UFPe., pronunciou 
R quinta e 11ltlma das palei;trll8 da. Semana. 

JUAN DE LA CRUZ METAF!SICO 

Ex-nluna de Martin Heldegger, Maria do Carmo Miranda afirma, Inicialmente, que "de modo algum estamos a pensar ou a querer estabelecer que metafltilca. e mlstlca sejam uma só coisa . Vale, porém. ressaltar que a experiência mlstlca nela mesma, e no caso particular, a de San Juan de la Cruz, toca essencialmente e com profundidade em QUPStões fundamentais da problemática me­tnfisJr.n" 
Eh acredita no. atualidade de um San Juan de ln Cruz Ptlra II compreensão da bls­tórll\ fenoménica e ontológica da conselêncla lndMdtml; por outro lado, IRJnenta que o penrnmento do Santo nlio seja estudado wn,· p1 ofundldade, , 
Afirma que os melhores comentadores e estudiosos do Santo consideram "Subida do Monte Carmelo" e "Noite Escura", uma só obra . E diz: "Noite Escura e Subida do M'10te Carmelo", P0demos dlt.er que é fruto de uma experiência de desnudamento de re­núncia de todos o, sentidos, mesmo tam- · bém do entendimento, da. memória, e de. vontade, do mesmo modo que é nção de re­cepção da criatura. ao trabalho de Deus" . 
"Por Isso a Subida é Noite Escura, e a l"oltc Escura é uma Subida ao .Monte". 

------------·---------------------------------1
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Como funciona o programa da 
Pós-Graduação na Universidade 

A Unlversida.de Federal de Pernambuco, através ela Pró­
Reitoria para Assuntos de Pesquisa e Pós-Graduação, Ins­
titui bolsas com a flnalldade de promover e estimular o de­
senvolvimento da investigação cientl!!ca e o aprimoramen­
to cientlflco e tecnológico em todo os domintos do conhe­
cimento . 

As bolsas são concedidas nas seguintes âreas: 

ENSINO E PESQmSA BASICOS 
I 

1 .  Artes e Comunicações 
2 .  Ciências Exatas e da Natur�
3 .  Ciências Biológicas 
4 . Filosofia e Ciências Humanas.

ENSINO PROFISSIONAL E PESQmSA APLICADA 

1 .  Educação 
2 .  Ciências Sociais Aplicadas
3 .  Ciências da Sa11de 
4. Tecnologia 

UI - CATEGORIAS 

A Pró-Reitoria para Assunto!! de Pesquisa e Pós-Gra-
duação concede bolsas nas seguintes categorias: 

a- Iniciação Científica
bl Pesquisa 
cl Pós-Graduação 

al As bolsas de Iniciação Cientifica destinam-se a 
estimu!Rr a formação de pesquisadores e são concedidas a 
alunos dos cursos de graduação, aprovados em disciplinas 
relaciona.das com o assunto a que se propõe pesquisar, me­
diante a apresentação de um pla.no de trabalho, a ser ori­
entado por profea;or com tradição de pesquisa . 

Uma subcategoria de bolsas de Iniciação Cientifica é 
destinada a conclu1ntes dos cursos de gTa.duação, para cum­
primento de suas programas de est.á.gio . 

b) As bolsas de Pesqu18a são concedidas a diploma­
dos em cursos superiores, mediante a apresentação de Pia.­
no de Trabalho a ser orientado por professor com tradição 
de pesquisa. Objetivam aprimorar e desenvolver li �­
qulfia no &mbito da. Universidade. 

c) As bolsas de Pós-Graduação são concedidas a gra. 
duo.dos ma.trlculados em curSOfl de pós-graduação (Mestra­
d e Doutorado> em desenvolvimento na Universidade Fe­
d�ral de Pernambuco, ou em outros Centros devidamente 
ceredenciados que atendam aos Interesses dos programa.s 
de ensino e 

0

pesqulsa na UFPe. . Prloritârla.mente, as bol· 
MS de Pós-Graduação são concedJde.s a docentes da Uni­
versidade, ou candidatos que venham a ser Integra.dos ao 
corpo docente da Universidade, após conclud.o dos seus 
cursos Ainda no setor de bolsas de Pós-Graduação são 
concedidas bolsas pAra Residência Médica e de Enferma­
rem, objetivando completar a formação profissional nes­
ti\A ârea8 . 

IV - DO REGIME, DURAÇÃO E VALOR 

a) As bolsas de Iniciação Cientifica são concedidas 
por prazo de 9 meses (abril a dezembro) , sendo obriga�a 
à dedicação de pelo menos, 12 horas semanais. Aos bo Is­
IM de Iniciação Cientifica não é permitido outr: at:ida;
de que não o atendimento do currlculo de gTa uaç 
vedada a duplicidade de bolsas. Aa bolsas de Iniciação 
Cientifica poderão ser renow.das por 2 perlodos . � -:lor 
dlll! bolsas de Iniciação Cientifica será correspon en a 
um salârlo mln!mo da. Região. 

bl As bolsas de  Pesquisa são concedidas por prazo 
máximo de 10 meSEfl (março a dezembro) dentro do mes­
mo exerclclo sendo obrigatória a dedicação de, �tl me­
nos 20 ho� semanais. Aos bolsistas de Pesquisa �r­
mJUdo o desenvoMmento de atividades afins . Prlorita a­
mente serão concedidll6 a candidatos liga.dos aos Departa­
mentos J!: Yedada a duplicidade de bolsas, somente ,::ndo 
permitida. esta dupllcida.de para os casos de dedlcaJ ex­
clusiva Aa bolsas de Pesquisa poderão ser renova as por 
2 periodos . o valor da.s bolsas de Pesquisa será de S salâ­

rlos mtnlmos da Região· 

l As bOlsas de Mestrado e Doutorado serão concedi-e 
de 12 meses (janeiro a dezembro> ,  ficando 

= ;';1;0!: na dependência d�-:º�!
n

� !°os
a1

:;;, ':respectivo C\11'80 A duração pre,.,, 
cursos de mestrado e de 3 anos para os cursos de doutora­
do Ali bolsas de P6I-Graduação serão prioritariamente 
co�cedidaa a alun011 de cursos de mestrado e doutorado que, 
pela natureza de suas atividades, necessitem da

1
r d

d
edJca�

exclusiva aos programas. Para estes C&S08, o va or as 
sas atenderi ao teto de 6 salários mlnimos da Região, sen­
do permitido a acumulação de uma segunda bolsa prove­
niente de outra lnstltuição, nunca ultrapassando dez 811• 

J.âri011 mln1mos da Região. 
di AJJ Bolsas de Pós-Gra.duação são destinadas a can 

datas pertencentes ao corpo docente da Universidade, po­
dendo. entretanto, ser concedldu a outros candidataa que, 
através de termo de compromisso, possam vir a ser vin­

culad011 a UFPe. ,  comprometendo-se a servir aos aeUB =
il'amas após II conol\lllão do cunio. Em ambas as h4>ó 
011 candidatos deverão aer recomendados pelo Departamen­
to Em se tratando de bolslatas estranhos ao quadro da 
UFPe. que por motivos pessoais não tenham cumprido o 
progre'.ma ou a.pós a obtenção do titulo oo vinculem a ou­
tra Instituição, obrigar-se-ão a devolver a UPPe. todo o 
montante recebido a titulo de bolsa. 

A subcategoria de bólsa de Pós-Graduação para Resi­

dantel nas áreu de Medicina e Enfermagem, são concedi­
das a ' iiraduados e a aeleção aenll feita pela Coi:nlalão de 
Residência, após publicação de Edital, na. Imprensa local . 

A duração dllS bolsas de Residência Médica é de 2 anos,
podendo, excepcionalmente, ser considerado um 39 ano. O
valor das bolsas de Residência Médica é de : 

19 ano - 3 salários m1n1mos da Região
29 ano - 4 salários mlnimos da Região 
30 ano - 5 salários min1mos da Região 

A Re6idêncla de Enfermagem será de 2 anos em regi­
me de dedicação exclusiva, com um valor correspondente a :  

1° ano - 2 salârlos min1mos da Região 
2º ano - 3 salé.rios m!nlmos d!l Região 

V - DA SOLICITAÇAO 

1 . o� candidatos a bolsas deverão preencher formu­
lários de acordo com o modelo regullll1lentar da 
Pró-Reitoria para Assuntos de Pesqulsa e Pós-Gra­
duação, que serão devidamente encamlnhados pelo 
Departamento interessado. Não serão considerados 
os pedidos que não observarem esta exigência, ou 
que apresentarem formulários Incompletamente 
preenchidos. 

2 . As sol1cltações de bolsas deverão ser dirigidas à 

Pró-Reitoria para Assuntos de Pesquisa e Pós-Gra­
duação. obedecendo às datas fixadas no cronogra­
ma estabelecldo nas presentes Instruções . As soli­
citações das bolsas de Iniciação Clentlflca e de Pes­
quisa. deverão ser apresenta.das por Pesquisador ou 
Professor que assumam o encargo de orientar o 
trabalho do bolsista, com a concordlncla do Depar­
tamento e do Diretor da Instituição, a que estiver 
subordinado. As solicitações de bolsas de pós-gra­
duação deverão ser acompanha.das de comprovantes 
de inscrição no curso respectivo, e sua programa­
ção. 

a) Bobias de Iniciação e Pesqula 
os principais critérios para seleção dos bolsistas serão

os seguintes: 
1 .  apreciação dos méritos do candidato; 
2. renome e Idoneidade cientifica do Orientador;  
3 .  natureza do trabalho e respectivo plano; 
4 .  aproveitamento curricular do candidato, partindo

do concurso de habilitação; 
5. conceito do Departamento onde desenvolverá suas

atlvida.des e condições min1mas do mesmo Departa­
mento, para desenvolvimento do plano proposto, in­
dependentes de outras ajudas provenientes de re­
cursos da Universidade; 

6 .  Os pedidos de bolsas somente serão submetidos à 
decisã.o da Clmara de Pesquisa, depola de devida­
mente apreciados e aprovados ao nivel departa­
mental, devendo fazer parte do corpo do processo 
parecer detalhado do Departamento . 

Os princlpals critérios para seleção de bolsas de pós-
graduação são os seguintes: 

1 .  apreciação dos méritos do candidato;
2 .  avaliação do histórico escolar ; 
3 .  Interesse para a Ulliversidade Federal de Pernam­

buco do Clll'IIO proposto; 
4. regime de trabalho e programação a serem cum­

pridos no curso; 
5. vinculação ao corpo docente da UF'Pe .. ou a pro­

gramas especlalll, de real interesse para a Univer­
sidade; 

6 .  as bolsas para o exterior só serão concedidas a can­

didatos que jà tenham esgotadas as possibilidades
de aperfeiçoamento no País, e pertençam ao quadro 
da Universidade Federal de Pernambuco . 

VII - DO CANCELAMENTO E SUSPENSAO 
1 . As Instituições e os Professores orientadores deve­

rão solicitar à Pró-Reitoria para Assuntos de Pes­
qul6a e Pós-Gradução ou cancelamento de bolsas 
dos ca.ndldatos que não demonstrem suficiente de­
dicação, assiduidade ou interesse pelos programas. 

2 .  A falta do envio de freqüência no pnuo estabele­
cido pela Pró-Reitoria para Assuntos de Pesquisa e
POB-Graduação tmpllca.rà na suspensão Imediata do 
pagamento. o cancelamento da bolsa se efetivará 
após dois meses, contando da data em que ocorreu
a falta. 

3. As bolsas de Pós-Graduação serão canceladas em 
caso de reprovação do bolsista em uma dlsclpllna
do curso. 

4 . Os bolsistas de Iniciação Cientifica, Pesquisa e Pós­
Graduação são obrigados a apresentar relatór!os se­
mestrais das guas atividades. O não cumprlmento 
desta exigênC!a implicará na BUSpensão imediata do 
pagamento e cancelamento d,: bolsa, vencido o pra­
zo determinado para entrega do relatório. 

! ..... ..  _ I  
lul,amento

NataNU RD.façio (aUJ 
I 

(até) 

tnlc!açAo Cientifica 1 31 de dezembro 1 28 de fevereiro 

Est. Conclulntes 1 31 de Janeiro 1 28 de fevereiro 

Pesqutsaa 30 de novembro 31 de janeiro 

Pós-Graduação 31 de Janeiro Sl de março 

Residência 31 de dezembro 1 31 de Janeiro 
1 

Convênio fixa 
normas para o 
Vestibular-7 4 

Para ll Implantação defi­
nitiva do slstema de vestibu­
lar unificado, no Recl!e, foi
assinado convênio entre o De­
partamento de Assuntos Uni­
versitârlos do MEC, Convesu, 
e as instituições participantes 
- UFPe., UCP, UFRP. e 
iFESP. A cerimônia teve lugar 
no �abinete do titular da De­
legacia Regional do MEC em 
Pernambuco, Prof. Syleno Ri­

beiro. com a particlpa.çllo do 
Diretor do DAU, Heitor Our­
gullno de Souza ; do Presiden­
te da Convesu, Prof. Carlos 
Serppa; Reitores Marclonilo 
de Barros Lins, UFPe. ; Ru­
bem Gondim Losslo, UCP ; 
Cláudio Martiniano Selva. 
UFRP; e Antõnlo Figueira,
pela FESP. ; Pró-Reitora de
A s s u n t o s  Acadêmicos da
UF'Pe. Maria Antônia Ma.e 
Dowell; Theopbilo Benedicto 
Vasconcelos, nomeado presi­
dente da Comissão Central do 
Vestibular, entre outros edu­
cadores. 

A Comissão Central ficou 
denominada de Centro de Se­
leção ao Ensino Superior de 
Pernambuco CCESESP> , com
a Incumbência de anunciar as
provas e programas dos con­
cursos; homologar editais; e­
mitir normas a que obedece­
rão os conCU1'801i de cada á-

rea; receber as taxas de ins­
crição; aprovar o plano de a­
plicação dos saldos decorren­
t PS das taxas recolhidas; de­
terminar o trate.ment,, esta­
tístico E- a avaliação dos re­
su1t.ado.• dos examei.; promo­
ver ouálise critica dos mes­
mos; divulgar suas conclu­
sões; desenvolver pesquisa.s 
correlatas dos sistemas de se­
leção e medidas educacionais; 
confeccionar relatórlo de cada
concurso, remetendo cópias
ao DAU e às tnstltuiçlles, in­
clusive promover consta.nte
aperfeiçoamento dos métodos
adotados, prestando contas de
sua gestão ao DAU. 

Foram criadas comissões 
coordenadoras setoriais, subor­
dinadas ao CESESP, para ca­
da uma das três grandes ã.­
reas em que foram distribui­
dos os cursos oferecidos pelas 
quatro instituições: Ciências
Humanas, Letras e Artes, ct­
l!nc!as Exatas e Tecnologia e 
a de Biociências . Cada. co­
missão é compostà de quatro 
membros, nomeados pelo di­
retor do DAU, encarregados 
da execução do concurso, em
suas respectivas âreas. 

O CESESP Iniciou imedia­
tamente o pla.neJamento do 
concurso e jâ aprovou os pro­
gramas. 

UFPe. Distribui suas 
vagas para o Concurso 

No Concurso Vestibular de 1964 a U .F.Pe .  oferece as
se<rutntes vagas, discriminadas por Curso: 

l - Amlnistração de Empresas

2 - Administração Pública
3 - Biblioteconomia 
4 - Ciências Cont.á.beis 
5 - Ciências Econômicas 

fi - Ciências Sociais 
7 - Comunicações Sociais
8 - Direito 

9 - Educação 

1 o - Filosofia 
11 - GeogTaf!a.
12 - Hlstórla 
13 - Letras 

14 - Serviço Social
15 - Secretariado 
16 - Engenharia CartográflC!l
17 - Engenharia Civil 

18  - Engenharia Elétrica 

19 - Engenharia Mecânica
Engenharia Minas 

20 - Engenharia Quimlca 

21 - Estat!stlca 
22 - Flslca bacharelado e licen-

ciatura 
23 - Geologia 
24 - Matemática 
25 - Química bacharelado e llcen :

clatura :
26 - Qulmica Industrial 
27 _ Ciências Biológicas e 

Biomédicas 

is - Enfermagem 

29 - Farmé.Cla 

so - Plsloterap!a e Terapia
Ocupacional 

Sl - Medicina 

S2 - Nutrição 
33 - Odontologia. 

34 - Psicologia 
S5 - Educação Flslca 
36 - Arquitetura 
37 - Comunicação Visual 
38 - Desenho Industrial 
39 - Licenciatura em Desenho e 

Plástico 
40 - Licenciatura em Música

60 vagas - 19 semestre 
60 vagas - 2" semestre
40 vagas
50 vagas 
40 vagas 

150 vagas - 19 semestre 
70 vagas - 29 semestre 
60 vagas

.60 vagas 
160 vagas - 19 semestre 
70 vagas - 2" semestre 

100 vagas - 1 ° semestre
60 vagas - 2" semestre
60 vagas 
40 vagas 
60 vagru; 
60 vagas - 19 semestre 
60 vagas - 2" semestre 
60 vagas 
BO nga.s 
30 vagas 

110 vagas - 10 semestre
65 vagas - 2" semestre
50 vagas - 19 semestre 
40 vagas - 2" semestre 
60 vagas
40 vagas 
35 vagas • 10 semestre 
35 vagas - :io semestre
S0 vagas 

60 vagas
40 vagas 
60 vagas

20 vagas 
S0 vagas 
60 vagas • 19 semestre 
60 vagas - 21' semestre 

40 vagas - 1° semestre 
40 vagas . 20 semestre 
4o vagas • ]! semestre 
40 vagas - ,i- semeStre 

60 vagas 
180 vagas • 1 ° semestre 
60 vagas · 2" semestre 
60 vagas 
40 vaga.s - 1 o semestre 
40 vagas • 21' semestre 

60 Vl\gas 
50 vagas 
60 vagas . 19 semestre 
60 vagas • 29 semestre 
25 vagas 
25 vagas

20 Taga.s
20 vagas 
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Mestrado em Pediatria • • 

Jª

Funciona a Partir de 74 
QUÍMICA CRIA BACHARELADO 

Parecer Por decisão do Conse • 
lho Coordenador de En • 
s.no e Pé.,qui1,a fol auto-•
r;zado u pedido de fun .
c1onamento do Curso de 
Mt:l.:,tiado em Pediatria . 

A P,·ofessora Helena 
Mama apresentou a do ­
cumentação referente ao 
pedido de autorização pa­
ra o funcionamento no 
corrente ano, do Curso 
de Mestrado em Pedia•• 
tria, a qual fora anteri­
ormente aprovada pelo 
Departamento de Pedla-­
tria e Puericultura, bem 
como, a programação do 
referido Curso . 

O relator, Prof. Alu!zio 
Bezerra Coutinho, argu­
mentou, através da docu-­
mentação apresentada, 
que o curso de Mestrado 
em Pediatria encontra-se
oem pi::mejado, possuin­
do todas as condições ne­
cessárias para o seu fun-• 
cionamento, o que satis­
faz as formalidades regu-­
lamentares exigidas pelo 
Conselho Federal de E­
d ucaçã.o . Deste modo, 
pronunciou-se favorãvel 
ao funcionamento do 
Curso, deliberando a Câ­
mara de Pesquisa e Pós­
Graduação . 

O Conselho Coordena­
dor de Ensino e Pesquisa 
aprovou a criação do 
Curso de Bacharel em 
Qulmica, tendo o relator
da matéria, Prof . Meyer
Mesel apresentado as se­
guintes razões : 

Os Bacharéis em Qui-• 
mica são profissionais 
com profissão reconheci­
da pelo Ministério do 
Trabalho e Previdência 
Social, com direito e a­
tribuições de mesma am­
plitude que os demais 
profissionais da Química, 

o Curso de Bacharel em
Qufmica proporcionará. 
especialização aos alunos 
que pretenderem se dedi­
car às aná.lises químicas, 
pesquisas de laboratório, 

pós-graduação (em F!sl­
co-Quimica, Química A­
nautica ou Quimica Or•­
gânlca) bem como à car­
reira de Professor Uni­
versitário ; 

a criação do curso pro­
posto não acarretará des-­
pesas para a Unlversida-• 
de, pois todas as discipli­
nas que Integram , o seu
currículo já são ministra-­
das na Escola de Qulmi­
ca . 

O currlculo proposto 
para o Bacharelado em 
Qulmica difere do curri-• 
culo da Licenciatura pela 
substituição de Instru­
mentação para o Ensino 
da Qu!mtca 1 e 2, que 
não são do currlculo mí­
nimo, e das disclpllnas 

pedagógicas por discipli­
nas especificas quais se-­
jam Iniciação Cientifica
e Estágio em Labora tório
( de Química Analltlca,
de Química Orgânica, de
Quimica Biológica, de Fi-•
slco Qu!mica) ;  o estágio
poderá ser feito em um
ímlco dos Laboratórios ou
em dois, com carga ho­
rária total de 450 (qua-­
trocentos e cinquenta )
horas . 

O acréscimo de vagas
proposto para os cursos
de Quimtca - Bachare­
lado e Licenciatura - é 
de 10 (dez) .

Julgamos satisfatório o
currlculo propasto assim
como o aumento de nú­
mero de vagas ; discorda-

mos, apenas, da afirma­
tiva de que a criação do 
curso não impllcará. em 
aumento de despesa para 
a Universidade : não ha­
verá aumento de despesa 
com o corpa docente. 
mas haverá despesa mai­
or com os materiais a se­
rem usados nas aUla.s 
prá.tlcas ; entretanto este 
aumento não é de molde 
a contra-Indicar a cria­
ção do Curso . 

Concordamos com o 
ponto de Vista de que o 
Curso de Bacharel em 
Qulmlca poderâ ser de 
grande utilidade, além 
de vir ao encontro da Po­
lltica da U�iversldade de 
oferecer novos cursos . 

UFPe. homenageia um grande 
poeta e místico da Espanha 

Reportagem de 

JOSÉ CARLOS TAROIN0

• 

Como jé. ocorrera em relação a Santa 
Teresa, e, Universidade Federal de Pernam­
buco resolveu dedicar, através do seu Ins­
tituto de Letrll6, uma Semana de Estudos 
ao extraordlnârio mistico e poeta espanhol 
San Juan de La Cruz. 

A SEMANA DE SAN JUAN DE LA
CRUZ teve como Coordena.dor o Prof. Padre 
Romeu Perea, titular de Lingua e Litera­
tura E�panhola daquele Instituto, e como 
conferencistas os Profs. José Lourenço de 
Lima. César Leal, Maria do Carmo Tava­
res de Miranda o próprio Coordenador e, 
convidado por eiite último, o Monsenhor Se­
verino Nogueira, receptemente empossado
ne, Academia Pernambucana de Letras. 

No ato de a!>ertura da SEMANA DE
SAN JUAN DE LA CRUZ, o coordenador 
Prof. Padre Romeu Perea pediu a todos para. 
dar um aviso e dirigir um apelo : 

,"Primeiro. o aviso: creio terão observado 
todos que, tanto na preparaç§.o desta Se­
mana, como no. que, ano passado, dedicamos 
11. Santa Teresa de Jesus, todo o esforço do 
modesto Coordenador foi no sincero desejo 
de dar a esta Semana um caráter rigorosa­
mente unlverslté.rio, tentando conseguir u­
m!l autêntica reunião em familia, de mes­
tres e alunos, não se preocupa.ndo, inclusi­
ve, de convidar para o seu comparecimento 
outras auto•ldades fora das especificamente 
universitárias comparecimento que muitos 
ronslderam uma presença necessária - não 
digo honrosa - e uma prova inequívoca · de 
triunfo em toda iniciativa . 

Creio, pelo contrârio, que não nos cabe 
o direito de ocupar as autoridades em tudo 
quanto pensamos ou fazemos; mas nos ca­
be u obrigação de levar, depois, a essas au­
toridades o fruto dos nossos esforços. 

Dai, pois. o apelo: façamos esta. Semana 
de maneira que, uma vez conclu!da, as pró­
prias autoridades nos agradeçam o serviço 
que prestamo� à Universidade. e, através 
desta, à Nação, a quem todos devemos aju­
dar para o seu engrandecimento" .  

Ao afirmar que procurou deixar toda 1!­
berda de aos conferencistas. dando a cada 
um aquilo que lhe pareceu mais conforme 
à sua formação e temperamento, à sua es­
pecial1dade ou preferência, o Prof. Padre Ro­
meu Perea apresentou o expositor Inicial dRo 
Semana, Prof. José Lourenço de Lima ... que 
pronunciou conferência sob o tema San 
Juan de La Cruz e seu Século". 

José Lourenço de Lima - "com o clãs­
sico desembaraço com que manipula a lin­
lll.lll que O toma um dos nossos maiores es-
1 U!RtllS e com a elegância literãr!a com que 
<;abe r�vestir as suas idéias", conforme as 
palavras de apresentação do Coordenador 
- Iniciou sua pnlestra fazendo um retros­
pecto dos acontecimentos históricos da cul­
tura ocidental, fundamentalmente greco-la­
tina, na variedade de seus aspectos. 

Diz o conferencista: "Quando os gregos, 
primeiros e remotos implantadort'6 desses 
saberes. aventuraram-se para o Oriente

�
rom II penetração de Fel1pe e Alexandre, 
fundaram colônias no Ocidente, às quais 
transportavam O fogo sagrado da mlie-pâtrla, 
estavam traçados os destinos do mundo o­
rldental". E II hlstórlll cultural do Ocidente 
tem no século XVI o 11eu ponto talvez mais 
expresmvo, tendo em vista os !nwneré.vels 

e tão Importantes acontecimentos nele ve­
rlflca.dos . 

JUAN DE LA CRUZ E O SÉCULO XVI 

San Juan de La Cruz, um dos compo­
nentes da grande trindade m!stlca espanho­
la, da qual também faz parte Santa Teresa, 
sua amiga e companheira de oficio, "esplen­
de pelo seu alto magistério, pela origlnal!­
d'lde e peln universalidade de sua doutri­
na mlstlca" . Uma excepcional agudeza de 
anãl!se psicológica, um sentido realista. que 
multo difere do quietismo e mantém a al­
ma l'lm constante ativismo de suas potên­
cias, além de uma enorme erudição blbllca, 
patrlstica e helenlstlca que assessor!l sua. 
mente crladora, fazem do sant.o espanhol 
nAo apenas uma figura impar da mistlca do 
seu pais. como também um dos llricos mais 
relevantes da poesia. Ocidental". 

José Lourenço, que fez inteligentes ob­
servações sobre os mlstlcos espanhóis do seo. 
XVI, muitos dos quais influenciados pelos
ltal1anos, assim concluiu a sua conferência : 
"Infelizmente, não temos um herói de san­
tidade. Apep-uemo-nos, ao menos nesta Se­
mRna. às obras de San Jua.n de La Cruz e
busque:-noo um conv!vlo, mesmo ocasional, 
rom a "Sub'da do Monte Carmelo" a. "Noi­
te Escura da Alma", o "Cántlco Espiritual" 
e a "Chama de Amor Viva" e, pelo menos 
por um'\ f'eman'\, respiremos um clima di­
ferente" . 

MAGISTÉRIO DO SANTO 

P�ra falar sobre o "MaRistérlo de San 
Juan de la Cruz" e, CQPSe<IUentemente, dar 
sequência às palestras lla Semana, o Coor­
denador apresentou ao póbllco o acadêmico 
Monsenhor Severino Nogueira: "E ninguém 
mais autorizado do que o Monsenhor No­
f'llelra para falar sobre este magistério, ele 
que é um consumado humanista, carregado
de títulos e méritos, e é também um sacer­
rtote heróico e edificante que vive a ditun­
dlr, depois de vivê-la, esta ascese de San
Junn de la Cruz, ascese que exige uma. dura 
negação e uma l\spera renúncia a tudo 
quanto de Deus nos separe". 

Els aqui alguns tópicos da palestra. do 
monsenhor Severino Nogueira: "A obra dou­
trinal de San Juan de la Cruz n§.o é mais 
do que a sistema tlzaçi\o de suas experiên­
cias pessoais. Morto em 1591, somente em 
1918 foram publicadas suas obras e Beu ma­
ldstério se estabeleceu em toda a Igreja., re­
ronhecldo em 1726 quando foi canonizado 
e. solenemente, em 1926 quando Pio XI o 
proclamou "Doutor" . 

"Referindo-se à. noite obscura ativa dos
sentidos. expõe San Juan de la Cruz, com 

extra.ordinário conhecimento bibl!co, e não 
menor experiência da alma humana, o Que 
se poderia chamar notável tratado das pai­
xões consideradas mais na sua acepção mo­
ral e ascética, do que no seu significado psl­
colóefco". 

"Poucos povos do séc . XVI se encami­
nhavam para o misticismo como o povo es­
panhol . Se não estivesse e9!1a tendência Pll• 
ra a mlatica por si mesma já tão sujeita à 
contrafação, ' submetida a uma disciplina 
forte, poder-se-la. Imaginar como vastas es­
peranças de penetn,ção se abririam ao lu-

teranlsmo por conta das doutrinas e das 
práticas dos "alumbra.dos". 

A propósito da doutrina de passividade 
conceblda pelo mlstico e poeta, o conferen­
cista afirma "que importam ao mesmo tem­
po duas cousas: at1vldade e sossego. Ativi­dade e mais enérgica e sossego o mais tran­qu llo somente possível na noite erma e so­l1tárla . Isto que poderia parecer paradoxal é fundamental para ll compreensllo da dou­trina do santo mlstlco". 

JUAN DE LA CRUZ E A POESIA DO 
81:CULO XX 

A terceira conferência da. Semana cou­be ao poeta César Leal, titular de Teoria da L!t,,ratum do Instituto de Letras, da UFPe., que assim foi apresentado por Frei Romeu PerPa : "Poeta e critico de poesia, o Prof. César Leal prescinde de apresentação ante e,te auditório Contudo, cabe-me apresen­t1tr o tema dn sua conferência : "Estudo Cri­tico dn Poesia de San Juan de la Cruz" .  E concluiu : "Poucos tão indicados - digo com sincera con\lcção - para este estudo como o Prof. César Leal que nos tem dado en­s�ios orlP-lnRlíssimos de interpretllçiío sobre repre,;enf-lntes das mais diversas culturas : Dante, Camões, Machado de Assis". 
César LeRI, exprimindo contentamento por verJflcar que oo srus alw1os, em su1 quase totalidade, lotavam o Auditório do Instituto de Letras, começou por aflrmRi­que "o estilo de San Juan de IA Cruz é de­masiadamente estimulante para os que gos­tam de analisar traços que o diferenciem de outros poetas espanhóis do séc. XVI". 
O Prof. César Leal ru;segurou que ao mtudar um poeta antigo - ou que mesmo nff.o sendo antigo, não chega a ser moderno - traz sempre consigo uma determinada. preocup!lção, que é a de verificar até Que ponto tal poeta pertence ao nosso tempo, se suas criações são de fato capa.:r.es de propor­cionar uma abordagem slncrõnlca, ou se semelhante poesia continua a influir, ou PO· de realmente ln!iutr ou Influi sobre os poe-. tas do nosso tempo. 
Em seguida, citando versos do livro The 

Four Quartets ("Quatro QU/1,rtetos") de 
Thomas Steams Ellot, faz admiráveis Óbser­
vações quanto às Influências exercidas pelo 
poeta espanhol sobre o anglo-americano . 
Estes são os versos a. que se refere o poeta 
César Leal : 

"Para possuir o que não possuis 
Deves seguir pelo caminho da des­

[possessão . 
Para chegar ao que não és 
Deves cruzar pelo caminho em qu�

[não éa",

que acrescenta serem "tão mOdemos que 
para alguns crltlcos desarmados, não chega­
riam sequer a ser J)O!l61a, não Passando de 
um Jogo de palavras, embora jogar com as 
pale,vras n!lo seja uma cara.ctcristlca fre­qüentemente observll(la na poesia de T.s .  
Ellot'' . Vale ressaltar que outras observa­
ções dessa natureza foram feitas com rela­
çlio ao sistema mlstlco-metaflslco do grande poeta irlandês W.  B .  Yeats, geralmente r-0nslderado o maior poeta da contempora-11eldade. 

AS ALTITUDES DO MtSTICO 
"O Padre Romeu Perea é, antes de tudo, um teólogo. Para ser teóloiro tinha de ser, nece&�rlamente, filósofo, e, para ser fUó­Fofo. não poderia deixar de ser humanista". 
Estas foram as palavras, entre outras, rom que o escritor Orlando Pa.rahym, da. A.­crt'tlem!:I'. Pema.mbucana de Letras, saudou o Prof . Romeu Perea, Coordenador e quarto t.JnfC'renclsta. da Semana. Frei Romeu Pe­rea, t! r,Lem o Instituto de Letras deve mais uma Remana de estudos dedicada a uma ou­tra figura das letras e m!sttca espanholas, falou sobre a "Formação Human!sttca de San Juan de la Cruz" . E els algumas das P3.S6agens desta conferência.: 
"O começo. meio e crescimento, no nos­to estudo, corresponderão, 1mcesslvamente. aos cursos prhnário, médio e superior em San Juan de la Cruz, estudo que faremos S811Uindo de preferência entre multas outras fontes, a biografia do mlstico doutor, escri­ta pelo Padre Crisógono de Jesus". 
"Aquele Jovem que encontrou Santa Te­res9., não era ainda "a figura mais egrégia d:i cultura blspAnica e uma das principais da cultura universal", que depois viria a ser, correspondendo esse depoJ1 ao n0118() af1)ra, quando terminadas as suas fases de começo, melo e crescimento que procuramos exa.mi­nar breve e rapidamente, num estudo mais sintético do que 11nalltico, mais critico do que apologético, se transformou no Refor­mador. no Escritor, no Doutor untversa.l, en­fün, que uns respeitam e admiram e outros amam e veneram" 
Com o. presença do Reitor Marcionilo Lins, da UFPe., foram concluídos os traba­

lhos pertinentes à. SEMANA DE SAN JUAN 
DE LA CRUZ . E sob o tema "Metafisica e 
Mística em San JulUl de 111 Cruz" a Profa . M11rl!l. do Carmo Tavares de Miranda. do Imtltuto de Filosofia. da UFPe., pronunciou 
R quinta e 11ltlma das palei;trll8 da. Semana. 

JUAN DE LA CRUZ METAF!SICO 

Ex-nluna de Martin Heldegger, Maria do Carmo Miranda afirma, Inicialmente, que "de modo algum estamos a pensar ou a querer estabelecer que metafltilca. e mlstlca sejam uma só coisa . Vale, porém. ressaltar que a experiência mlstlca nela mesma, e no caso particular, a de San Juan de la Cruz, toca essencialmente e com profundidade em QUPStões fundamentais da problemática me­tnfisJr.n" 
Eh acredita no. atualidade de um San Juan de ln Cruz Ptlra II compreensão da bls­tórll\ fenoménica e ontológica da conselêncla lndMdtml; por outro lado, IRJnenta que o penrnmento do Santo nlio seja estudado wn,· p1 ofundldade, , 
Afirma que os melhores comentadores e estudiosos do Santo consideram "Subida do Monte Carmelo" e "Noite Escura", uma só obra . E diz: "Noite Escura e Subida do M'10te Carmelo", P0demos dlt.er que é fruto de uma experiência de desnudamento de re­núncia de todos o, sentidos, mesmo tam- · bém do entendimento, da. memória, e de. vontade, do mesmo modo que é nção de re­cepção da criatura. ao trabalho de Deus" . 
"Por Isso a Subida é Noite Escura, e a l"oltc Escura é uma Subida ao .Monte". 

------------·---------------------------------1
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Novo Horizonte da Arquitetura Profissional 

Fernando Farias, 22 anos, 
3° ano de Arquitetura, ex-a.­
Juno da. Escola de Artes, onde 
fez os Cursos Básicos de De­
�en ,o, Pintura, Escultura e 
G1., u a, já participou de vá­
rias exposições em alguns F.s­
bdo1 do Brasil, tendo expos­
to várias vezes no Recife, no 
\ 'u0ru do Estado, Museu de 
Arte Contemporânea e Ofici­
na lM (Olinda). Aqui, ele 
ilz u:n relato de suas experl­
én=±as c do que pensa dos 
pro'llema.s rela.tives ao profis­
sioncil de Arquitetura no Bra­
sll d� hoje, perspectivas, etc. 

Ind<1<"2do sobre o "porquê" 
de. escolhe. da. profissão de ar­
quiteto � não de desenhista 
uma vez que sua atividade é 
mais li!lade. ao Desenho, Fer­
n:rndo Fartas respondeu: "Si­
tuei-me no campo da Arqui­
tetura por causa de uma sé­
rie de valores que fazem par­
te do meu modus-vivendl. O 
Desenho, o sentido natural 
do objeto em relação ao espa­
ço f1 s I c o  que o rodeia a. 
ima'(lnacão, o gosto pela am­
bientação; além da. aprecia­
ção e um certo entendimen­
to de teatro, cinema, televl­
Fão e música. Acho que, sem 
dúVida, todos esses valores 

• contribuem fortemente para 
a formação do arquiteto". 

Eua concepção sobre a Ar­
quitetura brasileira: "Já são 

passados mais de cinqüenta 
anos, desde a fundação do 
Instituto de Arquitetos do 
Brasil, em 1921, e wn perío­
do de tempo ('Juivalente qua­
llflca a ldade de experiência. 
brasileira no campo da arqui­
tetura. moderna, desde a che­
gada de Warcluwchik, e logo 
rtepois, de Le Courbusler, ao 
Bra•il. Ess. l"n�os anos que 
nos wµaram dessa época ini­
cial .:.ssistiram no floresci­
mento de uma arquitetura 
que cobriu de glórias wn ele­
,·erto númPro de arquitetos 
brasileiros. que souberam lou­
var �ua missão de pioneiros, 
vinculando-se de maneira de­
finitiva a uma das contribui­
ções mais expressivas para o 
enrlqueclmen to da cultura 
nacional. As fronteiras dos 
países foram transpostas e a 
excelência da arquitetura 
br�sllelra se fez apesar da.s 
escolas de Arquitetura. Tudo 
em função do e.utodlda.tlsmo, 
de pura inspiração e da ge­
nialidade. As consequências 
estão ai: a experiência univer­
sitária brasileira no campo de 
arquitetura, do urbanismo é 
quase nuJa". 

Fernando Farias acha que o
arquiteto é um artista, "mas
o desenvolvimento através da
tecnologia levou-o para o
campo técnico". Acrescenta. 
que a atividade arqultetõni-

ca consiste também "no pro­
cesso de produção desse co­
nhecimento artístico que gera 
e organiZa o espaço físico, ao 
nível técnico e cultural". 

Em termos de mercado de 
trabalho, Fernando Farias de­
clara "que a polltica admi­
nistra.tiva. não reserva tarefas 
para o arquiteto, excluindo-o
de um processo em que deva 
estar integrado". Sobre o 
conteúdo dos seus desenhos 
afirma que "parte do onírico 
ao surreal, mas sempre com 
uma idéia central de ldentl-

dade entre o artista e o p\1-
blico". 

Das escolas de Arquitetura 
existentes no Brasil Fernando 
Farias considera a de Brasí­
lia como "a única que poderá 
gerar um novo profissional", 
afirmando que conduz a "um 
comportamento cibernético ca­
paz de produzir a reciclagem 
- Universidade/profissão -
profissão/Universidade - co­
roando seu ritmo de cresci­
mento e afirmação por saber 
fazer-se uma profissão útil e 
necessária.". 

Crítico Alen1ão Analisa Obras 
de Fernando Pessoa e Suassuna 

..

, 

O Jru;t!tuto de Letras conheceu um dos 
seus grandes momentos com uma série de 
palestras proferidas pelo Prof. Gcorg Ru­
dolf Llnd, da Universidade de Bochum, na 
Alemanha Federal, onde ensina literaturas 
românlt'aS, O Prof. Rudolf Lind, que velo 
a convite do Instituto Goethe, através do 
Consulado Alemão, mostrou-se wn grande 
conhecedor não só da literatura de sua pá­
tria mas. também. de. brasileira e latino­
ame'rtcana. 

Sua primeira conferência foi sobre o ro­
mancista Siegfried i;,enz que, segundo o seu 
Juízo critico, tem como tema principal em 
seus romance11, o conflito entre a arte e o 
poder Sendo um romancista alemão de a.­
pós guemi - acentuou o prof. Lind -
Sieifried Lenz assistiu à quede. dos pode• 
rosos do IU Relch. Isi,o Impressionou a ele 
profundamente, como a toda a sua. geração, 
de modo que a queda do poder e a. desrnora­
llze.çA.o da violência passaram e. ser como que 
o trma ünlco de seu Universo ficcional. 
M06trOU, ainda, o _prof. Llnd, que os ro­
mances de Lenz, principalmente "Uma U­
çAo de alemão", mostram o Impasse em que 
se encontre. toda n comunidade alemã, que 
com o desespero e o sentimento de culpe. 
causadoa pelo nazismo está perdendo até e. 
conscl�ncia de nação. 

A segunde. confer�nc!a do prof. Lind 
versou sobre Fernando Pessoa, do qual de­
monstra ser um grande estudioso, posrmln­
do mesmo vasta blbllografia sobre o famoso 

poeta português. O teme. da conferência foi 
praticamente e. análise de um poema Iné­
dito Intitulado "Elegia da Sombra", que faz 
parte dos 25. 000 papéis do espólio poético 
deixado por Fernando Peswa. O Prof. Llnd 
frisou que o poema, "Elegia de. Sombra". 
que ele estava. analisando, obedece e. uma 
linha de poemas que se opõe ao ciclo que 
ele chamaria de "Ciclo de Mensagem", pois 
em "Mensagem", que foi o primeiro livro 
publicado por Fernando Pessoa, está paten­
te, aliada à. esperança, a temática da nos­
talgia da passada glória portu�ese.. No 
poema analisado o futuro português é uma 
r.a.rga e o presente dorme, sem esperança. al­
guma, havendo como o que uma Impossibi­
lidade de querer na alma portuguesa. Fer­
nando Pes:;oo parecia dominado pelo "es­
ptrlto de tuga" ao elaborar ensaios sobre 
Cabala, Magia e Rosa Cruz. As estrofes de 
"Elegia da Sombra" falam-nos, ao mesmo 
tempo, do cansaço do próprio futuro na al­
ma portuguesa e de um Bebe.sttanlsmo nos­
tálgico que representa menos a fé do que 
uma confirmação dilaceradora de descrença. 

Oepo!S de dar palestra sobre e. poesia 
de Fernando Pessoa o professor Rudol! L!nd 
demonstrou. perante ao auditório t.tento, co­
nhecer toda e. evolução do romance brasi­
leiro, de M<1chado de Assis até os no560S 
dias, ao estudar Ariano suassuna, romancis­
ta. O ouditórto sorriu quando o prof. Ru­
dolf Llnd. referindo-se e. uma certa xeno­
fobia do personagem principal da "Pedra do 
Reino", D. Pedro Dinis Quaderna, que em 

sua necessárla afirmação de uma literatura 
nacional brasileira, considerava todos os po­
vos nórdicos como representantes da "besta 
loura'", - declarou que apesar de Quadema 
col)Siderá-lo um dos representantes da "bes· 
ta loura", como cidadão alemão. simpatiza­
va. tanto com ele a ponto de estudar a sue. 
atuação como personagem central do ro­
mance de Ariano Suassuna. 

O Pro!. Rudolf Lind, falando sobre "A 
Pedra do Reino� declarou ser ela um caso 
à parte na ficção brasileira contemporânea, 
nada tendo e. ver com o reglonallsmo. para 
ele superado, de wn Jorge Amado ou de um 
José Lins do �go e. e.o mesmo tempo, se 
distinguindo da ficção de um Oraciliano
Ramos e de uÍn Machado de Assis, só en­
contrando similar, na grandeza, em toda li­
teratura brasileira., no caso de Guimarães 
Rosa. Mostrou que o romance a.presentava 
quatro coordenadas temâtlcas: a> o Seba1-
tlanlsmo, o elemento mais onipresente como 
componente místico no romance; b> a utlll­
ze.ção dos romances de cordel; c) análise 
sobre o destino polltlco do Brasil; d> em 
lição literária de D. Pedro Dinis Quader­
na. que vem também a. ser polltica, por sue. 
tentativa de restaurar e. Monarquia. Falou 
que a incerteza faz parte da própria com­
posição aberta do romance, daí não se liB.· 

bcr, durante o tempo de sua leitura, se D. 
Pedro Dinis será absolvido ou condenado. 
O personagem, em sua megalomania poli­
tlco-literárla, é para ele um louco varrido, 

e o seu parentesco com D. Quixote, de Cer­
vantes, parece ser Indiscutível. Porque se 
D. Quixote enlouqueceu através da leitura 
excessiva dos romances de ce.valarb, D. Pe­
dro Dinis Quaderna enlouqueceu com a lei­
tura dos romances de cordel. Só que a lou­
cura de D. Quixote foi muito mais modes­
ta, pois este queria. apenas salvar viúvas e 
donzelas indefesas, ao passo que Qua.dema., 
não contente em- ser apenas o gênio da raça 
bras!leira, proclamava-se o sucessor, no Tro­
no do Sertão, de D. João Segundo, o Exe­
crável. 

Para o Prof. Rudolf Llnd, Ariano Su­
assuna demonstrou, na sua utilização do re­
gionalismo, (sem ser, entretanto, um mero 
reg!one.llstal. que, tanto quanto OulmaráeS
Rosa, possui e. convicção de que wna peque­
na cidade sertaneja pode conter todo o unt­
ver!SO se um escritor for, como Suassune., um 
grande artista. Pois assim como Homero 
reuniu a tradição épica dos gregos, na "llla· 
da" e na "Odisséia", Ariano Suassune. reu­
niu, em seu super-livro, toda a tradição épi­
ca brasileira numa obra híbrida por reunir 
conteúdos de várias espécies, porém una ern 
sua feição literária. Una e definltiva. 

O Pro!. Rudolf Llnd foi saudado, em 
nome da Universidade Federal de Pernam­
buco. pelo Prol. José Lourenço, do Instituto 
de Letras. Todas a.s suas conferências susci­
taram debates, o que prova o real Interesse 
de profeS&ores e alunos que, em grande nú­
mero, o escutaram. 
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PLANEJAMENTO DO CAMPUS É 

META PRIORITÁRIA DA UFPe. 

A U.F.Pe. terá, até 1975, con­
forme o Plano Geral de Ação, 
novas e maiores instalações no 
seu Campus capazes de atender 
às mais modernas e exigentes téc­
nicas de ensino e pesquisas. A 
construção das obras, a ser inici­
ada nos próximos dias, dará uma 
visão das metas administrativas 
do Reitor Marcionilo de Barros 
Lins, conforme os desígnios da 
Reforma do Ensino. 

Para o arquiteto Maurício Cas­
tro, da Assessoria de Planeja­
mento e Professor da Faculdade
de Arquitetura da U.F.Pe., entre­
tanto, o trabalho já está iniciado 
com a elaboração dos projetos. 
Nos últimos dias, ele vem traba­
lhando exaustivamente para que 
as obras sejam iniciadas no prazo 
pr_evisto. 

Graças e. wn empréstimo levanta.do pelo 
Governo Brasileiro pare. o Ministério de Edu­
caçfi.o e Cultura. - cuja primeira. parcela pa­
ra e. Universidade Federal de Pernambuco é 
de usa 4. soo. 000 - a construção de todas 
as obras deixará de' ser apenas um sonho para 
se transformar numa realidade Invejável. 

Universidade Federal de Pernambuco, a Fa­
culdade de Odontologia encontra-se instalada 
rum prédio que não e.tende mais às extgên­
tes e modernas técnicas do ensino odontoló­
gico, localizado em setor distante do Campus 
Universitário, às margens do canal Oerby / 
Tacaruna. Pode, por exemplo, ser atingida. 
pelas cheias que, por vezes, ocorrem no Re­
cife. 

ô programa !laico apresentado no projeto contempla o Núcleo de Processamento de De.­
dos com :inlstale.ções estritamente necessárias ao seu funcionamento. o custo aproximado 
de. obra está ce.lculado em Crt l. 542. 000,00 e sua àrea compreenderá l. 243. OOtn2. 

• to !!as atividades de .,nslno, pesquisa e exten­
são nas áreas de Arquitetura desde o Plane­
jamento Físico até o Intensivo estudo das Edi­
ficações; Comunicação Soctnl e Visual, com­
preendendo Artes Plásticas, Ciências, Múi;ica, 
Desenho Industrial, Licenciatura de Desenho 
Letras e Blblloteconomia. Estão previstas construções de obras de 

fundamental lmportO.ncle. para a Universida­
de Federal de Pernambuco. O Departamento 
de Medicine. Social e Odontologia., por exem­
plo, deverá estar pronto até outubro do pró­
ximo ano, assim como o Núcleo de Processa­
mento de Dados e Microscopia Eletrônica. 
Também serão construidos o Centro de Artes 
e Comunicação, Centro de Educação e Almo­
xarifado. 

No Centro de Ciências da Saúde, a ser 
construido no Campus da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, haverá disponibilidade 
de área e sua instalação é considerada fun­
da.mental. A obra custará cerca de Cr$ .... 
2. 541. 000,00 e ocupará wna área equivalente 
a 2.13�. 

LABORATORIO DE MICROSCOPIA f 
ELETRONICA 

O Centro de Artes e Comunicação deverá 
entrar em funcionamento em 1975 e abriga­
rá cerca de 2. 650 alunos em nível de gradua­
ção. extensão e especie.llzaçlio. Sua área een\ 
de 10.995.00m2. 

Além disso, será realizado, também, um 
trabalho de Infra-estrutura., destacando-se: 
sanerunento do Campus Universitário, com­
plementação do revestimento do Riacho Ca­
vouco e a ampliação da Iluminação pública 
em toda a área do Campus, para oferecer 
maior segurança ao estudante. 

DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA 

Segundo os projetistas dBS novas obras d� 

NOCLEO DE PROCESSAMlll',"'TO DE 
DADOS 

1 

O aumento de produt!vida.de do Nl1cleo de 
Processamento de De.dos da Universlda.de Fe­
deral de Pernambuco, a implantação do Ser­
viço de Informações Administrativas e a pró­
xima insta.lação, graçu ao auxilio do Banco 
Nacional do Desenvolvimento, de um Siste­
ma B-6700 ou similar, tornam quase que Ina-

ceitáveis as atuais !nstale.ções do N11cleo. 

Diversos setores de pesquisas da Univer­
sidade Federal de Pernambuco vêm demons­
trando a. necessidade de Implantação do La­
boratório de �croscopla Eletrônica. para a­
profund• a. sua capacidade de buace. cienti­
fica. 

A rigor, o Laboratório de Microscopia E­
letrônica será útil para os setores: Antibióti­
cos, Mlcologja., Nutrição, Quimice., Centro de
Energia Nuclear, Engenharia, Medicina e
Geoclênc!e.s. 

CENTRO DE ARTES E COMUNICAÇAO 

O Centro de Artes e Comunicação da
OFPe. tem como objetivos o desenvolv!men-

CENTRO DE EDUCAÇÃO 

O Centro de F.ducação, unidade de ensi­
no, pesquisas e extensão de. Universidade Fe­
der�l de Pernambuco, compõe-se de: Depar­
tamentos Sóclo-Fllosóf!cos de. Educação, Psi­
cologia e Orientação Educacional e Aprendi­
zagem, Departamento de Administração F.<1-
cola e Planejamento Edurnclonal, Colégio de 
Aplicação, Departamento de Ensino de Ciên­
cias do Nordeste - CECINE - e Depnrta­
mento de Recursos Audio-vlsuais. 

O Centro de Educação abrigará cerca de 
900 alunos e sua área é de 6.969m2. 

Arquiteto ressalta importância das obras Assinado contrato para 

a construção do Parque Para. o arquiteto Maurlclo Castro, da. 
Al!Sessor!a. de Planejamento e Professor 
de. Faculdade de Arquitetura, o Hospital 
das Cllnlcaa - que p8.S6ará a. se deno­
minar Hospital Universitário - nl!.o se­
rá construído Juntamente com as outras 
obras porque é uma "obra multo vulto­
sa e a UFPe. ofereceu uma. alterne.tiva 
ao Governo Federal: financiamento de 
banco estrangeiro dlretamente à Univer­
sidade. cabendo a.o Governo e.penas o 
aval". 

Sallentou que o "Governo estude. no 
momento esta proposta". O custo do 

Hospital Universitário está calcula.do em 
cerca de 20. 000 dólares. Dessa forme., a 
Universidade espera e.inda poder Iniciar 
a construção do Hospital Universitário 
no Inicio do próximo ano. 

lmportAncla. 
segundo Maurício Castro, e. constru­

ção das novas obras é de grande Impor­
tância para a Universidade. Considera, 
por exemplo, as obras de saneaménto 
uma grande necessidade, levando-se em 
conta que e. OFPe. conta hoje com cer­
ca de 11.000 alunos. 

Hospital Universitário , sera logo 
Quando, em 1950, surgtram as primei­

ras edl!lcações que resultaram no apa.re­
ctmento do Campus Universitário, tam­
bém era inicia.de. a construção do Hospi• 
tal das Clinicas da Universidade Federal 
de Pernambuco. Projetado pelo arqulte-
1-0 Italiano Mário Russo - também pro­
Jettsta do Campus Universitário - IIS
fundações e estruturas do projeto foram 
executad1111 pela. empresa Borr!on.e S.A. 

/ 1 
O projeto do Hospital, entretanto, so­

frerta sua primeira reforma. em 1959. a.­
través de trabalho elaborado por outros 
dois arquitetos. As modificações foram 
e:cecutad1111 pela firma Formlse.. Entre-

tanto, em 1960, todo o trabalho repenti­
namente cessara. Apenas o prédio A, to­
talmente construido, passaria a ser utili­
za.do pela Escola de Engenharia de. UFPe. 

Dentro dos próximos meses, a cons­
trução do Hoopital das Clinicas - a ser 
denomJnado, e.gora, Hospital Universltá• 
- será reiniciada. O trabalho deverá 
estar concluldo dentro de ll8 meses e te­
ril, além de modemlsslmo equipamento 
médico, cerca de 420 leitos. O equipa­
mento hospitalar do Recife é conside­
ra.do precário, poill compreende e.tua.1-
mente ll, 139 leitos, quando seriam neces­
sários 7. 552. Dessa ronua há uma falte. 
de 2. 413 leitos na capital pernambucana. 
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Entre as obras de Infra-estrutura, en­
tende que a a.mpllação da. rede de !luml­
nação pública é de Importo.nela conside­
rável, porque vem a oferecer maior se­
gurança aos estudantes do curso notur­
no, além de possib!lita.r e. uttl!zação, à 
noite, do Centro Esportivo. 

A construção das novllS obras possibi­
litará a concentração do maior nwnero 
de u•1ldades da Universidade Federal de 
Pernambuco dentro do Ce.mpus Unlver­
s!tàrlo, Inclusive, a.tendendo às exigên­
cias de. Reforma do Ensino. 

construido 
Atualmente, o enslno prático de Me­

dicina. é feito no Hospital Pedro II, si­
tuado nos Coelhos, distante do Campus 
Unive"ltár1o cerca de 12 qullornetros. 
As Instalações do Hospital Pedro II são 
ronsldera.das precárias e Incapazes de a­
tender às exigências de.a moderna.e técni­
cas das ciências médicas. 

. 
' Dal a construção do R o s p I t e. 1 

Universitário ser considerada. hoje, co­
mo lmpresclndlvel e. uma necessidade ur­
gente. Os objetivos do Hospital si.o so­
bretudo: abrir ma.tores fac!l!dades para 
o trabalho de pesquisa e melhor atendi­
mento aos doentes. 

A Universidade Fede- obriga ainda a construir
ral de Pernambuco aca- 516,36m2 de tapumes,
ba de firmar contrato cercas e tabuletas, redes 
com Plinlo Cavalcantl & gerais, abastecimento dã­
Cia. Ltda. para a execu- gua, energia elétrica, ra­
ção das obras do Parque das de esgdtamento san1-
Aquãtlco do Centro Es- tárlo e pluvial,
porttvo da Universidade. 
O preço global do traba­
lho é de cr,. 1.241.740,00.
As obras deverão ser con­
clutdas num prazo de 150 
dias corridos . 

1 
O Parque Aquático da 

UFPe. será composto de
Piscina Olimptca, Vestiá­
rios, Arquibancadas, Ca­
sas de Bombas e FUtros 

'

além de uma área cor-
respondente a 544m2 pa­

A conclusão dessa obra 
é de grande Importância
pedagógica, tendo em vis­
ta que Educação Fislca e 
Recreação são discipli­
nas obrigatórias nos cur­
riculos universitários, a­
lém do funcionamento 
do curso superior de E­
ducação Flslca da UFPe .. 
Consequentemente novas 
modalidades de práticas 
desportivas serão ofere� • 

ra passeio. A empresa se cidas aos alunos.
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Novo Horizonte da Arquitetura Profissional 

Fernando Farias, 22 anos, 
3° ano de Arquitetura, ex-a.­
Juno da. Escola de Artes, onde 
fez os Cursos Básicos de De­
�en ,o, Pintura, Escultura e 
G1., u a, já participou de vá­
rias exposições em alguns F.s­
bdo1 do Brasil, tendo expos­
to várias vezes no Recife, no 
\ 'u0ru do Estado, Museu de 
Arte Contemporânea e Ofici­
na lM (Olinda). Aqui, ele 
ilz u:n relato de suas experl­
én=±as c do que pensa dos 
pro'llema.s rela.tives ao profis­
sioncil de Arquitetura no Bra­
sll d� hoje, perspectivas, etc. 

Ind<1<"2do sobre o "porquê" 
de. escolhe. da. profissão de ar­
quiteto � não de desenhista 
uma vez que sua atividade é 
mais li!lade. ao Desenho, Fer­
n:rndo Fartas respondeu: "Si­
tuei-me no campo da Arqui­
tetura por causa de uma sé­
rie de valores que fazem par­
te do meu modus-vivendl. O 
Desenho, o sentido natural 
do objeto em relação ao espa­
ço f1 s I c o  que o rodeia a. 
ima'(lnacão, o gosto pela am­
bientação; além da. aprecia­
ção e um certo entendimen­
to de teatro, cinema, televl­
Fão e música. Acho que, sem 
dúVida, todos esses valores 

• contribuem fortemente para 
a formação do arquiteto". 

Eua concepção sobre a Ar­
quitetura brasileira: "Já são 

passados mais de cinqüenta 
anos, desde a fundação do 
Instituto de Arquitetos do 
Brasil, em 1921, e wn perío­
do de tempo ('Juivalente qua­
llflca a ldade de experiência. 
brasileira no campo da arqui­
tetura. moderna, desde a che­
gada de Warcluwchik, e logo 
rtepois, de Le Courbusler, ao 
Bra•il. Ess. l"n�os anos que 
nos wµaram dessa época ini­
cial .:.ssistiram no floresci­
mento de uma arquitetura 
que cobriu de glórias wn ele­
,·erto númPro de arquitetos 
brasileiros. que souberam lou­
var �ua missão de pioneiros, 
vinculando-se de maneira de­
finitiva a uma das contribui­
ções mais expressivas para o 
enrlqueclmen to da cultura 
nacional. As fronteiras dos 
países foram transpostas e a 
excelência da arquitetura 
br�sllelra se fez apesar da.s 
escolas de Arquitetura. Tudo 
em função do e.utodlda.tlsmo, 
de pura inspiração e da ge­
nialidade. As consequências 
estão ai: a experiência univer­
sitária brasileira no campo de 
arquitetura, do urbanismo é 
quase nuJa". 

Fernando Farias acha que o
arquiteto é um artista, "mas
o desenvolvimento através da
tecnologia levou-o para o
campo técnico". Acrescenta. 
que a atividade arqultetõni-

ca consiste também "no pro­
cesso de produção desse co­
nhecimento artístico que gera 
e organiZa o espaço físico, ao 
nível técnico e cultural". 

Em termos de mercado de 
trabalho, Fernando Farias de­
clara "que a polltica admi­
nistra.tiva. não reserva tarefas 
para o arquiteto, excluindo-o
de um processo em que deva 
estar integrado". Sobre o 
conteúdo dos seus desenhos 
afirma que "parte do onírico 
ao surreal, mas sempre com 
uma idéia central de ldentl-

dade entre o artista e o p\1-
blico". 

Das escolas de Arquitetura 
existentes no Brasil Fernando 
Farias considera a de Brasí­
lia como "a única que poderá 
gerar um novo profissional", 
afirmando que conduz a "um 
comportamento cibernético ca­
paz de produzir a reciclagem 
- Universidade/profissão -
profissão/Universidade - co­
roando seu ritmo de cresci­
mento e afirmação por saber 
fazer-se uma profissão útil e 
necessária.". 

Crítico Alen1ão Analisa Obras 
de Fernando Pessoa e Suassuna 

..

, 

O Jru;t!tuto de Letras conheceu um dos 
seus grandes momentos com uma série de 
palestras proferidas pelo Prof. Gcorg Ru­
dolf Llnd, da Universidade de Bochum, na 
Alemanha Federal, onde ensina literaturas 
românlt'aS, O Prof. Rudolf Lind, que velo 
a convite do Instituto Goethe, através do 
Consulado Alemão, mostrou-se wn grande 
conhecedor não só da literatura de sua pá­
tria mas. também. de. brasileira e latino­
ame'rtcana. 

Sua primeira conferência foi sobre o ro­
mancista Siegfried i;,enz que, segundo o seu 
Juízo critico, tem como tema principal em 
seus romance11, o conflito entre a arte e o 
poder Sendo um romancista alemão de a.­
pós guemi - acentuou o prof. Lind -
Sieifried Lenz assistiu à quede. dos pode• 
rosos do IU Relch. Isi,o Impressionou a ele 
profundamente, como a toda a sua. geração, 
de modo que a queda do poder e a. desrnora­
llze.çA.o da violência passaram e. ser como que 
o trma ünlco de seu Universo ficcional. 
M06trOU, ainda, o _prof. Llnd, que os ro­
mances de Lenz, principalmente "Uma U­
çAo de alemão", mostram o Impasse em que 
se encontre. toda n comunidade alemã, que 
com o desespero e o sentimento de culpe. 
causadoa pelo nazismo está perdendo até e. 
conscl�ncia de nação. 

A segunde. confer�nc!a do prof. Lind 
versou sobre Fernando Pessoa, do qual de­
monstra ser um grande estudioso, posrmln­
do mesmo vasta blbllografia sobre o famoso 

poeta português. O teme. da conferência foi 
praticamente e. análise de um poema Iné­
dito Intitulado "Elegia da Sombra", que faz 
parte dos 25. 000 papéis do espólio poético 
deixado por Fernando Peswa. O Prof. Llnd 
frisou que o poema, "Elegia de. Sombra". 
que ele estava. analisando, obedece e. uma 
linha de poemas que se opõe ao ciclo que 
ele chamaria de "Ciclo de Mensagem", pois 
em "Mensagem", que foi o primeiro livro 
publicado por Fernando Pessoa, está paten­
te, aliada à. esperança, a temática da nos­
talgia da passada glória portu�ese.. No 
poema analisado o futuro português é uma 
r.a.rga e o presente dorme, sem esperança. al­
guma, havendo como o que uma Impossibi­
lidade de querer na alma portuguesa. Fer­
nando Pes:;oo parecia dominado pelo "es­
ptrlto de tuga" ao elaborar ensaios sobre 
Cabala, Magia e Rosa Cruz. As estrofes de 
"Elegia da Sombra" falam-nos, ao mesmo 
tempo, do cansaço do próprio futuro na al­
ma portuguesa e de um Bebe.sttanlsmo nos­
tálgico que representa menos a fé do que 
uma confirmação dilaceradora de descrença. 

Oepo!S de dar palestra sobre e. poesia 
de Fernando Pessoa o professor Rudol! L!nd 
demonstrou. perante ao auditório t.tento, co­
nhecer toda e. evolução do romance brasi­
leiro, de M<1chado de Assis até os no560S 
dias, ao estudar Ariano suassuna, romancis­
ta. O ouditórto sorriu quando o prof. Ru­
dolf Llnd. referindo-se e. uma certa xeno­
fobia do personagem principal da "Pedra do 
Reino", D. Pedro Dinis Quaderna, que em 

sua necessárla afirmação de uma literatura 
nacional brasileira, considerava todos os po­
vos nórdicos como representantes da "besta 
loura'", - declarou que apesar de Quadema 
col)Siderá-lo um dos representantes da "bes· 
ta loura", como cidadão alemão. simpatiza­
va. tanto com ele a ponto de estudar a sue. 
atuação como personagem central do ro­
mance de Ariano Suassuna. 

O Pro!. Rudolf Lind, falando sobre "A 
Pedra do Reino� declarou ser ela um caso 
à parte na ficção brasileira contemporânea, 
nada tendo e. ver com o reglonallsmo. para 
ele superado, de wn Jorge Amado ou de um 
José Lins do �go e. e.o mesmo tempo, se 
distinguindo da ficção de um Oraciliano
Ramos e de uÍn Machado de Assis, só en­
contrando similar, na grandeza, em toda li­
teratura brasileira., no caso de Guimarães 
Rosa. Mostrou que o romance a.presentava 
quatro coordenadas temâtlcas: a> o Seba1-
tlanlsmo, o elemento mais onipresente como 
componente místico no romance; b> a utlll­
ze.ção dos romances de cordel; c) análise 
sobre o destino polltlco do Brasil; d> em 
lição literária de D. Pedro Dinis Quader­
na. que vem também a. ser polltica, por sue. 
tentativa de restaurar e. Monarquia. Falou 
que a incerteza faz parte da própria com­
posição aberta do romance, daí não se liB.· 

bcr, durante o tempo de sua leitura, se D. 
Pedro Dinis será absolvido ou condenado. 
O personagem, em sua megalomania poli­
tlco-literárla, é para ele um louco varrido, 

e o seu parentesco com D. Quixote, de Cer­
vantes, parece ser Indiscutível. Porque se 
D. Quixote enlouqueceu através da leitura 
excessiva dos romances de ce.valarb, D. Pe­
dro Dinis Quaderna enlouqueceu com a lei­
tura dos romances de cordel. Só que a lou­
cura de D. Quixote foi muito mais modes­
ta, pois este queria. apenas salvar viúvas e 
donzelas indefesas, ao passo que Qua.dema., 
não contente em- ser apenas o gênio da raça 
bras!leira, proclamava-se o sucessor, no Tro­
no do Sertão, de D. João Segundo, o Exe­
crável. 

Para o Prof. Rudolf Llnd, Ariano Su­
assuna demonstrou, na sua utilização do re­
gionalismo, (sem ser, entretanto, um mero 
reg!one.llstal. que, tanto quanto OulmaráeS
Rosa, possui e. convicção de que wna peque­
na cidade sertaneja pode conter todo o unt­
ver!SO se um escritor for, como Suassune., um 
grande artista. Pois assim como Homero 
reuniu a tradição épica dos gregos, na "llla· 
da" e na "Odisséia", Ariano Suassune. reu­
niu, em seu super-livro, toda a tradição épi­
ca brasileira numa obra híbrida por reunir 
conteúdos de várias espécies, porém una ern 
sua feição literária. Una e definltiva. 

O Pro!. Rudolf Llnd foi saudado, em 
nome da Universidade Federal de Pernam­
buco. pelo Prol. José Lourenço, do Instituto 
de Letras. Todas a.s suas conferências susci­
taram debates, o que prova o real Interesse 
de profeS&ores e alunos que, em grande nú­
mero, o escutaram. 
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PLANEJAMENTO DO CAMPUS É 

META PRIORITÁRIA DA UFPe. 

A U.F.Pe. terá, até 1975, con­
forme o Plano Geral de Ação, 
novas e maiores instalações no 
seu Campus capazes de atender 
às mais modernas e exigentes téc­
nicas de ensino e pesquisas. A 
construção das obras, a ser inici­
ada nos próximos dias, dará uma 
visão das metas administrativas 
do Reitor Marcionilo de Barros 
Lins, conforme os desígnios da 
Reforma do Ensino. 

Para o arquiteto Maurício Cas­
tro, da Assessoria de Planeja­
mento e Professor da Faculdade
de Arquitetura da U.F.Pe., entre­
tanto, o trabalho já está iniciado 
com a elaboração dos projetos. 
Nos últimos dias, ele vem traba­
lhando exaustivamente para que 
as obras sejam iniciadas no prazo 
pr_evisto. 

Graças e. wn empréstimo levanta.do pelo 
Governo Brasileiro pare. o Ministério de Edu­
caçfi.o e Cultura. - cuja primeira. parcela pa­
ra e. Universidade Federal de Pernambuco é 
de usa 4. soo. 000 - a construção de todas 
as obras deixará de' ser apenas um sonho para 
se transformar numa realidade Invejável. 

Universidade Federal de Pernambuco, a Fa­
culdade de Odontologia encontra-se instalada 
rum prédio que não e.tende mais às extgên­
tes e modernas técnicas do ensino odontoló­
gico, localizado em setor distante do Campus 
Universitário, às margens do canal Oerby / 
Tacaruna. Pode, por exemplo, ser atingida. 
pelas cheias que, por vezes, ocorrem no Re­
cife. 

ô programa !laico apresentado no projeto contempla o Núcleo de Processamento de De.­
dos com :inlstale.ções estritamente necessárias ao seu funcionamento. o custo aproximado 
de. obra está ce.lculado em Crt l. 542. 000,00 e sua àrea compreenderá l. 243. OOtn2. 

• to !!as atividades de .,nslno, pesquisa e exten­
são nas áreas de Arquitetura desde o Plane­
jamento Físico até o Intensivo estudo das Edi­
ficações; Comunicação Soctnl e Visual, com­
preendendo Artes Plásticas, Ciências, Múi;ica, 
Desenho Industrial, Licenciatura de Desenho 
Letras e Blblloteconomia. Estão previstas construções de obras de 

fundamental lmportO.ncle. para a Universida­
de Federal de Pernambuco. O Departamento 
de Medicine. Social e Odontologia., por exem­
plo, deverá estar pronto até outubro do pró­
ximo ano, assim como o Núcleo de Processa­
mento de Dados e Microscopia Eletrônica. 
Também serão construidos o Centro de Artes 
e Comunicação, Centro de Educação e Almo­
xarifado. 

No Centro de Ciências da Saúde, a ser 
construido no Campus da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, haverá disponibilidade 
de área e sua instalação é considerada fun­
da.mental. A obra custará cerca de Cr$ .... 
2. 541. 000,00 e ocupará wna área equivalente 
a 2.13�. 

LABORATORIO DE MICROSCOPIA f 
ELETRONICA 

O Centro de Artes e Comunicação deverá 
entrar em funcionamento em 1975 e abriga­
rá cerca de 2. 650 alunos em nível de gradua­
ção. extensão e especie.llzaçlio. Sua área een\ 
de 10.995.00m2. 

Além disso, será realizado, também, um 
trabalho de Infra-estrutura., destacando-se: 
sanerunento do Campus Universitário, com­
plementação do revestimento do Riacho Ca­
vouco e a ampliação da Iluminação pública 
em toda a área do Campus, para oferecer 
maior segurança ao estudante. 

DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA 

Segundo os projetistas dBS novas obras d� 

NOCLEO DE PROCESSAMlll',"'TO DE 
DADOS 

1 

O aumento de produt!vida.de do Nl1cleo de 
Processamento de De.dos da Universlda.de Fe­
deral de Pernambuco, a implantação do Ser­
viço de Informações Administrativas e a pró­
xima insta.lação, graçu ao auxilio do Banco 
Nacional do Desenvolvimento, de um Siste­
ma B-6700 ou similar, tornam quase que Ina-

ceitáveis as atuais !nstale.ções do N11cleo. 

Diversos setores de pesquisas da Univer­
sidade Federal de Pernambuco vêm demons­
trando a. necessidade de Implantação do La­
boratório de �croscopla Eletrônica. para a­
profund• a. sua capacidade de buace. cienti­
fica. 

A rigor, o Laboratório de Microscopia E­
letrônica será útil para os setores: Antibióti­
cos, Mlcologja., Nutrição, Quimice., Centro de
Energia Nuclear, Engenharia, Medicina e
Geoclênc!e.s. 

CENTRO DE ARTES E COMUNICAÇAO 

O Centro de Artes e Comunicação da
OFPe. tem como objetivos o desenvolv!men-

CENTRO DE EDUCAÇÃO 

O Centro de F.ducação, unidade de ensi­
no, pesquisas e extensão de. Universidade Fe­
der�l de Pernambuco, compõe-se de: Depar­
tamentos Sóclo-Fllosóf!cos de. Educação, Psi­
cologia e Orientação Educacional e Aprendi­
zagem, Departamento de Administração F.<1-
cola e Planejamento Edurnclonal, Colégio de 
Aplicação, Departamento de Ensino de Ciên­
cias do Nordeste - CECINE - e Depnrta­
mento de Recursos Audio-vlsuais. 

O Centro de Educação abrigará cerca de 
900 alunos e sua área é de 6.969m2. 

Arquiteto ressalta importância das obras Assinado contrato para 

a construção do Parque Para. o arquiteto Maurlclo Castro, da. 
Al!Sessor!a. de Planejamento e Professor 
de. Faculdade de Arquitetura, o Hospital 
das Cllnlcaa - que p8.S6ará a. se deno­
minar Hospital Universitário - nl!.o se­
rá construído Juntamente com as outras 
obras porque é uma "obra multo vulto­
sa e a UFPe. ofereceu uma. alterne.tiva 
ao Governo Federal: financiamento de 
banco estrangeiro dlretamente à Univer­
sidade. cabendo a.o Governo e.penas o 
aval". 

Sallentou que o "Governo estude. no 
momento esta proposta". O custo do 

Hospital Universitário está calcula.do em 
cerca de 20. 000 dólares. Dessa forme., a 
Universidade espera e.inda poder Iniciar 
a construção do Hospital Universitário 
no Inicio do próximo ano. 

lmportAncla. 
segundo Maurício Castro, e. constru­

ção das novas obras é de grande Impor­
tância para a Universidade. Considera, 
por exemplo, as obras de saneaménto 
uma grande necessidade, levando-se em 
conta que e. OFPe. conta hoje com cer­
ca de 11.000 alunos. 

Hospital Universitário , sera logo 
Quando, em 1950, surgtram as primei­

ras edl!lcações que resultaram no apa.re­
ctmento do Campus Universitário, tam­
bém era inicia.de. a construção do Hospi• 
tal das Clinicas da Universidade Federal 
de Pernambuco. Projetado pelo arqulte-
1-0 Italiano Mário Russo - também pro­
Jettsta do Campus Universitário - IIS
fundações e estruturas do projeto foram 
executad1111 pela. empresa Borr!on.e S.A. 

/ 1 
O projeto do Hospital, entretanto, so­

frerta sua primeira reforma. em 1959. a.­
través de trabalho elaborado por outros 
dois arquitetos. As modificações foram 
e:cecutad1111 pela firma Formlse.. Entre-

tanto, em 1960, todo o trabalho repenti­
namente cessara. Apenas o prédio A, to­
talmente construido, passaria a ser utili­
za.do pela Escola de Engenharia de. UFPe. 

Dentro dos próximos meses, a cons­
trução do Hoopital das Clinicas - a ser 
denomJnado, e.gora, Hospital Universltá• 
- será reiniciada. O trabalho deverá 
estar concluldo dentro de ll8 meses e te­
ril, além de modemlsslmo equipamento 
médico, cerca de 420 leitos. O equipa­
mento hospitalar do Recife é conside­
ra.do precário, poill compreende e.tua.1-
mente ll, 139 leitos, quando seriam neces­
sários 7. 552. Dessa ronua há uma falte. 
de 2. 413 leitos na capital pernambucana. 
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Entre as obras de Infra-estrutura, en­
tende que a a.mpllação da. rede de !luml­
nação pública é de Importo.nela conside­
rável, porque vem a oferecer maior se­
gurança aos estudantes do curso notur­
no, além de possib!lita.r e. uttl!zação, à 
noite, do Centro Esportivo. 

A construção das novllS obras possibi­
litará a concentração do maior nwnero 
de u•1ldades da Universidade Federal de 
Pernambuco dentro do Ce.mpus Unlver­
s!tàrlo, Inclusive, a.tendendo às exigên­
cias de. Reforma do Ensino. 

construido 
Atualmente, o enslno prático de Me­

dicina. é feito no Hospital Pedro II, si­
tuado nos Coelhos, distante do Campus 
Unive"ltár1o cerca de 12 qullornetros. 
As Instalações do Hospital Pedro II são 
ronsldera.das precárias e Incapazes de a­
tender às exigências de.a moderna.e técni­
cas das ciências médicas. 

. 
' Dal a construção do R o s p I t e. 1 

Universitário ser considerada. hoje, co­
mo lmpresclndlvel e. uma necessidade ur­
gente. Os objetivos do Hospital si.o so­
bretudo: abrir ma.tores fac!l!dades para 
o trabalho de pesquisa e melhor atendi­
mento aos doentes. 

A Universidade Fede- obriga ainda a construir
ral de Pernambuco aca- 516,36m2 de tapumes,
ba de firmar contrato cercas e tabuletas, redes 
com Plinlo Cavalcantl & gerais, abastecimento dã­
Cia. Ltda. para a execu- gua, energia elétrica, ra­
ção das obras do Parque das de esgdtamento san1-
Aquãtlco do Centro Es- tárlo e pluvial,
porttvo da Universidade. 
O preço global do traba­
lho é de cr,. 1.241.740,00.
As obras deverão ser con­
clutdas num prazo de 150 
dias corridos . 

1 
O Parque Aquático da 

UFPe. será composto de
Piscina Olimptca, Vestiá­
rios, Arquibancadas, Ca­
sas de Bombas e FUtros 

'

além de uma área cor-
respondente a 544m2 pa­

A conclusão dessa obra 
é de grande Importância
pedagógica, tendo em vis­
ta que Educação Fislca e 
Recreação são discipli­
nas obrigatórias nos cur­
riculos universitários, a­
lém do funcionamento 
do curso superior de E­
ducação Flslca da UFPe .. 
Consequentemente novas 
modalidades de práticas 
desportivas serão ofere� • 

ra passeio. A empresa se cidas aos alunos.
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JAO l BEZERRA 

Crucificação 

JACI BEZERRA 

Sol ouro ave maria 
castiço ramo de água 
a maria o.mar ia 
acesa e tema mAeoa
sol Ido sol chagado 
dói crucifixado 

Atado não chagado 
tão doce oura da mágoa 
cristo à cruz fixado 
de sol de vidro de água 
se mar fosse mar la. 
a maria amaria ! 

Cântaro derramágua 
lri'mula ramaria 
clara flor à flor d'água 
r dor mes.�e maria 
rlP cor ardo a dor nado 
sol e crucificado 

Nll.o cabe minha mágoa 
no ser crucificado 
tranco dourada água 
corpo à cruz fixado 
�P a mim se dá maria 
abraso a rama.ria 

Fixo amor fixado 
na acesa ramarlA. 
curvo o seio curvado 
rruz o amor de maria 
rol abrasando a mágoa 
maria de sol dágut1 

Também de sol veria 
o casto amor chagado
n:\o me fosse maria 
do• bens o mais amado 
romo de azul de mãgoa 
doendo dentro dágua. 

Sobre o Retrato de um Cavaleiro 

SEBASTIAO VILA NOVA 

No es1.&Dd1rte l'las mãOfl do CavalPlro, 
sobre a pedra do Reino, reina o Sol 
e o bravo Cavaleiro ensolarado 
que nos campos do Sol foi combater. 
Os metals sobro as cores, cores puras 
- a sombra não tem pouso em teu Reinado -
e a cor sobre os metais é lei suprema 
o oficio verdadeiro que te foi
d!ldo PxercPr, embora poucos saibam
que das cores possuis toda a ciência
e que o sllblo Quaderna Iniciaste 
na.� coloridas cartM desta Vida . 
Verdad,. verdadeira, a Vida é Jogo,
baralho onde rainhas, reill, valetes.
d,._, cope.s da Paixão a cor mais rubra 
e o brllhnnte amarelo da Fortuna
se cruzam sob as leis de uma Canastra.
Nos campos do teu Reino, pedra e Sol,
as paredes de prata da fazenda, 
os selS dourados p!íes no campo azul
que o princlpo estrangeiro nos legou,
as cabras, o pastor no raro verde 
e o vermelho da cabra no dourado
dos campos de teu Reino, pedra ,. Sol .
No.� campos do teu Reino um SOi impera :
antes morrer lutando que manchar-se, 
o. lei que o Cavaleiro te ensinou. 
Nos campos do teu Reino, o Sol, a pedra,
o JJmvo cavaleiro ensolarado 
e uma tem estrelado sobre o sangue
no f' tandartc ntlll mlíos do Cavaleiro ,

JORN  A &NJVERSIT A.RIO 
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Arte & Tempo 

No "Retrato do Artl!ta. qu3Ddo Jo­
vem", de James Joyce, existe não so­
mente a descrição psicológka de um 
mundo que se perdeu, mas uma. preser­
va�ão que guarda, em sua pureza, por 
meio de um processo de decAntaç.áo es­
t:lisür.a. e existencial a mesma força que 
as situações tinham ' em rma origem sem 
que nenhuma renexão critica posterior 
viesse desfigurá-las para que, desse mo­
do, po uíssemos não e,a;a captação, que 
o llvro n0<1 dá., e sim uma versão desfig-u­
rada das mesmas. A llngu.-igem como 
que ace>mpanha o desenvolvimento físico 
e p<:iqulco de Steplien Dedalus, de,,de a 
infância à adolescência pa!lllada .-m
Con,rlowes e em Behretlere, dois colé�os 
jesuítas, até sua entrada na Universlda­
<le e a posterior salda de Dublim. O co­
me<>o <lo llvro nos lembra o principio de 
todos os livros de contos infantis, ao p:is­
•o que nas tlltimas pátinas como que se 
opera uma espécie de ruptura com a for­
ma estilística, entre narrativa e psico­
lógica, adota.da por Joyce. 

Se obse"armos melhor, entrefanto, ve­
l"emos que não sucede ruptun. ILlfUDla: 
há, pelo contrário. dentro do critério a­
dotado por Joyce de fazer adaptar a lin­
guagem à5 eX4ências narrativas e sobre­
tudo psicológicas, como que uma con90-
nâncla, não somente teórica como for­
mal. através da expressão edétlca, ne­
tre o mondo unitário da formação rece­
bida por Stephen Dedalll9 dos jesuítas e 
a• Influências do mundo exterior, que 
aparecem ca�terlza.das pelo taráter 
fra'1Uentário das últimas páginas, onde 
a llnruagem demonstra refletir, na de!l­
�nntlnuldade, às vezes deseoneu., de mn 
diário, o choque operado em Dedalus 
quando velo a crise da fé e a consequen­
te desconfianta a toda formaç!i.o que ele 
recebeu. Descrença, ou antes o encontro 
com uma nova situação? Este é um pro­
blema que, somente quem paR;OU l)()r 
Idêntico proeeSMJ, saberá responder. 

O "Retrato do Artista quando Jo­
vem" não é, por uso, ■imples romance 
autoblog-ráflco, narrado na terceln pes­
soa, que se solucionasse num mero n:,ts­
tro de fasa do pel'IOnagem; nem, ainda, 
a restauração ou a recop�o de um 
mundo perdido, porém o própri1> ato de 
apreensão originária, abstraída de solu­
ções posteriores, que Stephen Dedalu.1, 
qu,i é também o esteta, a encamar o pró­
prio Joyce, parece exiguo de u:nm verda­
deira obra de arte. t, sobretudo, o retra­
to de um artista. enquanto excepcionall­
dade de um Individuo mareado aKUda­
mente por 1lJDa senslbUJib.de em que 
também o ético e o estético, e não ape­
nas o instintivo, transpostos para o plano 
existencial, apresentam-se como compo­
nente- Inseparáveis em sua compreenção 
J':\dlcal do mundo. O livro traça um ro­
teiro deaa estranhe2a lnennte ao artista 
ou àquele a quem foi dado responder ao 
rlamor de uma Voz que a principio não 
compreende, nem del)()la, nem Jamal1 
�ompreenderá. ma.1 que, talvez por b8o 
me,imo, terá de ser attlta no mistérlo de 
&U& própria inrompreenS11Jil11fade: "Pala­
vra, que não compreendia, repetia-as par:i 
el mesmo até que as houvesse aprendido 
de cor; e era através delas que la tendo 
vislumbres do JDundo real à sua volta. A 
hora � que também e,Je deveria tomar 
parte na vida desse mundo parecia já de­
senhar-11e próxima e em R,redo come­
çava a se pN!parar para a cmnde p&rtc 
que i.entla estar a sw,. espera, e cuja na­
tureza só ob9Cllramente ele apreendia''. 
E depois de rerolher tal clamor o artista 
não bem mais brincar, por Já ta per­
dWo a lnoeêncla, porqlll! sentindo-se ar-
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tista j:í. não seri o incontaminado de an­
ks, mas o perturbado de hoje e de sem­
pl'e : ":\Ião queria brincar. O que queria 
era encontrar no mundo real a imagem 
de,;sa. substância que a sua alma cons­
tante.'11e11t.e baralhava. N'io sabia onde a 
de rob�lria, nem como ; mas um pressen­
timento o advertia sempre de que es..<:a 
imagem, sem nenhum ato ap:uentc seu, 
ll:e virh ao enrontro". Essa Voz sendo 
po. � .;,•a, exi�irá a separação ou' o anl-
11u·1am .. uto de todas as outras vozes, e 
'1•rnl,..., Deihlus fatalmente será tido 
•orno ,,J"'11ém para onem n frieza Intelec­
tual substituiu o calor da exi�têncla. Na 
v•"tl dP •e trnfa do caráter seletivo exi­
r:.J11 por toda verdadeira experiência ar­
líslira l)Ue. em Sll3. sln�ridade, clama 
pela exclusão de todas as rnzes nterio­
,....,_ <e esta� vierem sohpar. '!Wlndo nã<1 

rlest:-uir, a intui�.áo orlrinal recebida pe­
lo artista, intuição que ele terá de desen­
,:oJver e resolver sozinho, fora de qtUis­
quer polaridades em que normalmente se 
d ividem as posições mund:mas, quer ideo-
1,éiea�, quer políticas, quer religiosas; o 
a rtista não podendo ficar à. mercê dos fa­
natismos confessionais ou das definições 
partidárias, e não devendo, por tal r.uão 
jamais particular de nenhuma coisa que 
esteja ein conflito com seu próprio ins­
tinto criador: "E era o clamor de todas 
essas vozes soando falso que o fizera pa. 
mr irresolutamente na persel(Uição de 
fantamia!I. Dera ouvidos a tais vozes ape­
nns por pouco tempo e, no entanto, só 
era feliz quando estava longe delas, mul­
to distante de seu apelo, S02inho ou na 
companMa de camal'!\das fantasma.Is". 
Tol dldância, para não dizer lmposslbl­
lid:ide, em que deve encontral'-se sem­
pre llltuada a missão predestinada do ar-­
tista, poderá ser tomada facilmfllte, em 
sua au,çência de participação, como ma­
nifestação de superloridade, ou até mes­
me de velhice espbitual, quando não re­
p enta de fato outra coisa senão a 
P"rspectiva atemporal, inseparável de to­
do artista quando verdadeiro: "0 aeu 
HJ>irito pareci& muito mais velho do que 
o dell'S; brllha.n ,:tacla.tmente sobN! as
dispuh.s, venturas e saudades deles. como 
uma lo.-i sobre uma. terra mais joYem". 

O "Retrato do Artista quando Jo­
vem", na. ,ma grande2a, não representa 
a psicolopa de qualquer lndlvfduo aberto 
a veleidades artísticas, num certo mo­
ml'nto de sua existência: porém, com 
multo maior trnnscend�talidade, um.a 
fenomenolo&ia do criador e do ato de cri­
ação: o ser e o fazer na arte formando 
um.a unidade, de tal modo Inseparável, 
que o tempo nio representaria uma. so­
lu�áo pan. esse encontro entre a cria­
cão � o crlaclor. Esse encontro, pa.rec:en­
do se dai', para Stcpben Dedalus. através 
do senslvel, com a ,isáo de uma moça 
na nrah, que sonia. à medida que estava 
!lendo por ele contempland:i; tal contcm­
placi'l estando a.cima do desejo de Ste­
phen, enquanto contemplandor e do pu­
dor da moça, enquanto objeto contem­
plado ; estando ainda acima dos gritos 
dns se11q companhelroe e do ntmor das 
ondas sobre ela. Esse encontro represen­
tando, acima da temporalidade do fato 
C"Stétko, a atemporalldade qul', além do 
f to, constitui o privilégio de toda vlslío 
de arte. E James Joyce foi um desses ra­
ros que conhecl':ram o que Isolo pret.ende 
significar. Pois é justaJnente isso que, R­
travé■ do dl&rio de Stephen Dedalus, ele 
no� C'Otnonlea : "!\llcbael Rob:utes recnr­
rla ns bele:ms ellqUttidas, e quando '<flUS 
bn<'Oll envolnm o seu contorno, o que 
1>lr est:í. apert.'\ndo em seU!I bnt'fls é 1\ be­
ll"Z.'1. ')Ue desde multo se ttValu d�ie 
mundo, Jsso não. Ab90lutamente. O 11ue 
eu q u ro é apertar e,:n meus brafo� a be­
leza. que ainda não vtlo ao mundo". 

Espíritos 
do Ar 

JOSI!: CARLOS TAROINO 

Quando a. luz da terceira 
morada subiu ao oitavo céu, 
duas aves, mergulhando na 
terra, ctnglrm seus rostos . 
Logo suspiraram por uma es­
trada escura, numa hora in­
certa, e a primeira ave. de al­
ta plumagem, disse algumas 
palavras com a voz traveSSI\ : 
"Diana, apronta teu arco com 
zelo, sonolenta. e vem a mim, 
que te guio". Depois que se 
passaram doas ou mais boms 
consteladas, o espirita sensa­
to, na sua própria glraçii.o, 
habitou entre 011 suspiros . E 
c:ual vigia das horas coru;te­
ladas, o espírito sensato ma­
ravilhou-se com o Juízo da 
1-. urora cadente. 

Quando a luz dg tcrc61ra 
morad� sublu no oitavo céu, 
Od!sseu. !Ilho da aurora ca­
dente, chamou Dlnna, a de 
menos alta plum11gem, e disse 
algumas palavras com a voz 
travessa : "'Diana, apronta teu 
arco com zelo. sem danação. e 
vem cuidadosa . Adiante fir, 
o agourento reino da névoa".
Assim Odisseu, o de mais al­
ta plumagem, saiu com passos 
de nuvem, lgulll a andante
branco levantando do leito . E
Diana nem uma. vez tresma­
lhou do seu gula . Depois que
se passaram duas ou mais 
horas consteladas, o espirlto 
sensato aguçou seus olhos, na 
sua própria giraçll.o, e habi­
tou entre os suspiros E qual 
vigia das horas consteladas. o
esplrito sensato passou do cen­
tro à borda da ãgua, nas bo­
niss!mas ondas repousando.

Quando a luz da terceira 
morada subiu ao oitavo céu. 
os personagens então chega.­
raro àquela parte da aurora. 
composta de névoa . Por Isso 
Odlsseu, o de mais alta plu• 
magem. disse algumas pala­
vras com a voz travessa: 
"Diana, els os carros de proa 
elevada. Desce comigo, ó ente 
de rosto sa.ngulneo, antes que 
assolem metade da terra ilu­
minada ou desapareçam como 
a espuma sigilosa" .  OdisSeU 
pensou nas duas sombras da• 
quela passagem, uma. Inter· 
rompendo a outra, e sa.iu para 
o togar onde devia estar uma 
torre redonda, cm cujo vesti· 
bulo viviam sete falcões en­
f\Jreeldos. Diana, a de menos 
alta. plUDlagem, retomou so-­
nol<·ntn as pegadas do i;ul:i · 
Depois que se pass:1.ram duas 
Oll mal� horas consteladas. o 
esrnr!l.o sensato, na sua pró· 
prla giração, habitou entre os 
su.,plros . 

Quando a. luz da terceira 
morada subiu ao oitavo céu, 
06 personagens atravessarrun
uma pequena charneca meren­
córea . Novamente Qdisseu, o
de mais alta plumagem, disse 
algumas palavras com a voz 

' travessa.: ''Diana, eis os C1U'J'05 
de proa elevada. Desce e ob· 
oorva à direita, sonolenta, que 

esse som nunca procede d11
l\111, e sim da terra sigilosa"· 
Dlnna, l. de menos alta �ln· 
mogem, moveu seus punhos de 
púrpura; sua cabeça tomou a 
forma de uma maçll.o de mela 
idade, até que o gula desapa· 
recf's.se no névoa . Depois que 
•(' passaram duas ou mols ho· 
ras constelodas, o espirito sei\• 
sato aguçou seus olhos na sun 
própria giração. e viu n se­
gunda ave mergulhando nn
névoa. acima da rspuma !IU·
minada. 
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Aumenta Número de Estagiários no 
Programa Universidade--Empresa 

A presença do universitário nas empre­
sas do Grande Recife Já é uma realldode e, 
cada dia, aumenta o número de estagiários, 
de acordo com o Programa de Integração 
Universidade-Empresa Implantado pelo Mi­
nistério da Educação e Cultura . Nesse sen­
tido, é considerável a participação do Insti­
tuto Euvaldo Lodl, em decorrência do con­
vênio firmado com a Universidade Federal 
de Pernambuco. 

Dezenas de acadêmicos matriculados nos 
diversos cursos de graduação da UFPe .• têm 
sido encaminhados ao Instituto Euvaldo Lo­
dl. que procede à seleção e treinamento dos 
mesmos, antes do Inicio do perlodo de estú-

gio. i;: um trabalho criterioso, supervisiona­
do por t knicos e professores da Universida­
de. As empresas recebem o estagiário devi­
damente treinado para o desempenho das 
atribUições a ele conferidas . 

Através desse Programa, a 'unlver61dade 
amplia consideravelmente a sua participação 
no seio da comunidade, oferecendo a e,;ta os 
serviços de que necessita para atingir a me­
ta desejada por todos : o bem-estar e o pro­
irresso da sociedade. Para o estudante, o 
Prol\'l"runa representa uma oportunidade a 
mai.s com vistas ao treinamento prático dos 
conhecimentos adquiridos nos bancos esco­
lares. 

Prof · Marcionilo Participa de 
Seminário e Visita Instituições 

O Reitor Marclon!lo Llns 
participou do 39 Tour Latino­
Americano de Professores U 
niversiti\rlos, nos Estados U­
nidos, a convite da IBM. O 
programa Incluiu conferências 
�obre o uco da co.nputaçlio 
eletrônica e os sistemas de 
Informações na Universidade, 
Inclusive visitas às institui­
ções de ensino de Los-Angeles, 
Callfornla, Oran1e West Coast 
College e Golden Coast Colle­
ge. 

ni,..ersidades americanas, o 
Pi-of. Marcionilo conheceu 
também as Universidades ca­
nadenses de Waterloo e To­
ronto . F,cou entuElssmndo 
co-n o centro de computação 
da Universidade de W:iter!oo, 
realmente um dos mais bem 
equipados do mundo. 

ct, '1<Ps . o ri�ordo abrange for­
m::ição de professores e a vin­
d'l de docentps dCTqUPle pa 1� 
ps.ra cu:sos e seminários n'\s 
Mr.� 1 da F!slca, M,i temática, 
EMenhario, Computação, In­
formática e Biologia . 

O Prof. Uar�io•1Uo dech�ou 
qac o uso do computador co­
mo lmtn1mento de ensino. 
pe0qul�a e informações, fol a 
pr!ncipal tônica das conferên­
cif\S 11. que assL�tlu, Juntamen­
te com 14 profesores de outros 
palses . Após as visitas reitns às U-

No Canndá, o Reitor dn 
U . I' . Pe. tlrmou convênio com
Waterloo e Toronto, para a 
execução de um programa de 
assistência mútua <'ntre a ins­
tituição que dirige e as cana-

Embaixador diz que a 
India Acelera Progresso 

E m  conferência proferida n o  auditório
João Alfredo, da Reitoria da Universidade Fe­
derai de Pernambuco, o Embaixador da lndla,
sr. Prlthl Slnga, disse que a !ndla é um pais
cuja história remonta a 3000 anos antes de
Cristo, aproxt,nadamente .  A civilização, ca­
racterizada pela superposição de multas cor­
rentes culturais e pela infinita variedade de
suas paisagens. raças e tradições, de� motivo
a que O poeta Ta.gore a chamasse de O gran­
de oceano da humtmldade" .  

Isto, todavia. asseverou, não é tudo sobre 
a índia . Hoje, uma. nova !ndia surge. Uma
.lavem nação cheln de energia que pulsa com
o desejo de modernização a partir da sua ln­
dependência há. 25 anos atrás, emergindo do
casulo do p�,;.,ado e toma seu Jui:tnr entre os 
Palses do mundo. 

E.�clnrccPu, ainda, o embaixador Prlthl
Slngn que, baseada no de-;envolvlmento social 
e econom1co planl!lcndo, a 1ndln tem feito 

progressos na agricultura e na Indústria, edu­
cação. no conhecimento da técnica . A lndla 
de hoje depara-se com uma tarefa gigantesca 
de acelerar os passos do progresso, de ellml­
ror a pobreza e o desemprego, de remover as 
disparidades econôm)cas e de conseguir um 
alto grau de Justiça social" . 

LEMBRANÇAS 
o Embaixador ofertou à U . F.Pe.  uma

coleção de 30 volumes, como uma lembrança 
do seu p!l!s, tendo recebido das mã,os do Prof. 
Marcionilo Llns a Medalha do Reitor (classe 
ouro) , li;tU11lmente como lembrança da sua 
pa�sagem · nestn Universidade. Participaram 
da conferência dir0Lore6 de Unidades e De­
p'l.rt"lillcntos, e convidados espcchis, tendo o 
!li" Prlthl Slnga projetado um filme, ria opor­
tunicjade. dando uma vl�!ío panorâmica do 
desenvolvimento, em geral, por que passa o 
seu país. 

MAIS DE DO IS MIL GRADUADOS 
RECEBEM DIPL MAS EM DEZEMBRO 

E.;te ano, a U . F . Pe .  diplomara 2 . 264 
con�i_uintes Ç.os seus diversos cur�os de gra­
du:i.çi.o . A As.s•&sorla Especial de Relações 
PúblicnG .iú e!:iborou todo o progr.ima com 
vistas às solenidades que serão re1 liiadas no 
pcriodo de 8 a 27 de. dezembro . O R�ltor Mar­
rioni:o L·nJ foi ei:1 olhldo pnranlnfo da turmn 
doJ Clên�ia.s Biológicas e patrono de· Pedago­
gia . 
• Em face do problema de e�pa,o f'sico, no 

:nvés de uma única solenidade. a Reitoria a­
e cu conveniente reunir os conclulntcs por 
áreas de forma que haverá sete cerimônias. 
O e::qu•:ua foi ru,s!m elabomdo · 

Dia 8 - colação de grau dos cursos de 
Medicina e Reabll!tnção, no pá.tio d'\ Facul­
dade de Medicina, às 15 horas . 

Dia 13 - no "Geraldão", formatw·a de 
Odontolo;;ia, Biomédica, Biologia, Nutrição. 
F'lnnácla, Enfermagem e Psicologia (Fafire) . 

Dia 15 - Cursos de Flsica, Matemática,• 
Estatística, Geologia, Geografia e Química 
Indústrial . Local -•pátio dos Institutos Bá­
sicos . 

Dln 19 - Educação, Serviço Social, Fllo­
sofio, Biblioteconomia, História, Ciências So­
ciais, Letras e Fa!ire . o local é o "Geraldão''. 

Dia 20 - às 20 horas, no "Geraldão", 
formatura dos cursos de Ciências Econômi­
cas, Ciências Cnntc1bciS, Administração de Empresas, Administração Pública e Secreta­
riado . 

Dia 22 - à., 20 horas, no Seminário de 
Olinda, Arquitetura e Artes. 

Dia 27 - às 20 horas, no pátio da pró• 
pria Escola. formatura de Elétrica Mecânica
Minas e Química . 

P'1.ltA.:,a�FOS E PATRO, ·os 

Foram escolhidas patronos e paraninfo� d1, 
c-ud11 turma as seguintes personalidades: 

.Psieolo:fa - patl'Ono Analúc!a Dias e pa­
• nmnfo Pnulo da SU,:eira Ro311S. Ciências 
Bio11gica• - patrono ,Toão Siqueira Lop�s e 
paraninfo Reito• Marclonilo de Barro,; Lins . 
l•'�rmá�ia - patrono Dorval M)'nucl �:oguel­
r:i <' paraninfo Walter Menczr� Pae�. Nutrição 
- patrono FAO e paraninfo Nelron de CastroChaves . Enferm&gem - patrono Isabel dos<' paraninfo Desdemona Aurea B .  Fcmand�s . OJonhlogia - paraninfo Gerardo Sampnloe patrono Artur Bezerra . Rea.bilitn,ç-10 - pa­trono Arthur Barreto Coutinho e paraninfoMaria Antônia Mac Dowell . Geologia _ pa­trono Silvio Bll'lerra de Melo e parnnin!o Hei­mo M. Rand . Fisk& - patrono Mário Shfm­berg e paraninfo Ariano Suassuna . Mat�má­tlc� e Estatística - patrono os pais dos con­clu!ntes e paraninfo Maria. da Glória Arnújo. Qwmlca. Industrial - patrono Euler da Silva Mala e paraninfo Dori6 Loureiro . Economh-;iatrono Leynaldo Uchoa de Medeiros e pa­raninfo Cid Feijó Sampaio . Administração _José Francisco de Moura Cavalcanti e pnra­nlnfo Cam!llo Calazans de Magalhães. J,'ilo­sofla - patrono Miguel Reale e paraninfo�aria do Carmo Tavares de Miranda . Jllstú­
na. - patrono Potlguar Mato.s e paraninfo 
Jarbns Ribeiro Maciel . Ciências Sociais - pa­
trono José de Llgório Lnvareda e paraninfo 
Irmãos Vllln Boas !Orlando e Clàudiol . Ser­
Viço Social - patrono Morla Lúcia Macrdo 
Melo e paraninfo Teima de Oliveira Cidade . 
Letras - patrono EIIJah von Sohsten e para­
ninfo Maria da Piedade Moreira de Sá . Pe­
daroria - patrono Reitor Marclonilo de Bar­
ros Llns e paraninfo José Rafael de Mene-�cs 
Ciências Sociais - patrono os pais dos con� 
rluintes e paraninfo Arturo Marin Jordaln 
Glnl . Letras - patrono José Brru;ilP!ro Vila­
nova e paraninfo Leónidas Câmara . Edu.-nção 
- patrono Antônio Gonçalves Carolino e pa­
raninfo Ranner de Abreu Vasconcelos. Arqui­
tetura - patrono Joaquim Cardoso e paranin­
fo Ayres di- Almeldn. Carvalho . 

Crutac Concede Bolsas 
que Participaram do 

a Alunos 
Programa 

No salão nobre '".Toão Alfre­
do", em sessão pre5idlda. pelo 
Reitor Marclonllo de Barro. 
Llns, foram entregues os che­
ques relativos ns bolsas con­
cedidas aos alunos que rcali-
7,arnm estágios n011 núdeos do 
Crutac-Pe . .  Mais de cem a­
cadêmicos participaram do 
programa. O estâglo teve dum­
çi\o àe 30 dias. 

O Prof. Mnrclcnllo desta­
cou. em brevi>-� po lavras, a a­
tuação dos estagiários nos rc­
su1tado1 positivos ntr nf!ora 
alcanço.dos pelo Departamen­
to de Programas Comunltn 
rios e Interiorização dq UFPc. 
Sob a SU!)('rvlsão de técnicos 

e professores, os alwios de- cleo, o Crutac l"Cl\l!za !Pvanta­senvolvem import,1nte tarefa menta sócio-económico da á­de assistência às comunida-
d 

rrn. e•wol'1ld'.l, have!ldo priori• ''8 sitmidas nas áreas dos dadc pnra aqurlns que apre-núcleos do Crutnc . , rPn•l:n malor prohle:n:IS no A Unlverslda_de J:'l está pre- <'nmpo d� 11. sL,tl-ncta mMico,se
0

ntc nos mun1c_l�los de Salré, socinl, odontológ!cl\ e rduca.­A .u.1 Pr�ta, Olorm do Goitá, .rioll'll. e Arqulpelago de Fí'rnando de 
No:onlm . O DPpartamrnto es­
pcclallzado estuda ,, pos.�ibill­
dade de ampliação do progra­
ma p1ra outro, municípiospe•nnmbucnnos. d<' íonna a. atln07ir ns dlvers.'\s faixas cli­mMlcns: litoral, zona dn mn­tn, agreste e sertllo ,  

' ParCI a Instalação de  um nú-

i: meta do Drpnrtamentn de 
Interiorização criar uma In­
fra-estrutura capaz de ofere­
cer condições pRra que o cs­
t:\ glo realizado pelo l'stndant.e 
nn �ona rural pn•.'lt' a i;er cnr­
ricular, perspectiva hnportnnte 
para a dlnamiw�llo do progrn­
ma de lnteriorlZl\ção da Uni­
versidade. 
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